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ESTADOS UNIDOS 
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SEÇAO 11 

' J ANO Xll N.• 47. CAPITAL FEDERAL SEXTA-FElPA, 26 DE ABÍIIL DE 1957 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convoc~ção de sessões 

de vetos 
co~juntas para 

presidenciais 

apreciação 

NO SENADO FEDEliAL ' de ensino e o pessoal burocrático dos 1 

institutos federalizados de ensino su-1 
perior e era conceb!da n-os seguintes O Projeto de Lei da Câmara. que 
têrmos: I tomou o n,<> 188, de 195Q, no Sena~o 

O PreSJdente do Senado Federal, de conformidade com o d1spôsto no 
artigo 70 § 3. 0• da Constituição Federal e no artigo 45 do Regimento 
Comum, convoca as duas Casas do congresso Nacional Para, em sessões 
conjuutas que se realizarão nos- dms .28 do mês em curso. 2 - 4 - 9 -
11 - 23 - 25 e 3Q de Abril e 2 de Mam do corrente ano, às 21 horas, 
no Palácw da Câmara dos Deputados, conhecerem dos ~et.os presidenciais 
abaixo mencionndos: 

8.1l - Dia 30 de Abril: 

Veto !pan::taO .ao Projeto de Lei (n. 0 '867, de 1955, na· Câmara, e 
n. • 188. de 1956, no Senado Federal) que cria o Quadro Espectal I Univer­
sidade do R10 Grande do Sul) do Ministério dR Educação e Cultul'a e dá 

..,cutrr~s providências. 

9.o - Dza 2 de Maw: 

Veto t p~ucmn ao Projeto de Lel n. o 595, 1e 1955, na Câmara e 
n.o 11, de 1956, no Senado) que acrescenta dois Itens ao art. z.o da Lei 
n.- o 1.821, de 12-3-1953, que dispõe sõbre o regime de eqüivalêncta entre 
d1veroos cursos de gráu mêdlo para .efeito de matricula no ciclo colegial 
e nos cursos superio1·es. 

· Sena-do Federal. 19 de Março de 1957 

Senador. Lima Teixeira 

1. 0 Secretário, no exercfcio da Presidência 

Convocação de sessão conjunta para apreciação de 

O Presidente do Senado Federal, nos térmos doa1~t. 70, § 3·. o, da 
Constituição Federal, e do arLigç 45 do Regimento' Comum, cotw...,ca 
a.s duas Casas do Congresso NaciOnal para, em sessão conjunta a reali­
zar-se no dia 7 de maio do ano em curso, às 21 horas. no edificio da 
Cà!flara dos Deputados, conhecerem do veto prestdenrial ao Projeto de 
Le1 Cn.o 1.907. de 1952, na Câmara dos Deputados e n. 0 171. de 1955. no 
S_euado F'ederr.l) que determina a transformação das emprêsas ferroviá­
l'tas d1~ _ qnlão em Socíedades por Ações e autoriza a constituição da Rêde 
Ferrovuma S. A. 

Sen~do Federal, ern 21 de Março de !957 

...,cnador Lima Teixeira 

Relatório n. 13, de 1057 

Da CotÚi::;são Mista Especial. in­
cumbida de relatar o veto a.pôsto 
pelo Senhor Presidente <la Re­
pública ao Projeto de Lei da Câ­
mara n.o 188. d~ 1956, no Senado 
Federal e 867. de 1955, na Câmara 
dos Deputados. que cria o Qua­
dro Especial - Universidade do 
Rio Grande do Sul - do },finis­
Urio da &ducação e Cultur!l. 

Relator: Sr. Gilberto Marirth!>. 

O S1·. Presidente da República. no 
!ISO da atribuição que lhe contere w: 

arts. 70. § t.o, e 87, n." TI. da Cons­
tituição Federal, houve por bem ve­
tar, parcialmente. o Projeto n." 188, 
de 1956, do Senado Federal (n." 867, 
de 1955, da Câmara dos Deputados), 
que Cria o Quadro Especial - Uni­Yersidade do Rio Grande do SUl -
do Ministério da Educação e Cul­
tu!·a. 

HISTÓRICO 

A proposição. oriundfl da Mensa­
gem n." 5891 de 1955, do Poder Exe­
cut~vo, teve por objeto o aproveita­
mento de servidores daquela Univer­
sidàde. na. forma previstA. no art. 1.0 

da Lei n.0 2.403. de !3 de janeiro 
cJ& 1955, que beheficiou os auxntar~s 

. . . Federal é revertido ne..c;sa Casa,- as 
Al"t. 1." F.ca cr1ado. na conf·J!'llL- ! ComissÕes de cvnsti'tuição e Just:ça. 

dade das ta _bela~ anexas, o. Quadro 1 de EducaçáQ e Cultura, de Se1·viç.o 
Especial tUmvers1d~d~ ~~ R10 Gran- j Público e de Finanças, nas quais re­
de N do Sul) do MimsteriO da Edu- cebe pareceres favoráveis com .-::meu• 
caçao e Cult~~ · das. da segunda. Em sessã..J extr?or .. 

Par:.'!~rafo u~nco, O ~uadrc de que dinária a 17-11-56, em disc:.~são úni­
t.rata este art1go será mtegrado de ca são aprovados o projeto e 2.s emen .. 
cargos isolados e de carreira, desti- da's da Ccmissão de Educação e Gui-
nados ao aproveitamento dos fun- tura. . 
cionários do ~uad:o &1pleme_nta1· E<>- o projeto é, então, remetido :i Câ­
t3.dual da Umvt!rs1dade do R1o Gntn- mara dos Deputados que,. clf"Olhendo 
de do Sul. as emendas do Senado. envia~o à san .. 

Art. 2.° Caberá à D'visão do Pes- çã'D cem o seguinte texto: 
soai do Ministério da Educaçã"' e Cul- "Art. 1.0 Fica criado, na conformi­
tura providenciar a expedi~ão dos dade das tabelru; anexas e da Lei nú­
títulos de ..á"proveltamento dos funcio- mero 2. 403. de 13 de .1aneir.1 de 1955, 
nãrios mencionados no parágrafo úni- o Quadro Especial (Universidade do 
co do artigo anterior. Rio Grande do Sul) do Ministéno 

Art. 3." As vagas que ocorrerem ·da Educação e Cultura. A 

no Quadro Especial <Universidade do ~ 1.0 O quadro de que._ trata ~ste 
Rio Grande do sun só p':ldt-'á. se-r artigo será integrado de c~rgos Iso­
providas por promoção. lados· e de carreira. de~t1n_:1~os no * 1.0 Os cargos isolados serão su. anroveitamento d:1s functcnanos do 
pr'midns à medida que .se vagarem. Qun.dro Suplemen~ar Estadual, da 

§ 2.~ As carreiras se. extin~uirão Universidade. do/H.Io Grande do ?nl. 
gradativamente, suprimindo-se. à pro- , ~. 2.0 Seráw aprovetta.do c~m~ escntu-
pc>rção que vagarem, os cargas de rano ,pad_rao O. o mspe.\ de ~lu-
menor vencimento nos que. ficando exGede~te n~ me~ma 

Art. 4. 0 Para aie-nde-r it'> despesas classe, tiver exerci_do .. t:a mat:~ ct; ;.o 
dec-orrentes desta lei. é 0 Podei' EXE'- I d-ez\ a::os, per· U!-t.etesse jt: •. s~~J: 
cutivo autorizado a abr;1. O"!" Mt·- ço. funçoes de auxJllnr de .~scr:t-m~t 

· · · ... '"' · u d""" assistente de .il"e-cao de nistér~o da Educação e Cultura ~10 . 0 ~ . •· . . · · • 
•'d'""- · d " '' 0 ms,t.ttuto umverSJtino. , 

cte. '""' .es~ectal. e Cr$ 6.83l.JlOO,OO ·§ s.o Serão. alnda. obri-;atôriamente 
1se1s milh.oes ... Oltocentos e. t~;nt~ e aproveitados nos cargos d-e blblio-

~~:: mil 01 uzenosl. esslm dtscrn::t;a-, ~!r~~!~~f:~~{~~~~ k!~~!~~l~a~l~~~e~ 
Pes.s.oal Permanente tecários e p.:r-enaradores nome[ldos nc-
Vencimentc.s." inclusive lo G·JVÓ1'DO cio Rio Grande fio' sul, 

abono especial tem- em virt-ude dn Lei Estadual número 
porário 5. 507.160.00 1. 224. de :ro de novembro de 1950, 

, Abono de emerg?nc:a . 1.323 840,00 pcst.eriormente integrados ~·lmo a,u~ 
xiliM'es de bibliotecas e 1ab--:ratons-

fl.831.U<.lGOO tas na Tabela Numérica d~ Extrnm.t­
mei-áríos Mensalistas da Universid:l· 
de do Rio Grnnde do Sul. a~r:lvada 
nele Decreto Federal p.0 30.666. de 
24 de mar<:o d~ 1952. ou no Q.nadro 
Extraordinário de Men.snlist9S. da re­
ferid::r Universidade, a.provac1o p1.'10 
Decret0 Federal n.0 35.630. de 8 de 
junho de 1954. 

Art. 5" Esta lei r>nttAr:.l "'111 "'"'"O" 
na data de sua publicAção. ~evo,.,.adas 
as disp-osições em contrárfo. "' 

NA CÂMARA DOS DEPUT.~Oif 

Na Câmara dos Deputadós. o pro­
jeto em tela é despachado às Comis. 
sões de Educação e Cultura d::.- Ser- § 4.0 O Uproveitamento dr> f"l~ tr~t" 
viÇo PúbliCo e de Finanças,· onde re- tam os parágrafos 1.0 • 2.0 e 3.0

• serf. 
cebe pareceres, cem emendas, sendo feito em carãter efetivo, ns.segurant 
a dêsse último órgão técnic·J substi- do-se aos servidm'ICS os dire..tt.')S '­
tutíva. vantagens do pes...CIOal da Untão m~Ju­
... Em sessão extraordinária de ~'() de s{ve a contagem do tempo de .se-l'­
agõsto de 1956, é anunciada a 1.11. dis- viço anteric-r. para todos os efe1tos. 
cussão, sen~o _ aprova~o o sub.stituti- Art. '2.o caberá à Dlvisr.o ·do Pes­
vo da ComlSSao de f1n~nças _ 'D mes- soat do Wnistério da Editcac;ão e Cul­
mo ocorrendo na: 2. dtscussao. EJ_?-_-~ tura, por proposta da Universida­
c.errada esta, Pl cce_cte-se à votaçao de ckJ Rio Grande do Sul movíden­
fmal, sendo o proJeto remetido ao ciar a expedkão dos tftul~·s df'l ~11ro­Se~ado F€dera1. veitamento dés servidori'.s me;wion:t· 
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dos nos parágrafos· do artigo ante .. l 
rior. · 

.AJ:t. 3. o As yagas que ?COlT1U"em . n,. 
_Quadro Espec1a1 - (UlllVel'Si:lade d ·:t 
Rto Grande âo Sul) - só pvderão! 
ser t)lrovidas por promoção. 

§ .Lo os cargos isolados .serão se-.· 
rão supl"imidos à medida que vaga .. 
rem. 

§ '2.o As c~iras se extinguirão, 
gradativamente. suprimindo--se, à 
proporção que vagarem ·os cargos de 
n1enor vencimento. · 
· Art. 4.0 Para atender às despesas 
decorrentes desta Lei, é o Poder Exe· 
cutivo autoriz-ado a. abrir, pelo Mi~ 
nistério da Educação e Cultura, o 
crédito especial de Cr$ .6.831.000,00 
(seis milhões.,· oitocentos e trinta e 
um mil cruzeiroo), assll'"" nt.c:vo:rhYli­

n:z:d_os: 
Pessoal Pennanente: 
vencí~ntos, inc~iV(! atpno es­

pecial temporário -.Cr$ 5.507 .160,00. 
Abono de emergência - Cr$ 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA N~CIONAl' 

, DIR&:TOR GliRAI. 

ALBERTO DE BRITO PEREIR •. \ , 

CHilF8. DO SE-RVIÇO DE PUBLI~AÇÕES (;HEFE I;)A $ tÇÃO DE REDAÇ.i.O 

MURILO FERREIRA ALVES MAURC MONTEIRO 
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lmp.resso nas Oficin.as <lo Departamento de lmp< ensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, I 
' 

ASSINATURAS 

1.323. 84<l,OO. . 
TOtal - Cr$ 6.831,000,00. 

1\EPAl\TIÇõES E PARTICULARE~ fUNCI<INARIOS 

Parágrafo únioo. Os .sel'Vídores 
· apro1feitados ganharão, a titnlo de 

Capital e Interior Capital 1 Interior 

~ct~;n~OO~ ~:rt~ ~~ 1:!~~~ ~: Semestre •••••••••• , • 
1955, somente a. diferençn. verificada. Ano •• •o •-••-••• • •• •• • • 

50,00 Semestre ............ . 
06,00'' Ano ................ .. 

Cr$ 
CrS 

!~00 {. 
76.00! 

entre os valores dos padrões em que \ · 
tiverem sido c:lasslticndos c o trata.. , ~xterior 
znento pecuniário recebido, durante o , 
tneSino período, do Estado. dO Rio Anõ , .-. •,............ Cr$ 
Ci1·ande do SUl ou da União; e, em 

Ex- erior 

!3G,OO I Ano , ......... . CrS !08,00 

easo algum, auferirão nov9s abonos 
telhporário especial ou- de emergên- _ Excetuadas as para ·o exterior, que serão sempre anuais, as ,ela oquêles que, )lOr gualgu.,- form~>, 
jã os tenham percebido. a. oonta.r da.. assinaturas poder-se-ão -tomar, em qualquer épot a, por seis meses 
quela dat.'\, dos cofres federais, ou um ano. 

Art. 5.0 O servidor do Quadro Su- - A fim de possibilitar a remessa de valore; acompanP.ados de 
'Plementar da Universidade do Rio esclarecimentos qüanto à sua aplicação, solicitamo 3 dêem preferência 
Grande do Sul, que ne-le tive-r sido t remessa por meio de cheque ou vale postal, e nítidos a fav,or do 
Incluído p<>r fôrça do art. 24 do Ato · 1 
das Disposições ConsMtucionafs Tran..- Tesoureiro do Departamento de Imprensa N aciona . 
l!litórins, da Constltnll-ção FcdeTal, terá. - - Os suplementos às edições dos órgãos afiei üs serão forne.::idos 
assegurado · os direttos e vantagens flOS asSinantes sOmente mediante soliri.tação. 
desta lei, no cargo em que fôr a.pro- - O custo do número atrasado será acreséidt. de Cr$ 0,10 o, por 
veitado e ficaxá em cllE-ponlbil!rlad~ exercido decorrido, Gl{_brar-se-ão mais Cr$ 0,50. 
remunerada. se o aproveitamento não - -----------
hou"trer observado o que prescreve em -
o art. 185 da. constituição Federá.l. freu modi:fioo.çõeiS 'que de muit-o O çào e Cuitifl'a, que as proyid~ncias, 

I 

Assistente 

1 - class~ K 
1: J!ff') Francisco Simões dr:. Cunhei 

Enfermeiro 

1 - classe G 
I 

1- Jçãn Gualberto ~ Belmont-ê 

i 

EscriturâQo 

4 --classe G 

1. EÍn-ilice Soares Finto 
2. Irma li'ilippeto Braum 

· 3 .. Maria de In urdes Tôrrcs 
4. Neusa Ma.ria Rebelo Lanziottt 

Motorista 
1 - ·classe. F . 

! . 4ra.cy _Vieira de Aguiar 
Trabalha..dor 

6 ..-- classe P 

1. Àlcebiades Kepler 
2. Arthu:r Generoso 
3. João Oosta 
4. J<Jsé Luiz da Silva Filho . 
5. ·Osbavo Domingues de Olivtlr~ 

.6. Reinaldo Pinto de Leão 
b) ;cnrgos de carreira: 

i 
I 

' Almoxarije 

1 - classe K 

1. Tito 
' •. 

de Alcântara Rebeao 

·I. 
I 
Antônio 
i , 

1 - . classe I 

Leitã.::~ Pillat 

AstrÔM1lUJ 

i 1 - classe N 

1. :Eugêrlio · Oscar de Brito 

1 - classe L 

1. ,Jcsé Carlos Haert-el 

Bibliotecário 

2 - cla.sse L 

1. ~Alberto Bohrer Sobrinho 
2. :Joã-.o Franc~co de Paula 

Art. 6.0 Esta lei \Tig().ra~á a partir. desviaram da proposta inicial do P.J- pata cumpnn-:.en 10 do disposco n:t Lei 
de l3 de Janeiro de 1955. revogadas der ~ecutívo e. em oonsequência, o n.0 2.4<1-3, de 13 te janeiro de 1955 de-' : 
U à,i.sp-oslç.ões em contrário". amplJaram com a mtrodução de f a- v·erão. no mom' !nto, restringir-Be ao .. 1. Ruben 

vores e benefícios que o tarn'lram aproveitamento dos servidores inte-

1 - cl~s.se K 
Sanchez Lau~ente 

nrsP-osiTrvos VEI'ADOS i inapEcâvel à finalidade da Lei nú- grantes do QUf dro Supleme1~ta.r Es-
'-· · mero 2 .. 403, de .1955, àquela entidade· tadual, fica.lldo para ocasião mais 

... o vet-o do Sr .. P±esident~ da Re- dNe en,:;mo. _ T~ emendas. d~ .ta~. oportuna o ap: oveitament;o ·dos dt!· 
J)llblica atingiu os §§ 2.o. 3.Q 4,0 e 5.~ 5a? d~rimtnató!las e in~ce~t:1veu;, mf1is servidores da ·universidade do 
do art. 1.o. a'exp.ressão "nos' parágra- pc1s 1mam situaçoes ~e exceçaa a gru- R1o Grande do Sul, os qua1s já gQ ... 
fos do artigo anterior*' do art. 2.o, irt pos l'estrn.-os de servidores, J~m qual- zam da condiçã·. j d€ ex:tranumel·ário.a­
fine 0 parágrafo único do aTf 4 a 08 quer vantagem para a estnnura do3 mensalistas da -Jnião o-u Já .se acham 
arts. 5-.o e s.o do Proje-to, e n~ Tàbe- quadros de pessoal-da Uni·l~rsidade''. suj-eitos ás nofn'as ltgals vigentes aos 
la anexa: 5 (cinco) carg.os de Eseri- E prossegue: mesmos aplicãv :is. ·. 
turário.s. padrão G; i (tl:m) cargo de "Na. _Justiifica, com e-feito. sejum 8. Ftelatívam€ate a-::s servidores in-
Astrônomo, classe o (excedente': 3 favm·ec1das · _pequenas parcelas <!e tegrantes do Qt adro Suplementar Es-
(três) cargos de Bibliotecário. elas- pessoal co-m 0 aproveitamen+.o em s\- t-:;tdua1 .. Cl}jo anoveítament6. 11() ser­
le L: 3 (três) cargos de Bibliotecá- tuações especiais em cargos tle ca··r-ei- Vl_ço pubhca f e• teral. viria deso~rigar~ 
rio. classe K; 1 (um) eqrgo de Oficial ras, sobretudo tendo em vista que ~e o Estado do R o Grande do Sul 1os 
Administrativo, classe K (e.'tcedente): ftrata de in's.t:'TaçüJ de liorvtdores encarg?s de su t manutenção. consi­

.3 (três) cargos de Oficial Jl.dminis- estaduais D-'J regime- dn adminís~-ra-· dera êst-e Dep LrtaiT.ento mais con­
tratJt.~o. ClftSSe I <excedentes): 4 çã.o Federal. A ampla generosidade veniente seja o ·mesmo promovido 
(quarto) caTgos de Técnico de Labo- que engendra a emenda ora exami- ~esde_ l?go. em caráter definitivo. istO 
ratóri". dnese L f!'lR rrt~f>""'Pf.s) e~.r- nada .viria criar .situaçõe..o;; de teidn- e. me.dtante cr ação de um tQUadro 
lOS de' Técnico de Labohiório !'.!M- dic.açõe.s contrárias ao inter~-e da EspecwJ, ext.ín' o. no Ministério da 
.se I. · administração". E!ducaç2o e Cu tura. destlnact0 exciu-· 

JIAZÓES tlO VE'l'O 
"6. Com referência ao pe:.ssnal 1rr SIVamente â Universidade do Rio 

Quadro E:xtraordinátio, mantido com Grande do Su . no qual seriam In­
os pr-óprios recursos da Un!verslda.de ciufdDs os car1 os necessáriOA ao en-

Em suns razões de veto 0 Sr. Pr~- -e que ;:.::1r fôrça d.o_ díspost" ll'l..art\- qmt~ramento t'aoueJe..<: &erVid·::Jres. 
sidente da FtepUblica d~p0i:s de rete- go 3.o do Decreto n.o 35.630 de s de 9. Essa 'IJ-•-r ;ridi'mcia só ocde S€r 
1'11' oue M Pl"'Ov1dências DftX'onlzad~c:: junho de 1954. jé. está sujeitO i\.s nN- oonsubstancirf'l Por vi.a. l.~gisht.iva 
lntcin'menf;f!., n.través da nTO'!Y'!slç"'i'ô mas aplicáveis. nos têrm~ d.9 lé- e. para -sua ef !tivacé(l elabf)rou êste 
abJ~to da. MensaJ:O:ern do Pcd~r Ex.;,- gíslação vigente, acs extranumtráric-'3- ~~nartamento -1S aiJ.exOs projetos de 
cut1vo. visavam anena~ ao N"~~a1 .do men~ali~ta.s da· União. a refer!d~ :Ji- :~> 1 e rnens31~e~~- em Que está Pl"EVis­
Quadro Suolemenhr· F&tsdlual uõ..e:to visão é de parecer _que o mesmo d~- l.a a crlaçao o JS cargos abn.ix-· 1 enu­
à dl$nOSicAO: dR. Univero;idndc. do Rio verá ser conservado_ ne.<sa ~!tu"çáo. me .. ados. CO-ln. 'JS respectiv~ ocupan-
(lratlde do SuL ~m vtrt11d"'- de ôn•1o:::, juntamente oom o J)es<::oal qu~ fã foi tetõ: · 
dee..,ttE"nt.e ri<> s1,.,_ rnonu~en~~o. a!lt'a- aproveitado, até, à anrovação dCt Pla- a) cargos . i ;alados de pr:::.-vimento 
va.r r-s rof"e~ dar>11pln unt~'~Rr'IP f"'~ no de Cln.f'&ificação de C-ragcs. qufl.n-. ef~>t.ivn : 
df'!rflt.\v!'l,. Jeror.rq nuo r.o: int(>O'rn~-"~t~ 11 do- será oportuna a solucão e-e:-a1 e 
do Ona.drn ll'):tr?m·d:n!\rl(l rn,.,ti(!o definitiva. ·para o cru;·'1. ir.trl (""'1m.-; o 
ec,..., ... c:: T"r>'irrrio<: re-r·u~ne: d'l nnive-r- exame da }XI~sibilidnd"' de e'-"tir.çio 
l!id::lrl<> te'~"iPtn ~PU a~rO\''"Hal-n ... nt" ,.m do referido Quadro a:tr"-o"din!\:r'o. 
f'lcac:iJ1o P ... <~.,.hm~ 'Q,...;_q u; .,,. e-ne,..,~ deco:rrente do aproveitain~nto d~ JSeus l. f-'edro 

• .rquivista-

ConladOr 

1 - cla...~e M 

1. J·Alberto Osório Nune1 
2 - classe L · · 

· 1.1 Âneron C<Jrrêa de Oliveira 
2.1 Frederico Bernardo Wzbr.r 

Contínuo 

3 - cla.s.se t. 

1.\ José de BariQS 
2.i Jovino Aquino de Andrade 
3.1 Valenciano d::;s Santos -

5 - cla.sse F 

1 i Alice, .1:19-rques da Fonseca 
2 1 Bentó- Ferreira ·Ramos 
S.: José de Souza 
4. Marcelino Mano 
s; VaSC{) Pinheiro 

r lO - clast1e g 

1: Alvaro AzambuJa Fr-anco 
2

1
·. AlVatQ Estãcio de Fraga. 

3, CnssianQ Aréco 
-41 Eurico Silva de SOuza 
5. Iris Leopo-ldino da Silva. 
6~ ,João Marcelino Teixeira 
71. José Timótheo da Silva. 
8, Lauio Caldas da Silva 
s·: Lourival Lcpes Fagundes 

- 10,'. Zirdo Rosa Garcia 

Inspetor de Alunos 

16 - classe H 
1. Adão Rodrigues da Siln tram .~uhOrdinarloc:: àe: flo:rma~ 1roll~ integrantes. -

e§vPic:: ~no:: "'-..::t"an"!'1e'"á,.ios~mens~l s- -'i1. F:':x.aminand:-'1 o ar~t:J:\to. julg:a 

l ·- clase K 
~o: nár!Q~ Bfzarr{) 

Artijice. - 2 . .Antônio Armando Maz.oni 
t11~ tl<> TI"li,o;"' êste Depm-t.<~rnento. ncôrd~ cow o 

111"'""11 ,., ~- ..,., . .,,.,de-.,~" -d9 Rep~1~ pont.o. de vista. es;wsn.d.~ p?l'l lJlviS~o 
blica <::ue "o prc.jeto, ent'"e!·•:r-to-. Só· .do Pessoal do Mmistério d:n Fduc.:1~ 

l ·- cla&se G ' 
1 . An t.Pro FJ.o tác-i0 de Prag-3 
2. Jayme J: cintho Pontes 

3. Armando Pereira dvs. JantO!.. 
4. Boaventura CastHhos 
5. DorceUilo Braz 
6. Euclyde~ Antônio do Na:sctmet\' 
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'bç:;l '3 - classe a 
1: A11tônio Moreira 
2. Maria Máxima dos Santo:~ 
3. Moacyr Amaral Lope.1 

Oficial Admi.nistraliüO 

1. Pery Pinto Diniz da Sih~. 
1 - classe N - Excedente 

r 4 - classe M 

1. Elaino LopêS 
2. Everaldo Henriques de Castro 
3. Leônidas Plnt{) Din:z 
4. NeLson Bo!'ba dos Santo~ 

2 - clns.se L 

1 . .J:sé Bittencaurt CarvalM 
2. Nrmia Burmeister 

1 - cl::tSSe J 

1. Ana Azambuja 

~ - classe H· 
1. Enio Fernanda Luplnaccl Oliva 
:a- Ltlia Bernardi Ferreira a. Odi:On Ribeiro Silva 

Servente 

1 - classe E 

1. Antônio Peixc..to Pilhe 

2 - cla.sse D 

l. Goncalino Fraga Peixoto · 
2. Luiz- August-o Moo}en Magalhães 

14.- classe C 

1. Adélia Guedes de Oliveira 
2. Diamantina Corrêa MonteitO' 
3. Dirceu Corrêa . 
4. Ivo Rosa da Silveim 
5, Júlio Briance 
6. Manoel .fuão Rangel 
7. Maria d<J Rosário de Oliveira 

Barcêlo.s 
a. Mariet:J. RDsa. de Oliveira. 
9. Olga Souza Gonçalves 

lO. Osca.r Zaniol Salvi 
ll. Paulo Moutinho Diàs 
1.2. Pery Rodrigues Souto 
;:t.3. Salcmita Padilha 

• 14. Zllda Teixeira Viegas 

• 

2 - classe B 

1. Amélia Bandeira · -IIolme 
li. Circe Garcia dos Santos 

Técnico de Laboratório 

3 - cla.sse M 

1. Angelo Ribeiro Franco 
~. Carlos Hogetop 
3. Carlos Sperber 

1 - classe L 

1. Octavíano Viant1a 

5- classe K. 
L. Armando Morem Pzreiro.. 
2. Egon DelnHlr nreyer. 
3. José Maria da Silva. 
4. Luiz Vieira Caetano. 
6. Paulo Freb.-e. 

Me sà 

Presidente - .fuão Goulart 
Presidente da Rep;ibllca), 

CV1ce-

Yiee-PTeaidente - Se-t'-ador Apolônio 
Sales. 

1.• Secretário - .::;:t:'r.ador Llnla Tei­
xeira.. 

a,t Secretário - sênador Freitas Ca· 
valcanti. 

3,? Secretd.rio - Sen'l:iot 
Freire. 

Ô,.lt secretário - &r..ad'or 
Cavalcanti. 

V1torlno 

Kerglnald~ 

M~nrllo 

DIARIO DO CONGRESSO NACIDNAt_ ( ::>eçao 11, Abril ó 1937. CJ7 

6 - classe J 

1. Alfredo · Soare& Romeu. 
24 Altair Noronha Raffin. 
3. Aluysio de Oliveira. 
4. Emilio Francisc-o áa Silva. 
5. Jcão Luiz Reis. 
6. Rubens Ledesma P-::.ix§.o. 

lú - classe I 

1. Archymedes Armínio de Azeved-o, 
2. Arm-t:niJ d-cs Sant-as. -
3. Ary Lann2$ M9:cedo. 
4. DO!'H:lina Pe!xito. 
5. Edmundo Perez. 
6. Jacqut.s Peixoto LoureirO. 
7. -J-nsué P:~ltD Capela. 
8. Mar'Cos de Oliveira Ochoa. 
9. Ma!'io Egas Câman. 
10. Waho Nunes da Silva. 

Zelad-Or 

1.- classe K - excedente 

I. Fl~:·j'~aldo Gosthel de SiquPira. 

3 - clasSe H 

I. Clovis Prates. 
2. Eduardo, Ferreira de Almeida. 
3. Ercilh Morem Ferreira. 

1 - classe G 

1. Mar! a Azamhuja. Macedo Brum. 

2 - classe F 

1. Bento Rocha Vieira. 
2. Luiz Estácio de Fraga. 

10. Procedeu-se à fixacão dos se­
feridos carg.os oom base Dos elemen~ 
tos apresentados~ pela Reitoria. d'a 
Universidade int-eressada ao Ministé~ 
rio da Educaçã-o e Cultura, constan~ 
tes da relação nominal dos funcio­
nál'ios do Qm1dr-0 Suplementar Esta­
dual, d'a fôlha. de pagamento relativa 
oo mês de janeiro do corrente . ano 
e das leis estaduais aos mesmos refe­
rentes. Foram mantidos os padrõzs 
de venciment-os. atua1mei).te pe:rcebl­
do.s pelos .mencionados funcionâl'ios, 
mesmo nos casos em que excediam 
os limites atribuíãos à. servidores 
civis da União no desempenho de 
cargos emüva1entes, fato êsse possibi~ 
litado pela inclusão dcs cargos de que 
se trota em Quadro Especial, ex­
tinto. 

11. Previu-se. po expediente orga­
nizado; cargos para 4 servidores lo­
tados na Faculd'ade de Farmácia de 
Santa Maria, cujos nomes -não cons~ 
tam da fôlha. de pagamento, em vir­
tude de receberem os mesmos, segun­
dv esclarece a Universidade, venci­
mentos pela ExaWria ESW.-dual da­
quela cidad'e, a qual ainda não efe­
tivou o pagamento do mês de janei­
ro, por náo lhe ter sido distribuído o 
resp-ectivo crédito referente ao cor­
rente exercício fine.nceiro. Os a.ludl~ 
dos·servidores são os seguintes: Elai­
no Lopes. Ofici(l.! Acimin1strativo, 
classe "M" ,; José Bittencourt car~ 

valho, o_!icial Ad'm:nisLratiYo, cbsse 

1 
Para .Vfce~Presidet~tc: 

"L"; Mt>tia. t::! I 'JUtd<S Tcnc!), ft;- -.. 
criturár~o. cla~Ee "G"; e t:'alomit.n Llr.o •Bl'flltn ................. 4 vo~n3 
Pad!E1a, S~rvzntz, clr...:~z "C", Quar..-: Coelln de Snum . ...•.••. 1 VO~[) 
do ~a /xpediç3o dos at.,:)s de ~t]~r~ye~~ i o Sr. Sena~8r cais. do de c..:s'ro 
t_am.._n.o .. ~crérn, devera o . ~m~~:e.:::IO r.g :udece n. seus pares a sua c <:~ h a 
a~ Educaça.) (Ye Cult.n~1. ex~~ir a-2.ss~s ) p:.1ra Presidente da Otmlssão. rl- "''1• 
a1m-e.nte: _mte,ram O· Quau10 SupL · mmdo em seguida 0 Sr. sz·nado•· G\1-
func/marws comp,~:n-tmtes de QlH':, 1'·2~ herto l\II2.l'inbo,rmra relat"l' 0 ""1 0 
men,ar Estadual. presidencial. 

TEMPESTIVIDADE DO VETO 
'Nati.a mais havendo a tr:-.tar, on .. 

C<::lTa-s-e a r..:unif~o. da q:.tnl eu, ~dié· 
c:o dcs Santos Andr::tde, ·.Srco:e·~··:o 

O veto apôsto pelo Sr. Pr~s~Mnte 
1 

lavro n. p"'e~f'nte at::t q1.10, uma .... :!;. 
da R€pubhcd. e LmpzstlVO, obedl<!nte . ::provada, .<;erá assjnnda pelo SG:J.hor 
ao pr .\Z.O constttucicnal j President-e. 

Estamos, pois, que -c:Jm o presente 1 
Relatório, estará o ccngresso ~acio- 1 
nal habilit-ado a bem decidir sôbre a . 
matéria. j 

I 
Sen~d'o F€d:oral, em 24 de a.br:l de 

1957. ""-- Caiado de Castro, Presidente. 
- Gilberto Marinho, R2lator. - Mem 

; de Sá. - Coelho de Sou~a. - Lino 
.Braun. -

COMISSAO MISTA, DESIGNADA! 
PARA RELATAR O VETO APOS­
TO PELO ·sR. PR5::SIDENTE DA 
.REPúBUCA AO PROJETO DE 
LEI N.0 867. DE 1955 NA CA..M:ARA 
DOS DEPUTADOS E N.0 188, DE 
1956, NO SENADO PEDERAL, 

COMISSÃO MISTA, DESIGNADA 
PARA H.EL},, 'I' AR O V E'! O APô~­
TO P~l..O Erl. ~PR:ESlD-E1.Jn DA 
REPl}BL!CA AO PROJETO .JE 
J,I'I N.O 867, DE 1955 NA CAMARA 
DOS DEPUT1\D8S E N.O !.89, D~ 
1956 NO SENADO FZDERAL, ~UE 
CRIA O' QUAD~O ESPECIAL -
UNIVERSIDADE, DO RIO PR."N .. 
DE DO PUL' DO MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇ-~0 E CULTURA. 

Primeira reui:ião, realizada em 
24 de abril de 1057 

. QUE CRIA O QUADRO ESPECIAL Aos vinte e qu8.tro dias do més de 
UNIVERSIDADE DO RIO 2.hri1 de mil novecentos e cinqüenta. 

GRANDE DO SUL, DO MINistt.:. e sete, às dezesseis horas, na Sala 
RIO DA EDU CAÇAO E CULTUR. A I das comissões d-a senado Federal, 

· presentes os Srs. Senadores Gilberto 
Primeira reunião (de • instalação) Marinho,. Caiado de Castro, Mem de 

realizada em 23 de abril de 1957 Sá e os Srs. Deputados Lino Braun. 
Coell1o de Souza, deixando de com .. 

Aos vinte e três dias do mês de parecer c:::m cm.1~a justificada o se ... 
abril de mil· novecentos e cinqüenta nhor Nes'or Duarte, reune-se esta 
e sete, às dezesseis hora.s, na Sala Comis~ão Mista, üesignada para. re .. 
das Comissões do Senado Federal, lats.r 0 vf'•o apôsto pelo Sr. Presi .. 
presentes os Srs. s-enadores Gilberto dente da Rf'oública ao Projeto de Lei 
Marinho, Caiado de Castro, Mem de n.o 867, de 1955, na Câmara dos Depu­
Sá e os Srs. Deputados Lino Braun, tados e n.<> 18R, de 1956, no Senado 
Coelho de Souza, deixando de com- Federa\ qu2 cria o Quadro Especial 
parecer com causa justificada o Se- - Ufliversidad·e, do Rio Grande do 
nhor Nestor Duarte, reune-se esta Sul do Ministério da. Educação e 
Comissão Mista,. designada para re- Cnltu:-a. 
latar o veto do Sr. Presidente da' E' lida e apr-ovada, sem Rlter.ação, 
República tl;o Projeto de Lei n.0 867, a ata da reunião anterior. 
de 1955, l.a Câmara dos Deputados o Sr. Presidente, Senador Calado 
e n. o· 188, de 1956, no Senado Fe-
deral, que cria 0 Quadro Especial _ de castro concede a palavra ao se­
Universidade, do Rio o-rande do Sul nh-or Senador Gilberto Marinho. Re· 

. 1 lator do veto, que apresenta s-eu re-
do Mimstério da Educação e Cu- latórJú expositivo d.<l históriCI1 do 
tura. 

Na forma. do Regimento Comum, Pro,ietf) ~·etado, bem como da tem­
. assume a Presidência 0 Sr. Senador pestividade e das razões oferecidas 
Caiado de Castro que, após declarar pel-a Sr. Píesidente da Repúb1ica. 
instalada a Comissão e a finalidade Encerrada a reunião, o Sr. Pre­
da reunião, procede à eleiÇão dos sidente agradece a presença dos 
cargos de Presidente e Vice-Presi- mcmb~o.s da Comissão e, em parti-

Cl1lar. o trabillh0 do relator. 
de~ihidos os votos, vei-ifica-Se 0 se- Nada ruais havendo a. tratar, en .. 
gUinte resultado: cerra-se a reunião, da. qual eu, Mié• 

Para Presidente: 
Caiado de Castro •.••••••• -
Lino Braun ... -.••••••..•••• 

cio . dos Santos Andrade, Secretário, 

I lavro a presente ata que, uma vez 
4. votos aprovnda. será assinada _pelo Senhor 
1 voto Presidente. 

SENADO·· FEDERAL 
Comissão Diretora 

Apolônio Sales- - Presidente. 
Lima Teixeira.. 
Freitas CavalCl.:lti. 
Vitorino Freire. 
Kerginaldo Caval~:u.tt.· 
Mourão Vieira. 
Prisco dos Santos. . 
Secretário:' Luiz Nabuoo (Diretor 

l)era1 da 8ecrt~3.t\~. 

Comissões Permanentes 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Cunha Mello - Presidente. 

Gilberto \1.arinho. 
Benedicto ·valladares. 
Gaspar V.eJJSSO. 
Ruy ·carneiro. 
Lourival Fontes. 
Lima Guimarães 
Daniel Krieger. 
Attilio V.tvacqua. 
LJneu Prestes. 
Secretário - Mlécio dos ·santos An­

drade. 
Reuniões - Terças-feiras, às 10 hs. 

Comissão de Economia 
Juracy Magalhães 

~ Fernando Távora 
dente. 

- Presidente. 
Viee-Presl-

tuencastro Outrnar!.\.eS. 
JUlio Leite. 
ReunJões: quartas-feiras, às dezes .. 

seis noras 
Secretário - Renato de Almeida. 

Chermont. 

- Comissão de Educaçã() 
e Cultura \ 

Lourival Fontes - Presidente, 1 
Ezechias da Rocha Vice~Pl'C.Sl• 

dente. 
Nelson F'lrmo. 
Assis Chateaubctand 

'Vivaldo Lima. 
Reginaldc Fernandes. 
Mem de st\, 1,9 Suplente - Sêo.:.1or 

Vieira. 
2.' Suplente - Senador 

sa.nt~s. 
PrlsOO CIOS Argemlro de ·Figueiredo I Alô Guimarães. 

Vlco.. Carlos _Lindenberg .. 
Gomes d~ Ollvelrá 

Secretârio - Fr!l.nclsco Soares A;r .. 
ruda. 

Reuniões: qulntas-fo!rllD, Ao 10 blr, Presidente. 
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Comissão de Finanças 
Alvaro Adolfo - Presidente. 
Vivaldo Lima. -· ViCe·Presidente; 
Franeisco •'ll=l.llottl. 

, Ary Vianna. _ 
Onofre Gomes. 
:Paulo .Fernandes. 
Carlos Lindemberr. 
Olympio de Mello. 
Lima Gwmarã~. 
Fausto Cabral. 
Daniel Krieger. 
Juracy MagalhA.es. 
Othon Mü.der. · 
Júlio Leite. 
Ltno de Mattos. 
Novaes Filho. 
Domingos Velasco. 

Suplentes: 
Jlondonça Clar.C. 

, , Mourlo VIeira. 
Otactllo Jurema. ·) 
Attmo Vlvaequa. 

1 
: 

Llneu Prestes. 
.Nem de 84. ___./ 
Secretário ;_ .ilenato Chermont. 

..::.n!Oes às oestas·!e!ras, às. 10,30 

Comissão de Redação 
I - Ezechlas da :lto<ha - Pr~ 

dente. 
I - Gaspar Veloso .- Vlce·Preol· 

dente. 
I - Argem!ro de ll'lfllelredO. 
4- Saulo Ramoz. (*) 
I - Bebastllio · Arcber. 

C') Substltuldo, interinamente pelo 
l!r. Rcdrlgo Lobo. ' 

Secretãria. - C'-ecllla. de Rezende 
· J4arttns. 

· ReuRl6es - TerçM-fe!ras As 15 
:horas, · · 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Georgino Aveltno. - Presidente. 
João Villa:;bóas. - Vlce~Presidente. 
Lourtval Fontes. 

- Bernardes Filho. 
Gilberto Mari-hhá. 
Auro Moura Andrade. 
Gomes. de· Oliveira. 
Ruy Palmeira. 
Secretário: J. B. Csstejon Branco. 
Reuniões: - Quarta-Feiras M 16 

Horas .. 

Comissão de Saúde Pública 
: 1 - Regina.ldo F'erÍlandes - preai~ 
· dente. 
· 2 - Aló Ouima·rães - Vice.Presi-

·1: dente .. 
· · 3 - ; Ludovi·.::.o. 
- 4. - EzechiQS da R0·'1a. 

·5 - Vivaldo Lima. 
Se-cretária - Diva Gallottf. 
Reuniões Quintas-feiras, às 1) 

horas. 

Comissão de Legislação Social 
Nevef. da Rocha - PresideÍlte. 
Ruy carneiro - Vice-Presidarte. 
.Mendonça Clark. 
Otacillo Jurema. 
Sylvio Curvo. 
Domingos Velasco. 
Fau!!to Cabral. 

. Secretário~ - Pedro de CaJ'W\lbc:t 
J.lüller. 
Re~ões: quartas-feiras, As 16' hh. 

Comissão de Segurancr 

! Sd TinO(?. 
S1,t.f lo C1 .rt:O 
Rei níões as quintas-feiras, ls 15 

1 horas. ! l Se~rtária: Romil41 Duarte. 

Comissão 
. 

de Serviço ·Público 
Civil 

Comissão de Reforma Constitu­
cional para emitir parecer 
sobre Projeto ile . · Reforma 
Constitucional r. 1, de 1956, 
que altera a Entenda Consti· 
tucional n. 2. 

' 
~TA DA,24." SESSÃO, DA 3.8 . 

SESSÃO i LEGISLATIVA DA 3: 
LEGISLATURA, EM 25 DE . 

. DE ABRIL DE 1957 
I . 

PRE~JDilNCIA DO SR. APOLóNIO 
SALLES 

~rr-.'co dos Santos. 
Gilberto Jtannho. 

Attllio Vivacqua - 1• Presidente 
Presidente. Lima. Guimarã-es J- Vice~Prisl· 
Vice-Preli~ dente ; 

ÀS H bOra!'i e 30-minutos ach3.111-s.e . 
presentes o.s Srs. senadore~: . , 

dente. 
Ary Vianna. 
Sá Tinoco. 
Caíaáo de Castro. r 
Olimpio _de Mtlo. 
Mem de Sá. 
Secertári&: Julteta Ribeiro dos sa tt­

tos. 
Reuniões. - Quíntas~Feiras, A.!---1(, 

horas. 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas 

1 - N.ovais Fllho - Presidente 
2 - Nev~ da Rocha - Vice~.Presi-

dEnte 
3 - Francisco Oallotti 
oi - Nelson F1rmo 
S - Coimbra B!leno 
Secretária: Ily i-!.Odrigues Alves 
ReunióeJJ: Quarta-Feiras, .à-!J 15- no-

r ... 

Comissões Especiais • 

!)e Revisão do Código 
de Processo Civil 

João Villa:sbOas - Presidente 
Georgtno Avelmo - Vice~Presiden~ te - . 
Attillo Vivacqua. - Relator 
Filonto Müller 
Secretâ.rio - José da Silva Lisboa 
Reuniões - Quinta~!eiras. 

t(., 

Comissão Especial de Estudos 
da, Valorização dos Rios To· 
cantins e Parnaíba. . 

Mathias .... Olympio - Prcsldente 
Domingos Velasco - Vice~Presi· 

dente · 
.Mendonça Clark 
Remy Archer 
Parsifa1 Barroso 
Coimbra Bueno 

"Ezechlas da Rocha. 

Relator 

secretário - José Soires de ou~ 
vetra 

Reuniões 
horas. 

Sextas~feil:as às 20 

Comissao Especial incumbida 
de elaborar os Projetos do 
Código Eleitoral e ao Código 
Partidário. 

joão VillasbôaS Presidente 
Mem de Sá - Vice-Presidente 
Gaspar venoso -.Relator do Pro-

Jeto do Código Eleitoral 
Gomes de Oliveira. - Relator do 

Projeto do Código Partidário 
Paulo Fernandes -
Fre..ncisca· Arruda - SecretArio. 

De Mudança da Capital 

[ Gilberto ?darinho>. 
Gaspar Velloso 
ltuy carnetro· 
Saulo Ramos 
Lourival Fontes 
Caiado de C.astro 
Ar~miro F"igueireC·l 
banie1 Krieger ' 
Mem de Sá 
Alvaro Adolpho 
Alô Gulm•rã-e.s 
J o to vmasboas 
Li no. d.e Me. tos 
Sá Tinoco 

~eun!ões ãs ..... 
horas. 

Secretário -. J, B 

.. ~feira~ b 

Castejon Branco. 

Comissão Mista .le Revisão da 
ConsolidaÇão : das Leis do 
Trabalho. 

Senad lres 

Vma Tei:xeif.a. - Presidente. 
Ruy Carneiro 
Filinto Müller 

~ Francisco GallottJ 
s.a.ulo Ramos . 

1 Argemiro de Fig .1e4"ed-o 
Othon Mãder 

· Kerginaldo cava, canti 
Jüllo Leite. 

Depw ados .. 

Ernani Sátiro ~. Vice~ Presidente. 
Aarão StlOinbruct - Relator Qeral 
'l'ar.so Dutra 
Jefferson Aguiar · 
cunha. Mello - Presidente 
Moura Fernande,', 
I Jcurgo Leite 
Silvio Sam:on 
Lourival cte Alm ~ida. 
Ralmundo Brito.' 

Comissão (1 e Redação 
.I 

s.• REUNIÃO. E 11 23 DE ABRIL 
DE .1957 

A.s (j_uinz.e horas e--dez minutos, d~ 
dia vinte e três C a ahril, do ano de 
mil norecentos e-cinqüenta e sete, na 
Sala das comissõ ·s, reune~se a co .. 
missão· de Redaçã< , sob a presidência 
do Sr. Senador l ::zechias da Rccha, 
achando-se preSen ~ os· Srs senado­
res Argemiro de F igueir~do e R.-0drigo 
LobO: 

Vivaldo~ Lima - ]llourãa Vieira -
Cunha Mello - Sebastião .Archer -
Arêa Leão - Joáa Mendes - Men ... 
d.onca ciark ..;.- Onofre Gomes -
FattSto Cilbral - Fernatlàes 7'Ú-VOrta 
- Kergi1Íald.o Cavalcanti - Georgtna 
Avclino ~ Reginaldo Fernandeso -
JOão Arrüda - Argemfro de Figut'"f ... 
redo ~ i Apolônio Salles - Nova"s 
Filho _ Nelson· Firmo- Ezechias d-a 
Roc1za ....1 Freitas Cavalcanti - Ruí I_ 
Palmeira i~ ,l!Hio. Leite - Mayn.arcL 
Gomes + v:urival Fontes -~ N~ves · 
da Rocl(a _ Juracy Ma,flalhües -
Lima Teixe1·ra - Carlos LintlenberU 
-· Attilio Vivacqua - Sá Tinoco -
Paulo Fernandes - Arlindo Rcàri-­
itues ·- Alencastro Guimarães ~ Cai-­
ado de Cast-ro - Gilb~to Marinho -
Bcrnarde..~ Filho .....:.... Benedito Valada­
rês - tLima Guimarães - Linettr 
Prestes. -r- V no de Matos - ll:fOUt'G 
Andrade:- Domingos Vella~co - Fre .. 
derico Nunes - Sílvio Curvo - João 

I 
Villa-sbôas -·Ollton Miide1· - Gaspat 
Velloso _:_ Gomes de Oliveira - }'ran.; 

·cisco GallOf.fl ;_ Rodrino TAbo- Mtm 
! de Sá _;_ Lameira Biitcncourt (5~) •. 

O SR- PRESIDENTE: 'I 
- A lista de presenc.a acusa o corri:• 

parecim~nto de 52 Srs, Senadores. 
Havendo número legal €5t:i a.'}erta a. 
sf'!ssão. ' ' 

Yo.i .ser lida a ata 

O: Sr. S;11l1~io C'llTVO s-erv!ndo d:e 
2.0 SecretÇrio, procede à 1~itura. 
da ata da sessão anterior, que, 
posta ~m df~cu.t.':I!JO, é .sem debate. j 

aprovana. O Sr. ~.a Secretário, 
:>en:inào de 1.0 , dá conta do ~e ... 
guinto .. 

Expediente 
POD~R ,1UD!CIAIUO FEDERAL~ 

' Tribundl P..egiotwl· Ele:loral do EsladtJ 
' .do rard 
,. 
1 DIPLC'M.'I. DE S-:2N ... DOR 

O Tribunal R~gional Eleitor:1l do 
E.:;tado 1 do Pará dcclal'a. elelto sena­
dor,· p4ra o mandato que C"Jmeçal'á 
·em b de _abril do ano de lf."57, o ci­
dadão ~João 'Guilhel·me Lameira Bit­
tencourt, ca-ndidato xegistrad 0 pelo 
PartidO Socíã..l Democrátic-"J, de acór­
do com o constante ·da a ta geral· de 
apuração, cuio. exttato vai abaixo 
transcrito e é do_ teor seguinte: 

"Aos! nove dias do més de ::.bl'il do 
ano de m.íl nov-ecentos e cinquenta 
·e sete;' Dt>sta cidade de Belém do 
Pará, na sala da.s Se-2sões do Tribu ... 
nal Regional Eleitora.l, às dez horas1 

presentes os Senhor€-s Desemb..uga-
Deixam de com )a.recer por mo~,ivo dores Ignácio de Souza Moita, An­

j~tifieado. os Sn Senahores Gs.spar t:>nino~ d~ Oliveira Melo e Júlio Frei .. 
Veloso e Sebastiã, l Archer. . re cwuvêa de Andrade· Doutore:'j 

. • AgnanO .de Moura Monteiro Lopes' 
E' lida e; sem :.Iterações, aprovada. Walte~ Nunes de F:gueiredo, Sali.'a~ 

a a.t.a da· rel.!nião' anterío?-"" • dor Rangel de Borborema Orlandã 

Nacional • 
onotre GOmes. - Presidente. 
Catado de Castro. -. Vice~Pre!!-

Coimbra Bueno - Presidente 
} Paulo Fernandes - Vice-Presi· 

1ente - _ 

A Comissúo nt= rova o parecer do Chied Miguel "Bitar e Otâvlo Melo 
Sr. Argemiro de :<'igueiredo oferec-eu ... l·esnec~~vam-ente Presidente, ViceNPra! 
de ·a redaÇão finsl do Pfojeto· de Re~ sJdente, juízes e Procurador "Regional, 
soluçá c n.Q 8, de l957. que auto;lza o foi aberta. a presente ~e.::.são ·pública 
Senador Nereu l tamos a chefiar a para à. apuração final das eJe!çõe~ 
Delegação do Bra,;il às solenidades da realiddas no dia 17 de fevereiro de 
po~se do Presídei te da Repúb~ica de 1957. !Depois de examinado o Rela* 
Nicará-gua, tório. apresentado pel-o presidente dá 

As quinze hor: s e vinte m;nutos Comissão Apuradcra. foram peJ.o Tri.­
nada m'.iis hav•ndo que trlltar O bu:·_al! apurados cento e catorze mil 
Sr. Presidente ei cerra a reunt"'o.' '•·· s.et<!ceptos e quarenta e três votos v~ 

dente. 1 • 

~ · Alincastro · GuimardeJ. 
Franci&eo Gallottt. 
Maynard. G<>m••· 

Attilio Vive.cqua - Relator 
Alberto Pasqualinl 
L1no de Mattos 
SecretáriD - Sebastião. Ve!g:t 
~euniõea - Quinta,s.fetra. 

<~ hdos : nesta circunscrição eleiton.l 
rr:sndo eu. Cecfli:t de Rez.encle Mar·· sendo_j. proclart:J.Rdo eleito Senad·or J 

• Secretária, l. presente ata qt,e, cidadao João Guilherme Lametra 
uma vez anrovad L será assinada pel ·tt Sr. Presidênte. • o·t Bl encoutt_ que obteve ~f'Uenta e .um 

mil· tt'ezentos e .sessenta e quatro 



I . ·f.otos'. ·E como nada maJs houve a 
·*"lar, lo! pelo Desembargador Pre­
éldente encerrada a. see.são e la.vrads. 
à ata., qUe lida e achada. conforme, 
.hi por todOB a.s.sina.da.. EU Edgar de 
·'8ouia Franoo, secretário, a escrevi. 
h) Ignácio de Sou~a Moltta, !Jre .. 

tente; Antonino de Oliveira. Melo, 
1 ce-Presldente; Julio Freire Gouvêa. 

Andrade Agnano de Moura Mon~ 
iro Lopes,' Walter NuÍÍes de Figuei­

hd,o, Salvador R. de BorbOrema. e 
Orlando Biter. Fui presente. (g.) 
.Otá-vio Melo Procurador Regional. 
·. Belém, 15' de abril de 1957. -
lgndcio de Souza Mbitta, Presidente. 

Oficios da Câmara dos Deputados, 
n.o -467 e 451 encaminhando autó­
grafos do.!! seguintes projetos de Lei: 

Projeto de Lei da Câmara 
n.· 69, de 1957 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAl: .(Seçõ.o 11)' 

Projeto de lei da Câmara 
n.• 70, de 1957 

.zen1bro de 195$ (S~ç:io li>, página. 
3.712·3, deixa à evidência que o Pro­
jeto n.o 51, àe 1956, do Senado, ~sscn­
ta, data z;enia, -em duas dUVldo.<;;;,S 

(N." 768-C, DE 1951, NA CAMARA premissas. . 
DOS DEPUTADOSj A primeir9: dela.s ser.La __ de que ~~ 

lJispãe sôb1-e aposentadoria dOs 
servidores civis, que, trabalham 
em estabelecimento:;, industriais 
da União, qtte fabricam munições 
.e explosivos. 

O Congresso Nacional decreta: 

cargos de Du·e_tor de Sei v~ço o.a. :S.;_ 
cretaria do Tnbunal Fedei_2.l d_e ~e 
cur.sos - cargos típicos c.t.! ~reça:>, 
de chefia - deixaram de .ser l.SoOl:ldos 
cte provimento efetivo desde o. mo­
mento em que a. Lei n.o ~-691, cLt~da, 
estatulu que t&sem provld0s ü\~:i!.an­
tt.! escolha, pelo critério exclus1vo d~ 
merecimento, dentre os ocupant-e~ .d.U 

Art. 1.0 Terão direito à. aposenta- classe final da carreira d_e O~lCl~l 
daria, com vencimentos integrais, os Judiciário. E dai se chégou a seg_~nda 
servidores civis que trabalho.tn nos pretnissa ctuvidosa: de que o .v~c:e~­
estabelecimentos industriais da União, chimento de tais cargos oo fana, nr:o 
que fabricam mw1tções e explosiv-os: mais a~raves nomeaçáo, n~aa por me~-o 

a) com 25 (V1nte e cinco) anos de de promoçào, em que sem~: d~ prax.,_, 
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•Carreira ' um agrupamento 
de cargcs da. me.~ma p:ofis .. ~ão ou 
atividadl;i, com deuomin.aç5.o pró­
pria·· . 

Ora, é bem evl :t.:nte que o cil.rgJ de 
Oi.retor de Servip - e isto :;em tw ... 
cessidade siquer de r~.cOITCl' ~.o R~~ 
gimento Intl;t'no do Tribunal. ond ~ t•: 
acham especificadas as atrit.ui.ç.úe3 uo 
Pessoal, - dlz ·resp:ito ·a ativít.ia. .. :e:5 
bem diversas da úarreira de· Ofici:ll 
Judiciário, por isso mesmo que se 
tmtz de função c:tJ chefia, que requ<'r 
um acervo consid-erável e complexo ct.e 
qualíficações, acima e além _das e·~:­
gêndas espe-cificas pant o àPB:'lUp(·~­

nllo dos cargos pro!issionaliz;.~dos lla­
quela carreira. 

I!! - CASOS .~SSEMLH."\DOS 

serviço; também 0 critêrio da. anttgu1dade. 
b) ou se o requererem, de-sde que . Poder-m-á objetar que o Sen:1do 

contem 5.() (cinquc.nta) anos de ida- ora, em nenhum disp~smvo leg~l Federal considervu cargos de ca1·:·e1 .. 
de e 20 (vinte) anos no mínimo de nem em qualquer tr.atadtsta de ~l- ra, em sua Secretaria, os de Diretor 

(N ,u 1.970.0-1952, NA CAMARA DOS serviço. reito Admiriistrativo t.=ncontra guand.a de Serviço, Diretor de Divisão e Di-
DEPUTADOS) Art. z.o o disposto no art. 1,0 desta a tese de que o cargo isolado d_e che- retor Geral. Mas não se po. •.· CU!l .. 

Cria a Faculdade de Farmácia 
e Odontolog:a de Manaus, e dá 

. outras providCncias. 

lei só abrange aos servidores civis, fia perde a condiçãD d_e cargo 150!ado cluir que tais cargos integram a cu­
que trabalham naqu~les estabeleci- se 0 seu provimento de1xa. de SCl' lwre, reira de. OHc;al Legislativo: cons~i ... 
mentos ~tn contát.Q com 'explOsivos e para ser limitado pela r~sco.,Iha o!J!.'l- tuirão, i.sto sim, uma earr~ira ~ parte, 
gases venenosos. ou sob a influência gatória dentre integran~e.:;. de ~l_Ha ·de Diretores, composta d~ . t~·es d~.s· 
dês.-<>eS, ent amblente considerado in- carreira. Muito ao contrano, o al t~gv ses, reservando-se, aos OflCHOs LCgL'l-

0 congresso :Nacional decreta: salubre. 184 da Cortstituição Federal, repetido lati vos da últim~. ela~~·~. o direito de 
Art. 1. 0 :e: criada a Faculdade de Art. 3.0 Eta lei entrará_ em vigor no art 10 da Lei 1.111. de '2~·10-52, acesso a Diretor de Seniço, pelo c:·I-

Fu.rmácia e Odontologia de Manaus, na data .de ~u~ publicaçao, r.evogn- ou sej~. o Esta.tuto d~s FunJlOUl:l·:·w,s tério~ exclusiva· do merecil.nen~o. como 

no Esta""~ do Anwzonas , das as. dlSPOS!_ço_~.'l em cont.rár1o.. . Públicos Civis da Uma.o, con?agra. a st ve no art. 20 da Reso1uçao n.'-' 4. 
U'U .... • As- comtssoes de sennço p blt regra de que "os cargos públlcos sao de 1955, do Senado Federal. Aliás, os 

Art. 2.03 O Poder Execut.ivo utra- ' . -. · . u - accessht~is a todos os brasileiros, ob- demais cargqs de direção .t~l~bém .se· 
Vél'l do M:ni.::tério da Educação· e cul· co CtVIl e de fmanças, serva dos os requisitqs qu_e a let esta- r~o p-;t~enchid_os pelo cnteno . 'xczu ... 
tura - Diretoria do Ensino Superi-or O/leio do Presictente do Tribunal belecer··. · . swo do merecmtento. jart. 20, citado). 
- pelo tempo que julgar conv·enicnte, Federal de Recursos n." 1.015 nos No excelente livro que é hoJe vaàc- como s·::: vê, ficou bem ·resguardada. 
contratarâ o Diretor e o corpo dO- seguintes têrmo.s: ' ' ' mecum para os assuntos de chefla a constituição da equipe de diri;entes 
ccnte para. regência. interina d:ts ca- Of. 1. 075 <>dnünistrativa, 0 nustu~ oeput<~:c.lo da Secrcü•ria 00 Senado, pela esco ... 
deíras de que se compõe a Faculda- Em 22 de abdl de 1957. Wngne:r E,stelita. c.a~1.pos ~::econ~a lha,. em~':ll'a limitada_ aos yróp1·1os 
de, conforme n Iegisiaç~1o em vignr, ExceJentíssimo 8 e 0 h 0 r s~nador justamente, como c~lteno malS rac10~ funcH~_nárws dos postos maiS altús, 

. bem' como o pessoal administrativo. Apalonio Sales, DD. Presidente do, Se- nal para 0 pr-eenchunento da~ ~st~s d~ntre aqn.:Ies .que. reyelem a n:.cel:i· 
Parágr::tfo ún:co. o provimento efe- nado Federal:. de direção, o da escolha ll.mltadfl,, sari~ capacid:tde t,ecn:ca e admtms-

• tíVo das cadci.ros far.se-ã mediante Ciente da tramitação, nessa o.Ita. criticando a velha praxe de lwre e~- tratwa para as ardu::ls tarE>fas da. 
concurso de títulos e pro.vas. ca.sa do Congresso Nacional do Pro- coUza máxime por poder esta l!Jc_mr chefia. 

Art. 3.o .... o custeio das instalações. jeto Çe Lei n.~' 51, de 1956, 'que alt~· em eiementos estranhos à repart~ça~. Também no Poder Ex~cutivo há ca~ 
})eSS{)al e. ~namltenção da. Faculdade) ra a ?rganizaçào da Secretaria dês· A:ssím se expre.ssa S. ~x.a, en1 ,lg,rn- so~ assen;t-eU:mct_os, n~s cn~mwd~s. c_n.~-
de Farmacla e Odontologm de Ma- te Tnbunal,. permita-me . vossa Ex- ficativo trecho: retras prmclpaz.~. CUJOS cargos llllCI!t!S 

· • t d h d · · . 1. . · é são ln'..JVid-os mediante ac=sso 1 por 
naus correra a con a ·3S ver...-as es- ceiencJa, Senhor Presidente sem fal- '·NiJ.S. ~atr:::1ras .Pr~ :S~.,lOfials V'~ :?Jguns havido até c::nn-u ·p~·omoçãol de 
tina das ao Plano de Valorização Eco- tar com o respeito devido' ao Pod::-r que {e mam buscar ~mg·-:~t~::s ~~7n ocupantes da classe final das carrer-
nõmica da Amazônia, segundo orça- Legislativo. fazer. sôbre o assunto, as ra os a~tores que se telact ~l~~Óra ras au.riliares _ mas :.t.'lllpre, mvariH..-

1 m~n.t-o ~nmdmente ?rganizado p.<.!lO considera.cões juntas a .seguir, já que com. !lS mesmas. f'- c~u.t. i- velmentc, pelo critério exclus1v tiO 
1\:!misténo da :E:ducaçao e Cu.Jturu. está em êôgo a estrutura e o funcio- concümç!l.o entre dot.S cutel'loS ~ ~ merecimento, nunca àa. antigu1d:Jtlc. 

Parágrafo Un'.co. Cessada a vigên- namento dos serviços auxiliares des- ver.so.s; a~ mesmo V::lllP'J que _m~.l E' o que fazem certo o Dzcrrto-lri 
cia do art. 199 da Constituição Fe- ta Côrte d~ Justiça, envolvendo. con- tena, pata a autouàadc ~.uper.or, n." 8. 70(},' de 17 de janeiro ó.> 194!> 
dernl. constarão d:> Orçnuiemo da ttquentcmente. o exercício da fa- a facu~da~~- de ·;;sc_olha • esta.; (art. l.o, ítem IIJ: e Q Estatut<) r\n::; 
União. Anexo do Mini.~tério da Edu- culà::\dc prê'\'iSta no art. 1)7, item 11. ~el~cert~: 'llm:tes . a ~sma u Funcionários, 'Lei rt." 1.711, precitP(ta, 
caçã0 e Cultura. as \'Cr!)as para ma- da ComtHuidi.o F'ederal. llll!_l~es nre_cu?.ave.s, dad<:S 0 . ~e .• cujo art. 255, em plena vi;;éncia, é 
nutenrão e funcionamento da m~.sma Lom·o-m~ do ·en.<;ejo para reHer!'lr sentido ~notahzador e .o seu o?J.~ explícito em declarar: 
F:tculd~de. a Vos<;a Excelência os prot~s.tos do tivo raclonal". ~ChejHt., sua. lec- 1 

ITI?U maior respeito e con.<:::íderação nica e seus problemas, Ed. Imp. •·.A.s vagas dos cargos de cla,se 
Art. 4. 0 O Govêrllo Federal cede-. Minist.rn Cândida Mesquita da Cunlla Nacional, 1947, pãg. 28) ··. inicial das carreu·as coll!-iJdt'ra:ks 

l':'i à FaculàrHle d-t Farmácia e Odon- Lobo, ..... Pre!':ide:nte. . é L . prin:;ipais, ncs caso.s de nom:ar,:::to. 
tologia di! Manaus 0 irnóvel ::üual- Ne5sa orden> de/idei:?.s q..::.~ a el serão providns da H;guinte forma; 

.. · · , 11.o 2. 691, referente ã organização da d 1 mente t:ni rum a, onde functoncu a PROJETO DE LEI DO SENADO 1 S"" ·et 
1
_
1
.. do Tribunal Federal de I - Meta e por ocupantes tas 

antiga De:Egacia F".<;cal do Teso-uro No 51 DE Hl~6 1 ,_..,r a P, cla~.<::es tinais dàs cal'l'·ei:-as :l.U~J-
Fcdentl. nar~uela caoitaL pert-encente ~ · ·" I Recursos €stabeleceu qeu o cargo de lbrr-:-;, e metade por cam\idDtos 
a0 Patrimônio d3 União. o qua.I serâ · o Dildor 'de Ser\'iço deve ser pJ·eet~· h:tbilitados em c.oncurso: 

Dd nova redaçao.~ ao Art. 8. ~a chido pelQs integrantes _ela_ class~ f_l- h , 
Temcdelado e entregue à admtrü~tra- Lei n.o 2 691 , de ~3 de dezemb10111at da caneira de Oflcml JUdlct<~o- II - o acesso o,edeceru ao 
Ça-o e uso da 1ne<n1a Faculcta·'e cor de 19, 5. critdr1·o de 7/tt:recimento abw~utu, 

-- ' u · ~ .., '·'i:::"oll.üdos pelo critério exclusivo rf'ndo as despesas à co-nta dos' recur. )no, "'"' :-.pura~o na forma C:•~ Je~isla~ão 
oos do Fundo da' Va!orizacão Eco-nô-

1 
do merecimento. ~, que de,,;.~jou ~' vigente· . 

. , mica da. Antazõnia. di.~tribÚidas àque- I INcoNsTrTucroNALIDADF. oo PROJ'E'I'O Egtégia ·cõrte se_lecwnar o.s diltgen~,.s 
In unidade. , I . . . 

0 
_ . d~ _sua. sec~:ta~ta, ,?-entre os (uncw- Regulamento o a~·t. 2:iã dn Esta~ 

Parágrflfo único. 0 tempo de ces- VJE.r: o ProJeto n. 51, de 19o6, ;~e nal'los que Ja (Izess .. n~ parte do .qua.- tuto. fni expedido o D~c:·ct..."l n.0 34. 7<J!J. 
si'io do imóvel a QUe se refere êstc autona do Exmo. sena~or Attilio Vl: d_ro, ressalvando, poretn, que so se-. de 14 de dezembro de Hlfl3, ou-e mui 
artigo. ê e:dE·nsivQ a todo 0 periodo! vacqu~, d!r nova redaçao a'o art. a,.' rtaJ~l._ccntem~l:~dos os qu~. u~velass~n~. sàbiament-e caracterb:ou o que se,j~l, 
do funcionat!1ento da Faculdade de\ da Le1 D· 2.691, de 23 ~ dezemb.o a:pnaao, capa~1dade, qualtdades. tec no caso, rn~rccimento absoluto, que 
P<lrmácia e Od:mtologia de Manaus., de 1_955, _que reestr~Iturou o quadro da mca? e mora:ts J;mr~ .o exerci~lD ~~ não se esgota no chamado boJeotün de 
com rever.sfo à ~uarda do Patrimó· See1e~"ana do Tnbum•J Feder~! ctc

1 
chefia, 0 que 1i~ JUStlflca por Sl me.s- mereciÍnciito, Ufado para efC'ito de 

nio da Uniã.o. qmmrlo a me:>ma Fa- Recm .. os. . _ . , mo. com-o med1da at~ de auto-def~a promcçào: 
culdade houver nor bem trr~nsferi··-.!'e _Acontece. ~orem.: que o pt'OJeto. ~e~ contra os maus~ servidores •. e~cudaacs "Al·t. 4_0 0 acesso à carreir:\ 
parn outro edifício. · · 1~1 ~m qt:.'stao na-:::J resulto_u de !lll· apenas e!ll razoes de antigUidade.. principal obedecerá :>.o critério do 

cwtn'a. de men.sagem do Tnbunal .Pe-) Não- s-e deve procurar confundi1 merecimento absoluto. apurr.ao 
.•\xt. 5 ° Sã::> 'ncorpOÚJ.dos à Fa. d.eral de Recursos. a que cabe. na. merecimento e favoritismo. quando na forma prevísta t:'t'Ste Dec:·etu. 

culdade de Farmácía ~ 09ontc1ogia f?t~l:: do art. 97, ítem I_I .. ~a ClJns· 1 ~::tá em ~O~?. o próprio in~el }sse do ~ 1_0 Merecim('nto absolllto -f' a 
de i.\.-IarJflUS pCJ.ra con~titu·~ao de seu I tltiUÇao F\:!der?.l. competencJa exclu·l orgão llldlclano, nn fonnaçao de um posse; por funcionário- que te:1 ~1a 
pfl.~rimônio. os bens móveis e o-s imó- stvJ. P::t.ra otg<l.lJ.LZ4l' os se1·viç.os de su~· cotpo eficiente de funchmârio.s. t> qne grau máximo de merccim:!nto na. 
vms em con .. trll('f:o: terrenos e equi- Secoetarhl. I 1oo.s.sa ser confiada a chl''fia de seus 

I classe final da carreira auxi1ittr, pamentos ndC1níridos pe'o emnrêgo de Sem faltar. pois. a() respeito J:evido sciTiços act . .ministratiYos. , 
verb8,.<:; orçl'lmf'nt9ri:t'> federais. acr~.soll ao Poder Legislativo, é- indisfarcável A!ém ctL~s:J, sustentar que cargo ·d.e conhecimentos c titulas n:?cr;ssâ-
e~n.·~trntes na r.ap'ta1 do E~tad0 do QUe o Pra:eto n1.' 51~56, do Senad(l, \,chefia possa tnterr"rar a classe fin:.tl rio.ao satisjalório desr!mvcnh'l tta~ 

·• 1 atribuições da carreira principal''. 
Ama.•on~s 8té a dnta da publicação carece de~ s-er _estudado co~stituc:onJ.! · j de uma c~r!·eiJ·a, de d~n~mina.ção. c 
desta lel. mente, nao c•:nmdo, r.sstm, merecer funcões dn·ereas, constitUI ,,,:;;serttva Isto tudo significa qu~. ntê p:J.ra 

Art .. 6." Es:ri. lei entrará em vi.gor 1 acalhida por parte da mais alta ca~a, 1 qut< por a~i.m dizer. fe1•·· .a próprla acesso c}e uma carreh·a auxiliar à 
f'nl 1 de março d~ 1957. re\·cg:·\cl,1s' do Congresso :Nacional, sem o estucb noçá::~ básica d.e c:arrcira no serviço carreira tJrindpal conespondente, 
:l.:; di5'l){)Sir.ões em contrác·io. I cl'.es:oa preliminar. ) pilblicc, bll.stando. pa·:a isso, at-entar cuj:ls ?..t:'ibuições só s~ diferenciam 

As~ ComiS$6es _de E_dupação. ~ II ~ DUYI_DosA.:'> PREMISsAs DO PROJET.o p::-.;-a n clara conceituação. contida no'1 pela maior r-esponsabilidade. e nã·:.> 
Cultum r1e S!"rVU](J Publlco .CJ.Vll A justificaÇ'Ml publica:l.a no Diál'lol art. 7.o do. E..c:;tatuto, Le1 n.o 1.71!,, ·•-·la natureza mesma dos traba.1h8s: 
e de F;uan(·a~. l do Congress:J National de 11 de de- i alud!dn, ín verbis: \executados, foi consagrndo o crité:io 
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4o merecllnento, apw·ado em titulas 
e habilitações várias. 

Pa.ra finalizar, há que aludl:- ao re­
oentissimo projeto d.e classifil:ação de· 
cargo.s no .serviço civil, que .;.-ornou o 
n.o 1.853-56 na Câmara d!J .... Depu· 
tado's e foi publicado, na integra, no 
SupJ~mento ·ao Diário do- Congresso 
Nacional, Seção I, de 1-o de· tevereil:o 
de 1957, • 

Basta citar 
a.rt. 7.0 , § 1.<', 
o seguinte:' 

o que se coil.têm no 
dêsse~i Projeto, e que é 

''Os cargos de direção superior 
e direção intermediária .s;ão pro· 
vidos, em comissão, mediante li­
v-re escolha do Presidente. da Re· 
püblica, os primeiros dentre pes­
soas que .satisfaçam o.s requisitos 
gerais para investidura no se1·viço 
:püblico, tem como possuam expe­
riência administrativa e cOJ:npe­
tência notória, e os ~gundos, 
dentre junclondrWs que tenham 
dado provas de $ua etlcMncia e 

_ capacidade", 

• DIA RIO DO CONG~ES.SO NACIONAL (Se ;ão li). Abril de 1957 
~~~~~~--=~~~--~~~==~==~~~ 

Parecer n. 191, de 1957 Os elementos conta ntes do Pr-ojeto 
,fornecid?s pelo Presi~ .ente do Tribu-

Do. Comissio de Finanças nai Reewnal do I'rat alho da 4.o. Re~ 
ao Projeto de 'Let da Cdmara nú- gião, com sede em P )rto Alegre, Es­
mero 35, ãe 1957, que. autoriza 0 ta do do Rio Grande lo Sul; nã-o dei­
Poder Executivo a abrir, pelo Mt- xam dúvidas qu:mto à legitimidade 

da despesa. 
nistério da Fazenda, o crédito Nestas condiçôeb. a comissão de 
especial de Cr$ 2líO.D00,01) vam Finanças -opina. pel: aprovação do 
ocorrer às despesas com o par;a- .P!'ojeto. 
menta de.· trabalhos e:ctraordiná- Sala das Comissõe~, em 12 de abril 
rios e:J:ecutados pelos funcionários de 1957. _ Alva r·> A iolfo, Presidente. 
do Serviço de Importação Aérea _ João Mendes, Rf ;àtor. _ Fausto 
da Alfândega do Rio de Janeiro. Cabral _ Jlllio Le te _ Domingos 

Relator: .Sr. Juracy Magalhães 
Velasco - Juracy 11 :agalhães - Vi-
valdo Lima. - D"a liel Kriegtp 
Paulo Fernandes. 

n-o 19. 4()4,1 por Acôl'dão de 9 de ru..a1o 
de 1952., decidiu, em :sessão plena; que 
o artigo 124, n.0 XII, da COnst~~Ui­
ção v:U3ou :restringir a órbita de atua.­
ção ·dos !Legislativos estaduais, ulio 
!mpedilldO que, no Distrito Federal, 
fôsse considerado o Superior Tr:buna:! 
Militar órgão de segunda in:!.tância. dà.­
Auditoria Ida PolíCia Mi.!itar e do COT ... 
Po de Boinbeiros; 

e) o projeto tem por obj€:tivo e&.:la• 
recer de vez uma situação pondo cd• 
'oro às divergências· e:;üstent.Es e di.sdi• 
pEnando definitivamente a mate::ia. 
"ITI A .Câmara dQs Deputados, co.;, 

nt>_ecencio· os assuntos, aprovou ·~ Fro­
feto,, de acôrdo com pa;zoe-:~r 1e sua~ 

'O projeto em estudÔ autoriza. o Comissão, de constituição e Justi~. 
Poder E;<ecutlvo a abrir, pelo Minis.- Pare,e~es ns. 19~ 194 195 IV A proposiçií<> afigura-se-nos em 
tério da F€t.Zenda. o crédito especial - , ' u-. e r condições de ser aceita. 
de 250.000,0:0 (duzentos e cinqueut.a de 1 9 57 E' verdade que o Ministér" o cta Fa .. 
lnil cruzeiro), pa1·a regularização da zenda, então senhor Eugênio Gudin, 
despesa efetuada. no exercícío de N." 193, (.e H?"57 falando ho processo. deciarou que ne-
1954, com o pagamento de serviços nhuma objeção tinha a fazer, 1uanto · 
extraordtnãrios prestados .pelos ser- Da ComisBiiD r:J,e Ccr.stituição e ao aspecto financeiio do projeto, mas 
Vidores do Serviçv de Importação Aé- Just~ .. a _ sóbre PrMeL de Lei da achava Que o mesmo era inCtmS!.it.u-
reã da Alfândega do Rio de Janeiro. ...,. ~.- ~ cl·onal po's em seu mo"~ de v~ o Câmara n.o 130, de 195t. que recr- • · · • u.... """• 

A despesa de que tl·ata a proposição gantZa a .áudttCl ·r da. Po.-ícia M<- superi~ri :_I'ribunal Militar _nãoA ?O_deria. 
toJ autorizada. pelo então Ministro- litar e dO Cor"", de s~-.... c:r.,s ,.,0 ser- o. o:rgao ~e s_egunda- mste.ncJ.a qa 

Tendo de ser feil- • "dent .. e funélo~ da Fazenda. prevalecendo-se da au- ~ Ull.._, • u f d 'A d t f"" d"s • 11 
"'lt.. -~ Di1~trito Federa! . -~ re e:r1 a. 1 u 1 ona, em -.e '"' .... r · .. 

nârios que tt;nham dado prova!) de torização QUe lhe outorgava o artigo gos 25 e 124, xn. da con.stitu1çã0: 
rua.. eticf.êl'l:ci.a. -e capacidade"~ eviden· 48, I 1.0 , do. Código de Contabilidade (R-elat-or: Sr. I ·ani-el '"""·icg·r· Entl:e~anto, o e_xall?-e _dos referidos 
temente a. escolha não é absoluta- da Uníáo. ~ " > dtspOsitlV<)S const"tuc.onal's nos l~va a. 
mente livre, sendo, na realidede, 11- A proposição é originária de Men- 0 ~-nhor ~esec ·.nte d• Repu"Ll.'ca, 1 uma cup.' clusão difeTente. 
J)litada, como exige o próprio in te.. sa{em do Poder Executivo. Na expo- --= ~ .~. - .... 

rêsoo do serviço público, norteado slçáo de rnotivoo que acompanha o atravé&- da Mensag( m n." 470, de :!m5, ~não, vejamcs o que pref:cre• 
pelo sistema do mérito. aludido documento, o titular da pasta enviou ao Cangres~ .l Na-c~onal p:r?Jeto vem. 

da Fazenda. esclar~e que. na vigência de lei dispondo sôl-r-e- a auditoria dfl. D1z o a!tigo 25: 
IV - CONCLUSÃO 

o Projet.o n.0 51, de 1956, do se­
nado, deve .ser encarado, };Jrel1mina.r· 
mente, pelo seu aspecto <le constitu­
cionalidade, já que não observado o 
disposto no art. 97, n.O u, · da Ui 
Magna, e também pel& da. uonverúi 
ência, porque não oonsulta O! interes­
ses superiores do Tribunal Federal de 
Recursos, na. can.stitnição do coipo 
dirig-ente de seus serviços .a.uxil:ia.res. 

A Comissão ó> ServiÇo Público 
Civil. . 

Parecer. n. 190, de 1957 

Da Comissão de Finanças, sô­
bre o projeto _de Lei 'da Câmara 
.n.0 3-57, crue autoriw o Poder 
Executivo a abri1, ·pelo Ministério 
da Agricultura, o crédito especial" 
de Cr$ 1. 000.000,00 para auxiliar 
o Instituto do Cacáu da Bahia 
na conclusão da Escola de Capa­
tazes da Estação Experimental 
de Uruçuca. 

Relator: Sr. Paulo Fernandes· 

o· Projeto em exame autoriza o Po­
der EXecutivo a abrir. pelo Ministé­
rio da Agr1culturn; o crédito especial 
de CrS 1. OC<l. Mü,Oo (um milhão ,O e 
cruzeiros) para auXiliar o Instituto 
do Cacáu da Bahia na concl•J$ão da 
Escola de Capatazes da ~t;.~ão Ex­
perimentnl ele Uruçuca. · 

. O aludida estabele~imento se des­
tina ao preparo de auxiliares práticos 
de agricultura, especialmente, do ca­
eâu, visando à melhoria qualitativa 
e quantitati\•a de produto. 

Apreciável fonte de divisas, o cacáu 
merece qu€ sua eultura se faça em 
bases racíonais e técnicas. · · 

Para· isso contril,türá, sem düvida, 
o funcionalismo da Escola de que tra~ 
ta. a. proposição em causa. 

O pi·osseguime:ntc de sua constru­
ção, por isso, se impõe, através do au~ 
:xilio do poder público, de· acôrdo com 
o q~e Propõe o projeto. 

Somos por sua avrovaçáo. 
Sala das Comisiões, em 1.? 'de abrll 

do Decreto n, o 20.491, de 24 de janeiro Polícia Militar e c J corpo de Uom- '~A organização administratíva. e 
de 1946, o pagamento de tais serviços b-eiras do Dis~rito Fed-eral. a. judi-::lária. d:> Disirito Federal e 
extraordinários corria. à conta das O projeto prox: le a reorganizfição dos Territórics regular-se-~ pOr 
Jll'Óprias emprêsas de aeranavegação. da Auditoria da P llícia Militar e do le: federal, oZservad:> o d1">J..ôsto 

Posteriormente a Lel 2.100, de 8 Corpo de Bo'mbeir- s com juresd.ç.~o no ar~-i;o 124". 
de mnrçc de 19M, desobrigou essas sôbrc os processos referent-es e dimes E o artigo 124, Xll: 
emprêsas de pagamento de sua con- militar-es· praticado; -pelos m-ambro!õ "Os Estados organi2.a.rão a. sua. 
tribui"ção. à-es.s.ns co::-pora·ofles, fm1c'onando, como justiça com observância dos ar-

Os serviços extraordináríos comi- órgã:J de segunda 1 )stã.;ocia do slst-ema tigos 95 a 97 e também dtl$ se .. 
·num sendo feito-s pelos funCionárioS judiciário- respectb o, o Superior Tri~ seguintes princípí<Js. 
da azenda, independente do reco- bunal Militar. . . . ..... , ................ · ..... . 
Ihimento de q:uaisquer taxas ou van-. O aUditor. o pro:nowr, os advoga.::lns "XII _·a iusÜça. Militar está.duai, 
tagen.s, pOr fôrç:t da segurança ~:r11~ de offc"o e os fun1 e::már'c.s elementl.l.s 
Cedida às companhias de navegação 1m· t te d' , • !~"'-' · ct'· ta. organ~zada com o-b.servância. dos pre ... e]ran 8 ess·z .,pare uu JU l.}an .... -, ceitos gera"s da l.z-i federal (artigo 5.0• 
aérea.,.. . : .. ~ go-znrão das me.sm: s -::antagens e ~eáo XV 1 t f t · · -
·o objetivo da proposiç?io é. por- os mesmos d.ire!t(l; dos Qcu-pan~..es de n.L · e ra J • era como or:r;aoo: 

tanto, o de reguL<t-~zar a· despesa rea· cargos :détnoos m s audibrizs :n·.uta- de primeira instância as conselh-os de 
lizada, o que nos condui a opinar r~ de segunda im r.ância. justi-::ra -e como 6rgã:J de segunda ir.s .. 
por SU& aprovação. os procesoos de sua. jurisdição, urna tância um trihUn8.1 es:çec'al cu o- Tl'i-

vez ooncluidos, so! rerão e correçã ... a(l bunal de Jl}StiÇ~ t? • • · ' 
Sala. das Comissões, em '12 de abril ,.,.... Pare"e nos VIdente ue a "Ct:enr-

de 195~'. - Alvar<.. Adolfo, Presiden- órgã-o~ competente da JUStiça Milita:::. 1 '"' : • e ~ ~ · 0 ~ • 1· fíchndo 0 pre-mo Qr .sujeito, no que s~ ~ Lel MaJ?r . o trzuunal eSpeCU!­
te. - Juracy Maqa[ftâes, Relator. - lhe fôr apLcávcl.,' à. lei Orgânicx- do abnu a p.~ss-_billdade agora. ap~ve~­
Júlio Leite - Fausto Cabral - Lima Mlnistêrio Púb-Hcc federaL taà.a ~~o pr?Jeto, de dar à AudttiG!.".tS, 
~;:::z:,w:::na;de~c~r:!:i%0:o. ~!~d~., O projdo trata. ainda, das in.st~tui- da .. Pol;c1a ~ill~ar e do Co:.1Jo d~ Bo~· 

z cõe.s e licença dO; titulares da audl- be-ros '!-O Di.St~lto Federal, oom{). érgao 
Viva elo Lima. fQria, assim como dos escrivães ~ ofi- d•ê ~-a mstànCJa. o SL!p-~l'eor Ti'tbt:na~ 

ceais d-e Justiça. M:litar, q~e é, sem duvida, um tr!bt1'" 
Parecer n.l92, de 1957 

na· Comissão. de Fítiancas - ao 
Projeto de Lei da CâmaTa n.~ 45, 
de 1957, que abre ao Poder Judi­
ctn.rio - J':.Ultiça do Trabalho -
o crédito cspt?cial de Cr$ ....... . 
215. 7S2,5ú pa1 a atender às des­
pesas com o pagamento de dife· 
r~ças de vencimentos, gratifica­
ções adicionais por tempo de .~r­
Vil~o. gratificações de representa~ 
ção e s.ubstitutç6es dos juizes. su­
Plentes e vogais do Tribunal do 
Trabalho da 4 n Região. 

Relator~: Sr. João Mendes 

Oriundo de Mensa.gem do Presi­
dente do Superio,· Tribunal do Tra­
balho, o Projeto em exame, abre ao 
Fodet Judiciário - ·Justiça do Tra· 
balho - o crédito especial de ..... . 
Cr$ 215.725,50 para. atender às de'5:. 
pesas ocorrídas nos meses de outu­
bro E! dezembro d~ 1954, assim disCri· 
minadas: · 

Cr$ 

Il A mensagem presidt!nc:al cn%-ou nal espec~ar. 
ao Parlamento a·:ompa.nhada de Ex· Tan.o i~Sú p.are::e certo que u Ei:U"" 
po~ição de Motiv lS do Ministério da pr~mo Tr b?~al Fed~r?-1 e o Supenor 
Just' ça e NeJócio: Interiores. na ÇtUal, 'l!lbunal Mllltar decidiram nesse gen .. 
justificando a m :dida, diz o r.ita1ar tld-o. . . _ , 
da-quela Pasta: Nessa~ condrçoes, op:namos pelft. 

a) relativamen·e à ~tuação •le.Au: aprovaçao do p_roj_eto. 
ditaria da PoHcir Mintal' e do carDO Sala das COmlSSoe&. em '7 de a.gâ5tO 
de Bombe:ros, fo ntaram.se dUas cor- de 19&6:_ - Cu.rzh.a Mello, ~edente •. 
rentes: uma, afir nando que a Audit')- - J)a"!1e! Krleg~, Relator._ - Ru:J 
ria em qu~tão s1 incluia entre 0~ ôr- Pnlmexra. - Gtlberto 1.-r•::zrm-h.o .. -
gãüs da. Justiça Militar; outra, 6 us_ Ru_JJ Carnetr~. - Auro .n-tou.ra Andr_a· 
tentando que a _t .uditoria não pi!:·wn- de. ·- Lourwal t:~ntes_. -· Benedito 
Ci!:!. á.Justiça Mil t'ar. Ass:m, enquanto Valhd:.res. - Attllto Vwacqua. 
o Procurador (h ral da Justiça. Mili­
tar é de opiniã-O que o promotor que 
serv~ na AuditOJla da Polícia Mil'.t.:n 
não é órgão do 1 Iin;stério Público NE~ 
litar, o DASP, Por sua Consultoria 
Jurídica, é de p 1recer que a referida 
Auditoria se· in c: ui entre os ôr.gão5 cta 
Just:ça Militar: 

b) há diversos' acórdãos do Supe. ·•or 

N. o !94, de 1957 

Da Comissão de Scguranç.q 
I\ u;ional - sõbre o Projeto ele 
L"i!i da Câmara n. o 130 de 19561 

R.el .. to:r: Sr. Ary Vianna. 

Tribunal Militar' nos quaís s-e dec·d:.u Em Mensag.um di<4Uda ao 0o:n .. 
que a Audito-ria .ja Policia Militar t€m gresso Nacional, 0 sr. Presid-ente da 
como órgão d(. segunda instância o 

O) diferença d;; venci-
nlentD!'! .............. . 

Superior Tribur. al Mil\tar, havendo Repú-bt:-ca enviou, em ourub-:o de 
em todos: porért, votos vencidos que 19-SS,_pro-jeto de Lei acompanhado de 
:mstcntam a tes ~ contrária: Expbsiç~o de MoUvo~ _do Ministr<l 

94.981,50 cl na I'€alida< e, a Aud'toxia da Po~ da .Justzça. co~ ~ obJetiV() . ~e reor .. 
b) 

dt 1957. ~- Alvar(, Adolfo, P'?~idente. eT 
-·Paulo Fernandes, Relat11r. - Vl· 
1laldo Lima - Fausto Calll d - João. d) 
.Mendes - Juracy Magalhâ!s - Lzma 1 

Guim.arll:cs - Jtílio Leite - Domiv.~ I 
gos v ela.~co. I 

liiia Militar e- d > Corpo de 'Bombeiros gamzar a Audktona da . Poh:::J~ Mlll• 
14.025,50 continuam tend' por segund~ 1nstân- ,ta.r _e do Corpo de Bombel!'05 d~ 

cia. -o superior Tribunal Militar. mas Dtstnto ~eral. • 
75.264,00 ficou sem subo dinação- adrnini~t:-aü- J!:b..o:;e PtoJet.o foi ap:r'C".-"r:.do pela C:\• 
31.482.50 \'a. q_uer ao 81 J)f!rior 1:'r·bunal, q"::er_ mB~~a das ~Deputados, eom a redaçM 

----'"'-- ao Tribunal de Justiç-h ~~~ai~ íJL'OPQsta pelo Poder Ex~utivo e, 
7'0tnl.: ..... 215.'752,50 d) o Supremc Tribunal Fed~r3.l. nofaqni no Senado já. ob'eve parecei 

gratificações adicíonais 
]:)or 'tempo df- serviço .. 
gratificações de repl'e­
sentação . . . . . . . ..•..• 
~ub~tituiçóes .. 

-----!julgamento do re-curso extracrd~n:2rio I f.avo:·âvel C:;.\- Comissão d~ constitui• 
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ção e Jus1-;a que o apreciou,, não só I Ao justificar a proposição, seU a.u- I 
10b () ponto Ue vlBta da co-nsütu.c~o~' t-or 1embta que a Dent:-mérita insti­
na.lid~:!-e, como tamotm sôbre o mé- 1 tuição doadora. esta dese·r.volv~ndo 
t1to. amplo programa de assistência e. de­

ns. 199, 200 
de 1957 

fi ?Ql ~Deputado Arr.I'DÚJ Faloão, c<>!lcede 
' isenção úe .sHreilioa â;! lffiportaçãa e 

maiS taxas aduaneU'ns - exclu::.IVe a 
de pr.:\.déÍ:.c.a. sJc :~1 - -;.J:''!. um 

O p:.:j~to dá jutisdição à Audito­
ria da P~lícia Mi4-tar e ·d-() ·Corpo d.e 
Bombeiros do Distrito Federal · so­
bre toOd-os os proc~sws t~!ere1tes a 
orim€5 m.Uit&res praticados por 
membr-vs dessas CG-rp3-raçôes e det.ne 
como ó:-sãn de 2.a instância juci:ciá­
ri.a. da . Auditoria, o Superior ribu-
na.l :r:!ilitar. , . 

selando estendê-lo a outras nações, 
incluiu entre elas o · Brasil, de::ti­
nando à confedttação Evangélica as 
rnercad·3-rias referidas, para serem 
distribuidas. sem objetivo de 1ucros, 
a ·Imigrantes necessitados e a entida-· 
des assiStenciais -do país. 

Outras d-oações idêntica.s já foram 
feitas e, atendendo aos elev~ pro­
põsito.s da· iniciativa, p-or tantos ti­

Estahe:ece, ainda, a correição pelo I tu1os lou~ável, o -projeto deve ni.ere-
"õrgão _co_mp;tente da Justiça ~IlHar r cer acolh1da. 
da UmaJ, ~o~ _proceSS'Os_ ult.m ... dcs e l Somos, assim, pela sua aprovação, 
de sua j~sd19~- E, ~m_al1:D-ente, (IS do ponto de vista oonstitucional. 
dema.!s d1~s1tiVOS diSCiplinam os 

· direitcs e ranta.gens do pessoal de 1 Sala das Comissões, em 19 de se-
AUd.itoria. t~mbro ele 1956. - Cunha ilfello, 

. PrCSldente. - L<lurt-val Fon.te~. Re-
0 prcjeto não c:is _ cargos nem lator. - Ruy Carnetro. - Lima Gui.­

eleva as despesas atuais ape~ r e· marües. - Argemiro de Figueiredo. 
gUla.r-aa a situaçãiJ> da AudHona, _ Daniel Krieger, ·- 'Gilberto Ma-
da.ndo-llle subOrdinação a-dminlbtra- rinho. Benedito ValZ!Uiare3 
t.iva. c-nnfirmando, aliás, div~r.s-os I 
ACór<iâ.c:. do Superior Tribunal Ml­
llta.t. N.~ 197, de 1957 

N. 0 199, DE 1~'1' 1 tram:m:~or completo de ncü.:cüfus1.0 
.ua ccmissão de C.:;n.,Ltuiçeo e f 2m ondus c1:1rLas, com ~ot3n?a cte 

Just;ça - sôbre Projeto de L..ei da jl(}:) (cem)_ ~lowa~_Lfi, e Ei_W{ü..r.c..o p:.a. 
Cã.nw.ra n,:.o _i;Qi, de l~Jí:i, t{ue I S. _A~ R,adi:O TupJ., can1?rme~ I;c~:::ça 
Concede Lsencâo -tte d~reiiOs de de lmp.J_r~~ç-o D. G. ~ L - .J4-2Lo71 
tmpv"'rtação e. mais ta-ras adua .. /- 34 ·.?.~.~:., ""'~.,. .. .,.,.. .... ',.-'! 

neir<US p((ra um transmissor com- 1 A P~-··'"'· n~ C ... };:·;:~-:-o· _t ... m~ ~-, .... ~o __ a 
nlelo d>l ad~"Aijusa~o em ---, I dê c-... nzc~<:r u;en~~"3 a,.<; 1n.p ... t'";--_ ... .)~f!. 
~' r ouu o~~ d" .....,,.,., ... ,,,. e e't"t-"m•nt's d~~ lna• 
cur:~-as imporlad pela S A. tW- 1 ~ ......... -.-·· .. :.t -,-~ • .. '-H• . 

dio" Tupi. 0 
· • I dos à l'~d!Od ~u~a.::~, qt;.unaa ~romov1 ... 

dr.s !_)'?las s1c:-edades e :=mpr.esa.s sue 
Relator; Sr. Lima Guimarães. 1 a C.:.Fa atlvidade &-e dedic::tm. I Nl!$sas cc11dições, a- Comissão de 
PlelLeia o projeto n. 0 203, de 1956, _ Fin?-nç·as op:....'l.a pela aprovação d§ste 

-orig-iniu'io da Câmara d:Os Depu.ados.J proJeto. . _ . 
lSençao de dü·e.to.s de jmpo. taçáo e 1 Sala das Cam:ssoes, em 12 de abril 
t·axas aciuanell.·as para um t.ran.smi.s-~ de 1957, - Alvaro_ Adolfo, Presid-ente. 
Wl' completv de l'ad...~ditusão ém <m~ - Juracy M!lga.llwes, ~latar .. - Do­
das curtas imponaoo pela sot::~~ad:e mi~os ve~aoco. - Vtval~o Lw~a. -
Anônima Rádio Tupi. i Do.-11;_tel Krteger. -- Jullo Lezte -

Ant:es de qualquer prollunciam:m.- João Mendes .. - Fausto Cabrol. -
to, cumpr.e .suhentar. aqui que as I Cabral. - Paulo Fernandes. 
isenções ,de ullp:Js!.<lt. de 1mportação · 
CO!lll>ituem hoje moléstla epidêmicu Pareceres ns. 202, 203 e 204, 
contra as tinançJ.s nac.omüs. I d W7 

Todo mundv quer isenção c"u, .im-- .. e O 
Isto po."tO, S<liDOs pe-la aproyaçã<J_ na Comissão de Economfa, p~stos. AS prttensõ.ss encon~ra:n guJ.~ I 

<10 JH"Ojeto. sútn·e o Projet.o de Lei da Câmaru. riQ;a no sentimentalismo dos noss-'OS N o 202, DE 1957 
Sah das Comissões, em 16 de no- número, 189, de 1956 · legisladm:es que as vão concedendo 

fembro de 195-6. - Onofre Gomes. gellol'O.!;ament~. ~ ·na Ccmissão de Con~ut.uiçâo 4 
sôbre o Projeto de Lei da Câ~ 
mai-a n.<O 297-56 que concede isen­
ção de direi.to_s ae impOrtação, im .. 
pôsto de consumo e mais ta.xtZJ 
tu;tas adtw-neiras para os mate-­
riais im'IJOrtados pela companhia 
de E!eiricidade do Alto Rio Doce. 
e dá outras providênóas. 

Presidente. _ Ary Vianna, Relator. Relator~ Sr. Remy A.rclzer. OOs proJetos surgem às centenas 
- Alencastro Guimarces. - Fran- . . Emprêsas que têm fito de lucrv e, no 
cfsco ualOliti. _ Maitna.rã Gomes. ~A isenÇão de dll"eltoS ~e~ i~ porta- mais das vêzes, de muito lucro, pleí· 
$!. Caiado a Castro. ç~-o, mclUSlve a de _PreVlden'?la S-o- teiam cândidament~ -o favor, alegan· 

e 1 c1at, para mercado nas doada& pela do motivos muito nobres e s.ent;men-

1 
Churcn World Service, dOS Estada.s tais. para alcançar a. graça. 

N ·" 195, de 1957 ( Unidos da América do Norte, à Con- O Congresso deve estar de sõbre 
. _ . federação Evangélica do BraSil, se me aviso nas invest1d"as e0ntra 0 Te· 

Da C_omwsao de Fma.nçu:s, sô~ aiig'lll'a inteiramente justificável. SOUTO. 
bre a P.roje.~ de Lei da Cttmara Trata-se de entrada de mercadorias Deixo aqui ap~nas esta. advert.ên- Rlator: Sr.- Lima Guimarães. 
n.g 130, de 195-6. no Pais, serrl cbjetivo de lucro, para cia para- 0 n.(:SSo exame de_ assunta. 

R-e1ator: Sr. João Mendes. serem distribuídas gratui~amente .a Quanto ao ptesente Projeto, n-ada O Prqjeto 297-S-6 da Câmara dos 
imigrantes necess1tados e a entidade& há de incOnstitucional, comJ"}etindo às D€pllt~dos, concede ise11ção de ditei­
assistenciaís do PalS. Existe, por _o~~ Comissões de Ec-onomia e p;nanças 0 tos de Importação, 1mpôsto de consu-

Oriund-o do P-oder ~ecutivo, 0 tro 1ado, precedente de outras _1m· pr.onunclamento sõbre seu mérito. ~ e tax~s aduanerras p-ar~ materiaia 
pr~~eu.e Pl'v~to reor:;;amza a ~um- portações do mesmo gênel'O, toda5 Sala das Gornissõ:=s em 2 de -ou- 1m1Y-lrLados pela QQmpnnhta de El~-
tona a.a Pollcla M1lnar e oo Cor· elas altament-e louváveLS. tubro de 1956 ___ Llma Guimarães tricid.arle do Alto Rio Dcce e dá. ou-
po d: vamiJeL.-os do DlStnoo Federa-l., _ _ ' t "d' · 

A ma!ena c-b-jeto da prop-QSJção 1 Pe~a aprovaçao, P?rtaçao, do ponto ·Presidente em exercício e Relator -~ ras pro-v1 encias. _- . 
esta. amplamente -tu.sti!J.>Ca.:::.·a em de VIsta da _Eoonomla<" ._ Attilio Vivacqua - Dc.--:~iel·-Kr~g<:r - A G?mp-anhla dt ~etnc1dade _do 

J • ~ Rui Palme:ra - Franaisco G<tliGtti -- Alto R10 Docs e empreEa concessw ... 
Mensa:;zm uo sr. M1n1stro da Justlga Sala das com1ssoe!;i. em 12 d~ f e- Gaspar Velloso I nár.ia do serviro público d'e eletrici· 

- e iN"tt:O.::lOS Inter:.ores ao Sr. Pre- vereir-o de 1957. - Juracy Magalhãet~, -).' · dade send ainda sociedade de econo-
stder4te -da República e nã.o env-olve Presidente:.. - Mouráp· Vieira, R:ela~ N 0 20.() DE 1957 mia ' mista subsidiária das centrais 
aspéc.o,:, íinaneeiros de relêv-o. uma tor. - Fernandes ravora e Arlznd.o · · ) Elétricas de Minas Gerais (CEMIG) 
vez qu~ y.sa, pre_cipuarnente, à subor~ Rodriguet. Da: Comissão de Economuz. - encarregada da eletrificação de t-udO 
dina-çà3 juns.dici.onal das Auditorias · ao Projeto de Lei da Câmara 0 Estado. 
em rete::-tnc1a, eStando a. parte re· N.,. 198, de 1957 n.0 203, de 1956, A c. E. A. R. D. (Companhia de 
Iat1va a v.encíment<Js e vantagens já. R.altor: Sr. Julio Leite. Eletricidade do Alto Rio Doce) reau .. 
defi11>~. ... 0-" em leis anterores. .Ja Comtsstio <te Finanç/IS~ zou trabalho cictópioo que é orgulho 

Dian.e do exp.ost'Ü, manifestan1o-
nos ~ela aprovação do projeto. · 

Sala- d3s Comissões, em 12 de abril 
de 1957. - Alvaro Adolpho, Presi­
d~nte. ·- João Mendes, Relat-or. 

-Paula Fernandes.. - Viva!® Li­
ma. - Lima Guimarães. - Júlk:J 
Leite. DomingoS Vela$CO. 
Fa.usro. Cabral. - J1J.racy Magalhtie~. 

Pareceres ns. 196, 197 e 198; 
de 1957 

N-. o 196, de 1957 

Da Comissão de Constituição 
e Ju.stiça. - sõ.bre o -projeto de 
Lei da Câmara n. 0 189, àe 1956, 
que concede isenção de direit<Js. 
tnpostos e taxas ad-uaneiras para 
mercadorias doadas pela Church 
World Service- (C. W. 8,) -
dos Estados Unidos da América 
do Norte à Conjedera-çâo E'llan­
g;_lica ·do· Brmil. 

Relator - Sr .... Lourival Fçmt.es. 

D~ aut-oria do S·r. Deputado Lauro 
Cruz, o Projeto de Lei da Câmara 
n.o lf.B, de 1956, ooncede isenção 
de direitos de importação, inclusive 
a. de Previdência Social, para. mer­
cadorias doadas pela Church World 
Servlce - CO. W. S.l - das Esta· 
dos Unido.s da América do Norte, à 
Conf[deração Evangéllca d,o Bra.sU~ 

, s60re o Projeto de Lei da Cá~ . ~ . de tod:OS so min::iros, instalando a. 
mara n. 0 189, de 1956. O ProJ~to de Lei da Ca~a nume- usina de Salto Graúd-e, uma monu .. 

ro 203,~ tte 1956, de autor~a <io nobre , mental obra de engenharia. 
Relalor - Sr. Juracy Maga- pepu~o ~~do F8;lt!ao, concede A isenção solicitada constitui mo-

lhães. lS-Bnçao de dU:eltos e maiS t_a~as _adua- desta oolaboração da. União a um 

O presente projeto de lei, conced~ 
isenção de direit-os, impôsto e ta:x:as 
aduaneiras para mercadorias doadab 
pela Church World Service - <C. 
W. s .) - dos Estados Unid-os da 
América do Norte à Confederação 
Evangélica do Brasil. 

n~iras, exclusnre a . de prevtdencra. so- empreendimento destinado no mais 
Clal! .a. u~ transm1ssor completo de amplo des~nvolvlm~nto da econ-omia 
rad!od~::U.Sao em ondas cl!l·tas, com a NacionaL O projeto é. perfeitamente 
po~nc1a de 100 (cem) ~lowat~s, ad~ I constitucional e .obedece a preozdentes 
qunido pela s .. A: Rádio ~pl, oon- no m-esmo sentido. Pela aprovação. 
f<!l"me consta ... da licença de lDlpo-rta- sala das Coinis.sões, em 20 de no-
çao D. O. --_L 5'!-31.571~34.970.. vembro de 1956. - Argemiro de Fi• 

Trata: se de 1s-ençao tend.o_ em YlSta gueiredo, Piesidente. _ Lima Guima .. 
a_ funçao ~lt~en~ -edu<!atlva e SOM r:ães, Relato.r. _ Danie~ Krieger. -
cml da rác;lio-<bfusao. Mourão Vieira. - Gaspar velloso. -

Em muitos out~os ~asos, o COn- J?,uy carneiro. - Gomes de OliVeira. 
~~sso te~ concedido _Idêntico bene- -LOtâ"'JiJal Fo-ntes. _ Francisco Qat-
ficio, apmando sua. ded.são no fato de zott• ., 
ser a rádio-difusão atividade consi-
derada de u'ilídade pública, cujas 
co-ncessões são üadas a titulo p!ecá· 
rio. 

Nessas condições, ~<>s de p8.l'ecer 
que o presente projeto pode er sapro­
vado .. 

N :0 2(}3, DE 1957 

Da Comissão de Econo-mia, sl1-
bre o Projeto de Ui àa -Cdmara 
n.o 297, de 1956. 

Os artigos UberadOS, cuja impOr­
tação em parcelas e sem cobertura 
cambial fica nutorizada até o pre­
sente exucicio, destinam-se à distri­
bUição gratUita pela entidade dona­
tãria ou outras que esta. determinar. 
entre farnutas de imigrantes necessi .. 
tadas e instituições qe assl.stência 
ooclal do pais, legalmente organiza· 
daa, não podendo, de maneira algU­
ma, ser vendidas ou permutadas por 
outras mercadorias. 

Preced-entes jâ. se têlll verificado, 
em casos idênticos ao d~UJ ISenções de 
que trata o p:t:ojeto; assim, aten­
dendo àS altás finalidades, a que o 
mesmo se p-ropõe, somos pela. sua 
aprovaç~. 

Sala da. COmissões, em 20 de feve .. 
reJro. Juracy Magalhii-es, Pre­
sidente. - Júlilf. Lette, Relator. -
Ff!na11des Távora. - A r lindo Rodri­
gUes. 

Relator: Sr. Juracy _Magalhães. 

O presente Projeto concede: 
a) lenção de direitos de importa· 

ção, impOsto de consumo e mais taxas 
aduanei"ras, exceto a de previd-encia 
social,. para os maateriais importados 

Sala das C-omissões, em 12 de abril 
de 195'1. - Alva-ro Adoljo, Presid~n­
te. - Juracu Magalhães, Relator. 
- Lima Guima.rães. - Daniel Krie­
ger. - Dominuos V eüuoo. - Paulo 
Fernttn<le3. - JoO.o Mendes. - VI- . 
valào Lím4. - Fallllto CGI>ro!. 
Júlto utte. 

N. 0 201, DE 1951 

lJa Comissão ~ Finança&, 
1-J71>jeto de Y). da CAmaTa 71-,0 

ele 1956. 

ao pela. C-ompanhia de Eletricidade do 
Alto Rio Doce, destinado e. instaLa .. 
ção, construção, IDQnta.gem e explo-BJC, 

.Relator: Sr. Juracy Maga[Mes. 

O projeto de lei da Câ.mára. número 
203, de 1956, de 'au\Qr!a do rnbte 

ração- da U&ina. hidrelétrica d~ Salto 
Grande. 

b) idênticos fa't-'ores :ws equ'pa.­
mentos eletro--mt:!câ.nicos ct.a. Uliina. 
htdr~tétrloo. de Salto Grande c w-
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best_ação, bem como aos m.ateria.!~ 1 -ça:il1ia. de ·Aletricidade do Alto Rto 
destinados às linhas àe tranmissã.o. 1 G:·anct:, corn sede em Belo Horl· 
tmportado.s pelo Govêrno dO Estad1.1 zonte, Estado. ~-e Mi~as Gel'a~.·-
õe Minas Q2rais que tenham si<io es.so; mat.€l'1alii destmam-se a lns­
ou venham a ser' transferidos ou ce- talaçfJ J; const-rução, tnontagem e ex­
didos ao patrimônio da refericla Com- .plara~~ão da. Usina . Hidrel~trica de 
panhia. . . lt?tir:ga, vin?ulada. ao sisten:a. ~1~~ 

mero 329 •. de 1956, conce·te isenção de Paréceres ns. 210 211 
· <ür~itos. de im>\>l'laç!',o, !mp&to de : · d 1951' · 
consumo taxas aduaneirl s e a de pre.. ·. e . 
vidência 'social para 1. 2f O cãixas e<Jn .. 
tendo leite em pó, envis das pela War 
Relief services e destin ldas à MltrJ!. 
de Pôrt0 Alegre, Estado do Rio Gran­
de do Sul. 

e 212, 

A isenção em aprêço bene+ic1a so- t!"lCo prom:::v~do pelas ~entrais Elé­
ciedade de economia rni&ta, da qua.l tticas de. M.mas GeJ:aJs S. A. -
é maior acidnista o EsOOdo de Minas CHEMIG, cuja. influência sôbn o 
Gerais, e representa um auxllio indi- des"el!volvimentQ econômico do. grau­
reto d'a União a .empreendimentos de de 'Bstado montanhês é notórJa. 
grn.nde inte:rêssé para o de:;envolvi- A. Companhía de Eletricidade do 
mento ~conômioo do país, qual seja Alto· Rio Grande, assim como as auas 
o da construção da Usina hidrelétrica c·angêne-re.s, as companliia.s de Ele­
de Salto ·Grande._ tricidade do Médio ~io Doce e dO 

o projeto é, portanto, dos ma.ts Alto Rio Doce, merece o· favor go­
justos pelo que opinamos pela..· sua. vernamental admitido..- no presente 

Projetos idênticos e com· a mesms. 
finalidade têm transi1 ado por esta. 
Casa. do Congresso. mf reoendo inv!l­
riA.veimente a.pOio de ;ôdas . ·a.s Co­
missões técnicas, inelru. lve desta. Co­
misllão de Constltulç!ío e Justiça. 

Dados os fins fila.nt ~ópicos a que 
se destina a mercador .a em aprêço, 
enviada ao Brasil p-or· uma beneQ:lé·, 
rita associação inter tacional, nad!l 
pode ~r opôsto, quan1 J" à sua cons• 
titucionalidade, ao proj ~to ~m ·aprêço. 

J:)a Comissão de Constitu.fçdo e 
Justiça.,_:_ ao Projeto de •Lei dà -
Câmara n.O 237,. de 1956, que con ... 
oeàe ·~senção de direttos, impóstQ 
de cOnsumo e tà:tas aduaneira& 
para mercadorias doadas pel<i 
War Relief Service (NCWC) dOs 
Estados Unidos da América do 
Norte à Conterêncta Naclonal dOI 
Bispos do Brasil. 

' Relat()r: sr. Francisco Qallotti. 

aprov~ção. projeto: . 
Bala das comissões, em 20 de feve~ Por outro lado, cabe salientar que 

Concedendo isenção de direitos, im .. 
p&to cl~ consumo e taxas adun.neira.s, 
jnclrurlve a de previdência social. pa ... 
ra mercadorias doadas t>ela War Re .. 
Uef . Service dos Estados Unidos da. 
Aru.êrlca do Norte, à CCnf~rência Na .. 
cional dos Bispos do Brasil, é a ma­
téria _orá em apreciação e constan .. 
te do projeto de lei da_ Câmara n.0 

237, de-1956, 

se1ro de 1957. - Juracy Magalhães, se trata d-e obra_ em vias de conclu~ 
Presidente e Relator. - Arlindo .(lo.:.>são, posto que a p!·imep-a unidade 
drigues. - Julio Leite •. - Ferna.ndes já. se encontra em pleno funci·ona­
Távora. mento, eonforme salienta o parecer E' o meu parecer. 

Sala dns ComissõeS, !h\ 12 de feve~ 
reiro de 1957, - Cun1ia Mello, Presi .. 
·dente. - Ruy Carnei ·o, Relator. 
Attilio VivacQua. - p, :ulo Fernandes. 
- Domingos Vellasco. - Lourival 
Fontes. - Daniel KrBger. - Lima 
Guimarães. - otacilic Jurema. 

. "1 Da Comissão de FinançM 
sObre o Projeto de. Lei da Câma­
ra n. o 297, de 1956. 

Relator: Sr. Juracy Magalháe's. . . 
O Projeto re Lei da. Câma:ra núm.e~ 

ro 297 de 1956, de autoria do nobre 
Deputado Bitls Fortes, conc-ede tsen• 
~ã.o de dil'eitos de importação, impOs­
to de consumo e mais taxas aduanei· 
ras, exceto a d'e previdência social a. 
materiais importados pelá CQmpa.nhla 
de Eletricidade do- Alto ·Rio Doce, e 
destiado à. ln.stalação, COill!kuçáo, 
monta·gem e exploração c:fa Ustnã 
li!dreiétrilil. de. salto Gran<le. 

A tsep.çã.o é extensiva. aos equlpa.­
mentot; eletro-rneelniros tanto. da oi .. 
tad$ Usina como de sua: sobestaç§.o e, 
bem assim, ao.s :materiais destinados 
ls linhas cre transmissão e importa-· 
""" pelo Gov&no do Estado de :MI· 
nas Gerais, :não importando, no 
CMO; se tenham sid.O. ou. "Yenham a. 
~r transferidos .ou cedtd'os ao patzi.;. 
m6nio da- Cia. de Eletricidade d:O 
Alto Rio, Dooe. 

O propósito do J>l'(ljeto ~. 'Jl(>is, . <! 
m~smo craquéie que relatamos -~m rt.­
~ à C!a. ele .Eletrtetdade. do Alto 
Rio . Grande· e destinado a ocnoeder 

· Isenção para· a: U.sína Hidroelétrlcn. de 
'Itutinga. . · 

·Tais 1senç6es.· vinculam ~se a. um s1~;­
tema tfe proteção e estimulo _fecl&a.l· 
nos empreendímentos devotados lt. 
produçAo de energia, sejam êles · de 
iniciativa governamental. 

Assim cOmo o fizemos ha -Comis­
stto . de Economia, onde também o re~ 
la~:m1oo, manifestamo-nos favoràvel­
:rnente- a êste projeto, por considerá-
lo de interê.sse público, _ _ 
N~sas éOnd'ições, a COlhissii.o de 

Pinanças· ·opina por sua aprova-ção. 
Sala das Comissões. em 12 de abril 

de 1957, - Alvaro AdolfO, Pres!d-. 
- Juracy Magalhães, · Rele.:bor. -
_'trivaHI:> Lima. - Jttlio Lei~. ·­
J'austo Cabral. 

Pareceres ns. 205 e 206, 
. d~ 1957 . .. 

Da Comissão de ECO"W1nia ao 
Projeto . de Lei da Câmara nú-

, mero :roz, de 1956, que concede 
fsenção de direitos ·de i'J'fi.portação, 
ímpósto cte consumo e mafs ta~ 
xas ãdUanetras parà os materlttis 
e mercadorias impcntad.os. oela 
Cía. de Eletricidade do Alto Rio 
Grande. 

Relator : Sr. Juracy ~agalhães . ,_ . 
O ProJete de Lei da Cãmàra. ntl­

mer<P 302, de- 19"56, de autoria do no· 
bre Deputado JS;eder Alberg~..rla, 
concede isenÇão de- dire1tos de ·1m~ 
portaç<'\o, 1IDD6sto de con.turno e mais 
taxas aduan~ira.S. excetü a de previ­
dência .wc'a1. -Para os materiais e 
mc~c::".doi!·as imp:~tt.ados pela Oom-

da ilustre Comissão de Finanças da 
outra Casa do .ccngresso Nacional. 
N~tas c<J.ndiçõeS. tendo em vista 

o inegável interê&lse econômico ·do 
empreendimento beneficiado cotn a 
i.senÇão prevista neste ProJet-o, a-co .. 
missão de -Economia opina favorà .. 

Grande c:ioaçâo: quatro mil' tonela~ 
das de gêneros alimentícios diversos 
e 2.441 (dois mil quatrocentos e qua­
renta e urna) toneladas de leite em 
pó. . . , velmente à sua. aprovação. . 

Sala. da.s Cotni.ssões, em 20 de. fe· 
verelro de 195'l. - Juracy Magalhdu. 
Presidente. - Arlindo. ROàrigue11.. -
Júlio Leite. - Ferna.ndes Távora. 

N .' 208, de 1957 
, / Just.is&ma é a isenção constante do 
· · projeto, pois não foi -a mercadoria 

objeto d-e qualquer ato de comércio. 
mas uma generosa ofe1·ta feita pelw 
War- Relief Service. Da Comissão:de Economia. sóbre 

o Pro'/eto de. Lei ela Câmara. nú .. 
mero 32&, de 1956 N.' 208, de !957 

Relator: Sr. Jura c r Magalhães. Da Comissão de Finanças, sô­
bre o ProjetO de Lei da Cd.ma.ra 
n.o 302, àe. 1956. . Pelo presente proj !.to é· co!:!ced_ida 

Relator : Sr. Jurac~ Magalhães isenção de direitos de lmporta.çao, ~~ 
põsto de -e9nsumo, laxas aduaneuas 

A respeito do projeto ora sob nosso e a de previdênéia ~ Ociai para 1.250 
exame, _tivemos a oportunidade de caixás de.. pap€láo cc nt.endo-l<eit€ em 
ns p:r<>nuncla.r. · tavorà.velmente, na pó e pesando 30.90 l quilos doãd().s 
Comissão de EcoJlOmia., onde até to- à Mitra de- Pôrto f..legre pela insti~ 
mos 0 seu ~lator, · . tuiçã{) internacional de, assist-ência 

o aett :propó.slto é o de c:~nceder ·war lteli"Cf Serv1ces N·. c. M~. C.) .. 

Somos Pe:la. COJ?St.itucionalidade. "· Sala da!! Comissões. em 30 de ou ... 
tubro de .1,956. -=. Argemiro de Ftguei~ 
redo, Presidente. - F'rancisco Gal­
lotti, Relator:•- .Gaspar V.zlloso. 
Ruy Carneiro. - Attilio Vfmlcqua. 
Lima Guimarães .. - Carlos C:rDmes de 
Oliveira. 

N.~ 211, DE 19E7 

Dà Comíssâo ã'e EcO·ILomia 
aO Projeto de Lei da CCtmara 
237, de 1956. 

Relator: Sr. Juracy Magalhães. 

n.• 

a. Cia. de Eletricidade do Alto Rlo considerando -trata-se de materi~1 
Grande ~ favores fiscais n<>Yrp.al:. d.estlnado a .distribl.ição gratuita, e 
ntente cot}cedidoa a empr~c:Umen- tendo em vista .0 pro JUnciamento des· 
tos semelhantes. · .,.,. ta Comissão em -ca::. JS análo~os. api- Já com. pl"Onunciatnento favorável ~ 
. No. caso,. a isenção de· direitós de namos. favor&.vel~er.te a<> projeto. nesta· Cru;a,. q'uanto à s.ua ·coristitu-
ilnportação, impô.sto de consumo e cionalidade,. vêm às nossas mãos o 
znais taxas: aduarieiras -· exceto a Sala das· Comi.<:sõ ~s. em 26 d{' fe- projet-o da Câmara n.0 231-56 que pr0 .. 
de previdência soêial -- reca.l.tá sõ- vereiro de 1!157. - . ·uracy Maaalhães . . cura i!lentar do pagarnento de direi­
bre :materiais· e. tnercadorlas impor· Presid€-nt~. ·e Relat< •1'. - Ferntt-n,rfes • tos, irnp&sto. de consurno e t.axas adu­
tadas pela Citada companhia. _para Távora. - .Túlin. Lei e. - 1\fOttrão Vi~ aneiras. tnclu~ive a de previdência 
a in.stala.ção, construção, montagem eira. - Remy Arch·. social; ...,.. 4.000 ton~:lad~s de gêneros 
~~exploração da ·usina HidrelétJ.'ica de a.lim~ntícios <liver~:.cs e 2.441 toneta·-
Itutínga, obra. a.t.Siís conhecida de · 1 · das de l:ite em: -pó, que foram doa-
tOdos n6s, .Já em fase adiantada de N.o 209• •,e 1953 das p~la War R-elief Service, dos Es-
construçã(l, com uma de suas un!- tados · Unidas da Amér~ca do Norte, 
d.adee geradoras de eneJ·gia. em ple- Da cojnissão dl'. Finanças, art à cOnferência-· Nacional dos Bispos 
nO fuilcionatnento. r;rojeto de lei O:t Câmara n."' 329. com o firn de.serem distribUidas, gl.'R;. 

O projeto, merece, pOi!., a nossa de 1956. tuitah].ente, às. populu.ções mais ne-
a.provação. r cessitada.$ do país: Trata-se. indiscuti-
. Nessas condições, a Coll!iSSã.o de RelatOr:· Sr. Jur LCY Mag3lhães. velm.ent~. · de meritória doação, que 
Finança-s é de parecer favorá.Yel ao _irá beneficiar classes desflworecidas, 
])I'Ojeto de lei da Câ.mara n." 302. · ·- notadam~nt-e a tão ·desprotegida tn-
de '1956. O projeto.de lei da Câmara: n.o 329, ·rância do Norde.'5te :Br-asileiro.· Nada: 

Sala. das Comissões, em 12 de abril de 1956, de autorí:' do nobre De-pu· justíficai'ia fazer incidir qualquer jín .. 
de 1957. - Alvaro Adolfo, P~iden- tado Arruda Câm: .ra, concede· lsen- pôsto ou .taxa, mesmo a de previdên .. 
te. - Ju.ra.cy Magalhães, Relator. ção de direikls de mportação,: impôs- .cia social, .sõbr2 tal importação. Ade­
- Fausto Cabral. - Vivaldo Lima. to d~ .conspmo,.·taxts aduaneiras· e. de mats, há precedente.s de isenção to­
._ Júlio Leite. - João' Mendes. -.previdência social; a ·t.250 caixas de tal, em importação jâ efetuados corri 
Paulo Fernandes. - Domingos V e.. papelãO eontendo I ~tte· em pó,-· pesan- as mesm:~s caracteristicas. 
lasco. - Lima Guimar4es.. do 30.901 kg., des· inadas à Mitra de Asslm, somos peJ,a aprova-ção do 

Pôrtc Alegre cotnc presente de War projeto. 1 . -

Pareceres ns. 207, 208 !) io9, 
'de 1957 

N,a 207, de 1957 

Da Comissão -de Co1l.~ti~utção e 
Justiça, sôbre o Projeto de Lei .da 
Cdmara n.0 329, de 1956, que oon-·· 
cede isenção de direitos de tmpor~ 
ta.ção~ impôSto .de· ConsUma,' ta­
;ra.s aduaneiras e a de. previdência 
social para 1.250 .caixas de pape~ 
Cão côntendo leíte em pó, envía-. 
das pela War Reliej Service.;; e 

. destinadas à Mitra êle Pórto Ale.: 
· gre, EstadO do Rio Gránde do". Sul. 

Relator: ·sr·. ·Ruy ·Carn"CirO. 

De aU.tofia do ilobre 'depUtãdo ·Mon­
.senhor Arruda Câmara, o projeto nlí .. 

Relief Services · 1 Sala dw; · Comissões, em. 12 de f e ... 
O teit ~~. ipr{ço se~á. distribuído vereiro de 1956. - Juracy Magalhdes~ 

gratuitamente aos, pobres da Diocese Presidente. - Mourão Vieira. - Fer~ 
de Pôrto Alegre, :10 Rio Grande do na.ndes 'rávora. - Arlindo ROdrigues. 
~ul. ·.._ 

E' juSto, ·.Pois, 1

1

[Ue o. Govêrno Fe­
deral isent.f>, (le. i npo.stos a referida 
contrlbu1ç§.(l:·norte ·amerícana às obra~ 
dp ~ul.do pais. · 

Nessas condiçõe:. 3 Comis.são de F1-
nan;as, -opina PEla aprovação déste 
proje~ .. 

Sala das Comls ;ões, ·em i2. de .abril 
de 1957. - ·Alvâr 1 AdólphO, Presiden­
te: -- Juracy M( galhães, Relator. :­
"Daniel Krieger. :... ·Domin_qos Velasco. 
-..:. ·Júlio Leite. ·· -- Vivaldo Lima. ~ 
Joâo. Mendes. - Fausto Câ.bral . • -
Paulo Fernandes, 

N.: 212,·DB 1S57 

Dá Comi$Eão de Finançaj, · sQ.­
bre o Pro;eto de· Lei M Cãmara 
n.0 237, dê 1956, 

Relator: Sr. Juracy Magalhães. 

·Pelo PÍ'e.Sente projeto -de lei da Câ• 
mara, é concedida isençt..o -de direi· 
tos, imiJ<,sto de consumo e taxas adu­
aneiras _.para rnércàdoría$ doadas pe­
la War Relief service dos Ec;tadol 
:Unidn.~ dR América do Norte à Con­
!etência Nacional dOs Bhpas do Bra .. 
sil. 
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com:oante parecer por nó.s prola­
Wo na Comissão de Econonüa e que 
desta. _mereceu aprovação, trata-se, 
tndlscutivelmente, de meritória doa­
ç~. que irá beneficiar cl_asses des­
:fa,vorecid~. sobretudo a tao despro­
tegida irifãncia do Nordeste. A in­
.cldência de impostos e taxas sôbre 
4Jnpo1tação de tal natureza não se 
justifica, devendo ter-s-e em conta, 
àJ.r.d~. oo ·numerosos precedente.s ·~de 
isençlio jé. concedidas em casos lden-
tlcoo. _ 

Somos, assiiJl, pela aprovaçao do 
proJeto. . 

Sala das comissões, .em 12 de abr1l 
de 1957. - Alvaro AdOlfo, Presidente. 
_ Juracy Magalhães, Relator. - Vt­
valdo Lima. - Júlio Leite. - Faut>tO 
Cabral. - Paulo Fernandes. - Do­
mingos V e lasco. - Lima Guimarães. 
- João Mendes. 

Pareceres ns. 213 e 214, 
de 1957 

N.0 213, de 1957 

Da Comissfio de Constituiçcto e 
Jtu;Liça, sôbre o Projeto d~ Lei 
ela Ccimara n-0 379, de 1956, que 
concede a pensão especial de Crft 
3.000,00 mensais a Beatriz Fer­
reira L11ccts e Arminda Fen·etra 
Lucas irmãs solteiras do ex-mct­
qu;nis'ta do Lóídc Brasileiro, Al­
t:aro Ferreira Lucas. 

Rt~la~or: Sr. P:mÍo F~rnandcs. 

Pelo prcscnt~ proj~to é conccdi~a 
a pensãc esp-.:cml de ~:$ 3.000,~ \t.res 
mil cruzeiro~) men::;a.Is a Beatnz Fer­
reh·a Lucas· e Arminda F'erreim Lu­
cas irmãs solteiras do ..:x-maquinista. 
do 'Lóide Brasileil:o, Alvaro Ferreira 
Lucas, que, a. bordo-~o !?avio "Avaré·', 
tez parte dl:' combaKIS de guerra, no 
periodo de 1914 a 1918. 

E3clarece a justificação do. projeto 
que a Lei 288, de 8 c.t~ junho de 1948, 
amparando o.s que tenham prestado 
serviços na prin>~h·a con~lagra.çã.o 
n~undial. ll!;.O mclum os tripulantes 
d,a Maiinlla Mercante Brasileira ou 
seus herdeiros nos favores dela de .. 
corrcn,t_;s, embora haja amparado, par 
exemplo, os integrantes da Missão 
;rdédica. 

A inexistência de instrumento l~gal 
hãbil deixou desassistidas as duas be .. 
rieficiárias da propo-sição em exame, 
.s-exagenãrias que, pOr mor1t~ · do ir­
má() solteiro, antigo maquinista do 
Lóide, vivem na miséria mais extre­
ma. 

Nada U:npede, 00 ponto de VlSt:l. 
constitucional, a aprovação do pro­
jeto em causa. 

Sala das comissões, 19 de fevereiro 
de 1957. - Lima Guimarães, Presi­
dente, - Paulo Fernan!Ws, RelatQr. 
- Franci.sco Gallotti- - GD-spar Vel­
loao. - Attilio vtvacqua. - Daniel 
Krieger. - Lourival Fontes. 

N. o 'll4, de 1957 

Da Comissão de Finanças, só­
Ore o Projeto, de Lei .... a Câmara 
n.o 319, de 1956. 

YtelatOr:· Sr. Juracy Me?alhãt.:-s. 
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não pJ.jem esmolar, 'jwtgidos p~los1. Ao Estad.o compe~e. certf.mente,l ta.caãa i.ns:itu~s.:o que serve a filo:)O• 
pre~oncüt<ls e limitaçõ~s da me~-':.l &J-

1

1 corrigir tais fallta:;, sw.ltindo-as ate· fia de Dom Bcsco. 
t:lal. ; dian;.,e a concessão de pen.~ôzs rsp ~- Re.s~r.lte-se, na espécie, aue o r e-

Nesta Casa, o pro eto obtevt> o 00·· ciais como a qtte se pre·;ê neste p ·v-1 ferióo instrumt:nt-o àc m\;_sl.:a foi ad­
neplácito da d-outa Comi..<:..São de Cons-! .tJto. màrmnet.e qua"ndo dEst.ina.(lac; a qdrido p:.;r wbs:.:;·:::"-) iJ:J!lU ~~". 
tnuição c Jus;;iça, que se base-ou na ampara1· pe.c:s::as com::~ v.u E\'a Alves A CVmiss:l;> de Ec::mo:::l.ia opinvu 
Ju.stlhcatlva do mesmo, qu~nó.0 e-~o,.a.\ 06-'i:s, na P.van';ada idnà':' àc- su 101·, favor:.l.sdiT'.E.nte à. rn.·-:~pcsL:ãc. 
se refere ao fato d-e a. lei n.o 288, d.e 1 tema an::~s) ,' sem que sr:u fal~:::JCÜ:l 1 Con.c:1derando o ex:r;:::~to, e, m·us, 
8 de jUllho ,._; 1948, •·amparando os espóso tenna deixado b~i.l.S m- ·:.::i~ :; i ·que sf.:~ numeros:1s as medidas dt<i­
qne tenhãm pl'i:!Stad::~ s-e:-viços na p_ri · wfici::ntts para o sus:er1to de sua sa natu:·eza já aprovndy; pc:'o IJo •­
meu·a conf12:.gração mundial, não lU- ':•:lbice condigna. 1 gresso, opinamos favoraveJmente ao 
c1m os tripUlantes da Marinha Mel- Nestas· condiçõ2.s, ,~. Coml-::~õ:-s ~e- Prcjet.o. 
cante Brasileira ou seus herdeiros n·~sj Fins.nças op:na pela aprJvaçfío dê.stl!, Sala das ComissCes. em_ 12 de _,ltr·:l 
fa\'Ores dela decon:entes, embora hajJ... projeto. , I de 1957. - .4lvaro AdOlJO, Pr<:sldPn-
mparado, por ,_,x-.;mplo, os integran- Sala das C::>mi~~ões, 12 ,,, ::~bril .ie te_. - Pa'l.!lo Ferna?:~~c~, ReJ::.LO!'. --

tes da M:i.ss3.0 Médica. 1957. - .4.lvaro Adol.fo ?reüdt'11'1'2'. -1 Vmaldo L;ma. - .Tultn Le:te. -
Ne;.;tas condições, somos p~la apl'·J- Juràcv Maga.Zháes, ·Relator. -- De~-: Fausto CaCral. - Jo_fto Men:::~s._ 

vação do ptXljeto. niel Krieg~r.- ·vivaldo I.ima.- Ju!io' Daniel Krieger. - Lm:a G:e·'ara<? ..... 
Salá das Comi.s.sões, 12 de abril de Leite. - Fausto C'Jbro.Z. - João 1\!~n- 1 - D;mingos Velasco. - Juracy lh-

1957. _ Alvaro Adolpho, Presidente. ! des. vencido. ~ Paulo Fernandes. -, aallta-?s · -
- Juracy Mugal1uies, RelatO\'. - Do-, DOmingos Vellasco. · 
mingos Veloso. --: Vivaldo Lima ... - Pareceres ns. ~19 e 220, 
Júlio LôiC.- Joao Mendes, vencw,<L Pareceres ns. 217 e 218, de 1957 .... 

z;•austo Cabral. - Dantel Kneger. 
Paulo Fernandl!s. de 1957 

Pareceres ns. 215 e 216, 
de 1957 

~.o 215, de 1957 

Da Comissão de Constitwçao e 
Justiça, sôbre o Projeto de Lei 
da Cãnwra 11.11 3'80, d-e 1956, Q!te 
c:oncede a pensão especial de Crs 
3.000,00 me11sais a Eva Alves de 
Góes, viúva de Augusto de Arattjo 
Góes. ' 

Relatcr: Sr. paulo Fernandes. 

conce.:ie, ê~te p:-ojeto, a pensão .es­
pecial õe Cl'$ 3.001J,OO ttrés mil cru­
zei.r-JS) a Eva Alves c'e Góes, viüva 
de Augusto de Ar::!.ujv Gôes, a· ser 
p::..ga à c.::m!:a da. verba orça-mei?-tária 
do ·Ministério da Fazenda, destmada 
a-:~s p:.n~i.onistas da União. 

Dona Eva Alves de Góes conta, no 
momento, oitenta ~.nos de idade, t.::n­
do a:u marido falecido apés 52 anos 
de serviços, sem deixar m<Jntepio, pCll­
são ou ot~tro recurso de qualqu"r es-­
pécie. 

o projeto, de auWria do ilusb·c 
deputado Luiz Vhmna, nasceu de um 
apêlo !ormulado ao seu autor t'2la 
própria· viún~ que justificando a pre­
t-ensão, relaciona os numerosos, ele­
vados e importante.~ cargos exercidas 
por .seu finado marido, o último do.3 
quais o tio Oficial do- 2.0 Oficio do 
Registro de Interdh.~ões e Tut.t~las, 
desta capital. Apesar diliso, o falecido 
não deixou à .viúva nenhwn benefício, 
pois, àquela época, os funcionários de 
Justiça ainda não tinham aposenta­
doria nem mont€pio. -

Havendo diver'sos p1t~cedentes a. res­
peito, e nada existindo,· do pOnto de 
vi.sta constitucional e jurídico, que 
invalide o projeto, somos, sob êste 
aspecto, por sua aprovação. 

Sala das Coroi.ssõt~s, 19 d€ fevereiro 
de 1956. - Lima Guimarães, Pre.3i­
dente. - Paulo Fe.~n.a.ndes. Rel-a.tor. 
- Lourival 'Fontes. - Ftancisco Gal­
Wtti. - Daniel Krieper. - Attilio 
Vivacqua. - Gaspar Velloso. 

N-o 216, de 1957 

N." 217, de 1957 

Da Comíssão de Economla 
sôbre o Projeto de Lei da C{Lmn­
ra- n. 0 405, de 1956. que concerte 
isenção de impostos e ta.Tas al­
fandegárias para um órgão du­
plo, d~stinado ao Colénio Sale:­
siano Santa Rosa, de Niterói, Es:. 
tado do Rio de Janeiro. 

Relator: Sr. Juracy Magalhães. 

O Projeto Ue Lei da Câmara Hú­
mero 405, .de 1956, de autoria do no­
bre deputado Medeiros Neto, l:·w­
cede isençáo de impostos e taxas al­
fandegárias exclusive a de previdên­
cia social, para um ór'gão duplo, cnm 
duas consolas e sete teclados, origi­
nário da Itália. e destinado ao Calé­
gio' Salesiáno Santa Rosa, de Nite­
rói, Es~ado do Rio de Janeiro. 

A licença de importação para o re­
ferido órgão, foi concedida a 9 de 
março de 1953, tomando o número 
53/5631-232888, 

Não vemos ra-zão para deixar ne 
apoi~- o presente projeto. C:Jmo tan­
tos outros, tem por objetivo asseg-u­
rar pequeno privilégio e estabele~i­
mento de ensino, cujos serviços à 
educação e formação moral da mo­
cidade brasileira não padece dúvi­
das. 
-O Colégio Salesbno Santa Rosa, 

de- Niterói, Estado do Rio de Janei­
ro, adquiriu o citado Instrumento de 
música valençlo-se da contribui~ão 
popular, cabendo agora ao Estudo, 
entrar com o seu auxílio, dispensan­
dO-lhe o pagamento dos impostos e 
taxas relativos à impOrtação. 
· Nestas condições, a Comissão de' 

Economia é de parecer favorável a 
êste projeto de lei. 

Sala das comissões, em 20 de fe­
vereiro de 195~. - Juracy Magalhfi.P.s, 
Presidente e Relator. - Julio Le!L~. 
- Fernar:.<ies Tatiora. - Arlindó Ro­
drigues. 

N.0 218, de 1957 

Da Comissão de Finanças -
sõbre o Projeto de Lei da Câma­
ra n.o 405, de 1956 

. Da comissão "de Finanças. ao Relator: Sr. Paulo Fe1na.ndes. 

Da CÕmtssão de Economia: -
ao Proje;·o d"e Lei da C'âmara 
nY 20. de 1S54. q-u·e rr.auz d!t 
20% ("'~!'almente, com base no 
volume exporta-do' em t953, as 
exportacões de minCriFJ de man­
ganês (las jo.:âdas do Est'Y.do de 
Minas Gerais. 

n:lator : sr. Feinand"es Távora. 

Vísa êsse projet.J reduzir ae 20 %, 
anualli1?nte, com base ~no volume 
e-xpo!·tado em 1953. ·as expu! tações 
de minério de manganês da.:; jaZl­
das do Estado de Minas Ge!".l;S .. 

Antes do mais,- convéni "<"SSaltar 
que êsse projeto, se aprovad•), atin­
girá sOmente as minas de 1nanganês. 
atualmente exploradas na1ue1e Es­
, .do e cujo minério tem sido expor­
t . .tdo. 

Tratando-se de matéria 'lrima de 
impericsa necessidade na ~ndú.M.fl't 
siderúrgica· atualmente em f:·anco 
desenvo!viffiento. entre nós. !láO po­
dem deixar de merecer no.:;~a aten- ..... 
ção as razões alegadas pelo ·lust-re 
a.utc-r dêste projeto. 

Bastaria lembrar que as jazidas 
de manganês do EStado de !1-iJn:.t~ 
são as Unicas que estão fornecendo 
0 nessa minério à exporta.dtD e ~ 
indústria sl.derúriica do p-ais. a\nda. 
quase tôda concentrada. nos :Estados 
do Rio. São paulo e Mmas. 

Convém também, não ~o;quecer 
que o seú tear de mais de 40%, e 
sua relativa proximidade daS t'lsmas 
met :lúrgicas, impõem o seu u..c:o no 
pais e consequentemente, o ~·esguar­
do e cUidado que devemos ter na sua 
a.plicar;ão . 

E essa prudência é tantr> u.•als 
aconselhável, quando é ger<tlm:,nte 
sabido que a nossa rese1·va •tproxl­
·mada de minério de manganês com 
teor acima de 40 %. no Estado mon­
tanhês é de 7. 700.000 toneia1.lS mé­
tricas.' 

Pelá pr-esente Projeto de Lei. da. Projeto de Lei da Câmara, n.o 380, 

E verdade que há outras j~idas, 
não só êm Minas, como ,ml ~utros 
Estados; ntas a ·maioria delas é no 
percentagem inferior a 50 % Balvo 
as de Amapá. e Urucum. E é .sême~­
te esta circoo.stã.ncia que nos -permt­
ttrá.· substituir por elas as expOlt3. 
ç6es ora realizadas pela.s jazidil,~ de 
Minas sem prejuiZo para a side­
rurgia' nacional. 

Adverte-nos, além dis.3o. o Diretor 
.oera1 do Deuartamento Nacional. c.e 
Produção Mineral - Dr. A veli.a.o 
Ignacio de Oliveira, que no oontrato 
entre 0 :&<stado de Mato Gr~Xso e a.s 
companhias "Soleramtl" e Meridio ... 
nal de Mineração ficou assentada a. 
retenção pretere1icial, para utiliza. 
çâo pela indústria siderúrgica. indí­
gena. dos minérios de mang!Ulês dO 
Estado de Minas Gerais e a. expor­
taJão do manganês das jazidas P!a21-
u !- ;s do centro industrial dO pa.is • 

Càmara n.0 319, de 1956, é concedida de 19515. COncede,. o presente Projeto, tsen· 
a pensã.o e~pecial de Cl'$ 3.030,00 ção de impostos e taxas alfandegá-
mensai.s a Beatriz Ferreira" Lucas e Relator: Sr. Juracy Ma.galhfu~s. rias, exclusive a de: previdência sO· 

_ Arminda Ferreira Lucas, irmãs sol- clal, para um órgão duplo ,com :tues 
_ telras do ex-mí}-quinista de. Lóide B1·a- O pt'ojeto de le_i da Câmara n.o 380, consolas e sete teclados, orlginã.rio 

sileiro, .t\lvaro Fe1Telra Luca.s, que, a de. 1956, de autorta do nobre 9-eputado da Itália, destinado ao Colégio sa­
bordo do navio "Avaré", fez parte de Lmz Vlana, concede a ~pen~ao espe- lesiano de Santa Rosa, de Niterói, 
comboios de guerra, no perfodo de cial de Cr$. 3.000,00 ttres mil cruze1~ Estado do Rio de Janeiro, embarca-
1914 a 1918. r~~) mensaiS a Eva Alve.s de Góes, do no navio Lloyd América, cuja li-

. vmva do Dr .. Augusto t'e Araujo Góes. cença de importação, ;ob 0 núm<"rO 
As beneEciárias viviam n expensas O Dr. Augusto de ATaujo Góes, em- 53}232888, toi concedida em 9 de 

do irmão, até que, com o falecimento bora havendo prestado ao Estado ser- março de 1953. 
dêste, e!p 1941, passaram a sofrer pri- viços que se IJI'Olongaram por 52 O autor ds proposição, 0 eminPnte 
vações, agravadas dia a dia.· Sexage- (cinquenta e dois) anos ininterrupta!, Deputado -Medeiros Netto, justif!cou­
nárias, e assim d';!Sa.ssistid~.s. sobfevi- não deixou, para sua eSposa D.enhum8. a convenientemente, relembrando que 
vem quase da caridade alheia, na pensãO' ou montepio por uma dessas aquêle colégio tem prestado os mais. 
miséria mais cruel, que é a pobreza conhecidas talhas da pnevidência llo- relevantes serviços à educação, no 
em·ergonhada, dos que não devem e, daJ. _Brasil e é, sem dúvida, a mais dcs-

.A11ás o aMUnto Versado ceste 
projeto'. pOderia. ser resolvido peta 
s1mples aplicação do Código de Mi­
na cujo Ar'.:. 72 esté. ass1rn rt:dtgl ... 
do :· "Sempre Que o julgar -1portuno, 

.. 
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o .J?e;~ar~amento Na~i?na.l da ~-rG.ls~do ,estuda. n __ ão hav~ndo opinião/ dns iilformações vind:.<.s do Min1s~ér1o) O ato denegatõrlo da egrégia Côrte 
duç~ Mmerai, sugt!nra ao Governo dtscoro:ante quanto a ::,ua oportuni-1 da Agricultura: de Contas teve o duplo fundamento~ 
tnedi~as. tendeotes a ~incrementt\.r ou dade e c.on'/1õn~encia. / ~ , l.Q) de que a despesa foi integral.: 
restnngtr a exportaçao de mmé- 0 (' 1 1 •· d C . ~ · COt.riPANHIA MEIUr: IONAL DE mente empenhada. e o prazo de vi 
rios" I u.s re re a ....... r a oml&ao de~ -vu . ~ , . . . "" · Ecor.·,. 1L'l. da Câmara d-as Deputados, MIN.t. ..... AÇA'J genCla e -de 60 dtas após o reg~stro, 

Lembra a'nda, mui júdtclu~amen- por ll'.<~mplo, o Dobre Deputado Al- · ~ ultrapa_ssa~(lo, PMta.nto, o respectivo 
. te. 0 Dr. A\-elino de Olive·m que ·o be-rto Deodato, para estuãâ<o, e sô- E:cportaçao de M mganês exerciClO fmanceito; 

' proj-eto n. 2D. só contém medid~ bre t: .. ~ emitü: parecer fundamentado. 1 -- ~-- 25') ·_de que a delegação dos pode:res 
negativas. pode.ó.do, por isso, ,J-reju. entrou em contato -cum . o D~:parta~ I C?nferld()S _ao. Sr. José ca.ndido de 
Cilcar. e:1.1 vaz de beneficiar o d~seu- menta Eco-nôtnico- do ItanUt"ati e au- 1 L1ma Ferretra, Diretor de Adrninistra4 
volvi:ncnto do j:ais por::;_u~ ~nde u torlctadt:.:; d.o Ministério da Ao-Y'icul- I QUANTIDADli: V'ALOR EM-U::>$ ção do Ministério em que!õtão, se refe .. -
diminuir ou ce.s,jar' o mterêss~ rela- tura, chegando à cónc1m{o a-e e-Que 0 ANo I re apenas à- aprovação de minutas de 
ti v o ts . t:oy~s jazl.das de manp;~lLé . .,;_ projeto mel·ece, <!e fato, a acvlh1da ]1 ·roNE.t.ADAS tMitHôES) térmos ou ajust~s. ~1ão cornp~eendendo 
no terntono do ~tado de Mm::t::. do C.cngr-.:sso l'!lacwnal. dado que visa os contratos propnamente d1tos . 

. Gerals. a defesa da indústria si-derúrgica na- 1 Os argumeutos assim aduzldos com-
Peli~.,..... ente ,.. " . , C: cional, evitando que venha esta aba-s-~· I 1 prometêtn. realmente, o instrumento 

n§.o -, 8 limit"!. ~as 7 . 7óJ. o:;o ~">r> ~!f' :'I.~.-'-'· J.~ztd ... s dista,:.t~s. quand? as tem pro- 1950 .. \ 219 .4lO 4.607 . 61 De acordo cotn o pronuncmmento 
néri~ d; m~u~1;~;~ ~-e~:!\ ~o·ll~ec~~ j ~ec~r:-se . com manganês cb~i:io ~e . contratu~l em ca~sa. :. . 

~ .. ~ Minas Gerais,· às 25 ,JOO.OOO de x1mas. no K..,tado de Mmas Genus. f i darCâ~_!tra dos ~~putadost somos p~la 
~#~pá e ~ 2·:J.CO-G.OCO de rru::nm ·Já a __ CüD}lssâo de Ec·onomia destall951 .J 92.920 2,973.40 ~ o:~ç~o ~~ tOJeto, que nega regls-

Hó.- ma!1g-anês na Bahia. 10 fÜ"· 1j Casa, não contente cem os el2men- i l Sala on ta o .. _ . 
GraLdc do Sul e. segundo fui mfor t-GS de conv1~çf.o 1·eunidos na Cãma~)1952 . J 150.000 4,800.00 de 1957 das c;:onussoes. 26 de. março 
ruaào. tamb€-m no ceara. I ra dc-!i Deputados, achou âe solici_tar 1 ~ Ru · - C~nha Mello, Presidente. 

. ' _ parecer do Ministério da Agriçultura 1953 ... ":; 153 .Hl7 1 4,899.42 Y Carne_:ro: Relato~· - Gaspar 
. Ser1~. t;ortanto., de ~lt_:;t ~c<:nve.r:~en- e d~s Gornpanhlas Siderurg~ca Na- \ V~lloso. - Gtlb~rto M_a_ nnho. - .Da-

ela -.~e a _par na re5t~IÇ:lp )~It-ea- cicnal, Belgo Mineira S. A. e Aç-o~ 1954 .. .. 93.508 2,992.25 mel K!ieger. - Lottnval Fontes, -
da_Pf!.O r:ro,;eto n.~ 2V, foss-em c.'>tabe· Especiais de Itablra 1Acesitn), obten- l Arv.ermr? de Figueiredo. - Lima- • 
le~~~:s ;~rmas. nao_ t5Ó para tll.a'J.tel do de todos esí.€s órgãos 'pronuncia- 1955 ... :j 182.875 f~ 5,B52.{)01Gumwrrws.- Attílío Vfvacqua. 
D Y ~ta. _ntn Ncc:onai ia ~rod,,- mentos ta .. v~:·.•,:~v~eis a~ pl'oj~to, emb?- \ 
a~ r:.~;~~~~~E--n~-;,:; ,.~?. 1no mc.~n.t~;B 1' .. 0 ra con1 r..:.s~ •• ;;oes quanto a ausência '-~'-~~~--! N.o 222, DE 1957 
ç .. o- --- ~-co. a .., 9.11 a f'!O• t <-= ~L~- de norm.as que disciplinem a maté·· -
sén..cl~- de ca-;~ta! pnvado. ·n~ ,:ars ria das 1~xpurtaç.t-es de manganês del 
pe~'l~•:g.as. no E:'it<1do de ~1111 .• .,. / maneira mais geral e mais ampla· Em 1956, segundo il.formaçã.o ~ue 

Diant€. da opinião dO Din~·;•Jr-Pre ' nas quais sejs.m p:r€Vi...--tos di_Sl>'_'sith·os C?1her~os I}~ orr .P .1\1 t''d a expor\a­
sidente _da companhia Sid~rúrgb~ que ~eservern as novas_ JaZH~.as e çdao fo1 de

9 
133~,9 t<nH a. as nova or 

Da Comissão de Finança3. sôbie 
o Projeto de Decreto Legislativo 
n.o '7 de 1957. 

Relator: Sr. Fausto Cabral. 
:Eelgu--I.iln::.lra. em · c.arta .• ,, ex- pr·eveJ&m um programa }Dtenstvo e e US$ 6, 47 · · 
S~>!mdcr Pereira Pinto. em 6 de lU- permanente de pesquisas nas ragiões AboFdamos. êsse a:;pectv apenas 0 Eg . . T 'b' 
lhd de 1SH e da transmi:ida ao J:e- atingidas pelas restriçé~s. pai a assmalar que est't!ia nas J?á~sl União rt:s~l~eu,ne~na~~ cg~tt~~ da 
lator ct:st<! çar~~er, em 2 l_e jU!lt<J As~im é, que, ó Diretor Gerf!-1 do ~ D.N.P.M. - e, pns, do propno dezembr d 1955 . de 
de 1!:?55. r.e!o Celleta.l_Eamun~o Ma. V::?os.rtame-nt-V Nacional de Produção Govêrno- se assim o-I desejasse, pro- têrm d.o e t • denegar reg1stro ao 
('edo Soa!·cs e Silva. P:-esidrnt·~ <W MiÍlera1, acha que 

0 
proJe' o, na for- mover' as . wedidas p.1 econizadas na S""l'Vi~o 0 

con rato . celebrado e_nt_re _o 
Companhia . ?iden:irg-ica 8rasi!en·.a zna como Está redlgld-o. 80 contém parte final da inforzna;ão-do Dh·etor ... Trn.b 1ge Estat~s~JC~ _da, Prev1dene1a 

~,-nenhuma duy1:ia tenho e~ >~.canse. medida negltiva, pois, fará •·cessar Geral do D.N.P.M., 1 independente- ~ndús: 0 
do MJ?lS.téno do !rabalho, 

- .-,- ~bar o R!=ÔlO ctesta ComlSSao t-0 pro- ou--.perder mterê$se a procura de no- mente da existência \:e normas es- . .t la e Comercio e a fuma Fo-
JC~ em apreçv .. - vas jaztdas de tnanganês no Estado pecificas a re~peito d{, tais medidas, ~flça Larn~rt:Ltda., para a _Pres-

._.ala rlPS t;omlSsoes. em 20 d
7
e _fe- de Mmas GeralS", conv.!ndo, po:r 1880, mormente se sancíonLda e promul- - 0

. de serVIÇOs de recupe;raçao do 
vereuo de 1957 .. - Juracu "'fa'Ja;hnes a adoçãQ de normas que consubst.an- gada lei como a propl sta; neste pro- ma~€nal permanent~ destina~o. à exe­
er~~ndente. - ç-Fern?-ndes ra~vora I •wm as medidas anteriOrmente re- jeto, que de maneir_a. (imples e objeR ~çao ~os traba.lhos de admuus~ração 
R:era~r. - Ju}to Lei!J?. - ArltndC ~endas tiva, apenas determina que as expm:- paoamento do a~no-famiha, de 
Rodnaues. · tações do Estado de) Mina.!; -G-eraiS que trata. 0 Decreto~let n.0 3.200, de 

Por outro ~sd~, convém a2s1~a1ar. sejam reduzidas em ~J% (Vinte por 19 de abnl de 194-1. . 
N.o 220 DE 1957 tanto na camam dos Dep\u;ados, cento). 1 A recusa .. teve como fundamentos: ' I como na ccmissão de Econcmia ·...ctes- ~ã.o vemos, pois, cc nveníência, em -:) ter stdo integralrnente empe-

ná. comissão de Finanças, sô- ta Casa, ~ã_o pa~sou ·~esapercl!úi~o que se alte1·e o proje ;o, incluindo-se n. a~a a despesa e o seu prazo de vi­
bre 0 ProjetO de Lei da Câmara ql:le a m_ater1a_, soJJ ~Ultos aspect~s, nêle dlSpoSitlvos de or' ent geral como genCia ultrapassar o exercício finan- . 
n.o 20, de 1954 . diSpensaria Iet espe_cml regulamen-~ os sugeridos pelo D .. :t- .P.M. · ceiro e 

tando~a, de vez que o art. 72 do . • _b) ser a delegação de J)Qderes ao 
Relator: Sr. Juracy Magalhães, código de minas prevê a hipótese Nes~as condtçoes_, oo.nos de ~recer diretor_ do Departamento de Admi-

dizendo te);tualmente 0 seguinte;· favoravel ao proJeto na forma da nistraçao daquêle Ministério apenas 
O Projeto de Lei da Câmara nú- ' ' . redação vinda da Càn .ara dos De~- para _aprovação de minutas de. térmos 

mero 20, de 1954, que passamos a "sempré q~e julgai: oportuno o ta~os. _ · · ou !':I.JUStes e não· os próprios contra-
relatar, de autoria do nobre Depu- Departamento Nacional de Pro- Sala das comissoes, em 12 de abnl tos. 
ta do Dilermano Cruz, estabelece que dução Mineral sugerirá ao Go- qe 1957 · - ~lvaro A ~olfO, J?residen- R~metido o Piocesso~ ao Congresso 
as exportaçô-'2s do minério de man- vêrno medidas tendentes a incre- te. ~ Juracy Magalhtes,, RE!la~r.- NaclOn&.I, por fôrça do disposto no 
ganês proveniente da.s jazidas do Es- mentar ou reduzir a exportação pa.uro Fernandes. - Julto ter.te. - art. 77 •. § 1.0 da Carta Magna, a Câ4 

tado de Minas .Gerais, serão xeduzi- d · -érios" - Fausto Cabral. ~ Jt ão Mendes· - mara dos Deputados, aceitancto pare-
d.aB, anualmente, em 20% (vinte por e nun · Daniel Krieger · - L omirtgQs Velas- cer de sua douta Comissão de Orça-
cento). tomado por base o volume Funcionassem, de fato, os órgãos de co. - Vivaldo Lima · menta e ~~scalização FinAnceira. re-
exportado em 1953. oontrõle, criados em lei, para a pro- · solveu rat1f1car a decisão denegatória 

A norma tem por objetivo defen- moção de medidas como as previstas Pareceres ns. 2 21 e 222, aoo têrmos do presente projeto d~ 
- no artigo acima transcrito, -não teria de 1957 Decreto Legislativo. der a mdústria .siderúrgica nacional, s d 

em cuja )l!'aduçã.o 0 manganês entra o nobre Deputado Dilermano cruz em úvida, são de acolher~se os 
numa proporÇão de i:4-% (quatorze se ~-p..~ocupado tanto com a matéria Da Co'J11-iUão d.t Constituição e argumentos que infirmaram a legall-
por cento) . apresentt'I.Udo p1·ojeto como o que j t de D dade do contrato, pelo que somos pela 

hoje exat-:ünamos, aprovado, afinal Justiça, sóbre 0· Pro e 0 e-. aprova~.;ão do projeto em e~ame. 
O autor do projeto, o nobre Depu- pela Cãm~ra dos Deputados, após ereto Legislativo n." 7' de 

1957' Sala da~ Comissões; 12 de abril de 
ta~ Dilermano Ctuz, justificou-o di- cUidadosos estudos. que aprova 0 ato ào Tribunal de 1957. -Alvaro Adolfo, Presidente. _. 

·,c_endo, em -resumo, o seguinte; - Contas d,enegatórh ao registro do Fausto Cabr. I R 1 t , 
· A conclusã-O licita a se retirai face contrato celcbrack. entre o serviço '0.' e. 8 or - "'oão Men .. 

. a) que o manganês metalúrgico de a problema couro o levantado atra- de Estattstica da Previdência e ~e8fl- .Júlio VLeite ·· -_ Vivaldo Lima. 
Minas Gerais é reserva estreitamente vés dêste projeto, é justamente a de Trabalho do 1\-Iini ;tério. do Traba-' - ornmgos elasco . .....: Daniel Krf6!. 
ligada a Volta Redonda e à siderúrR que, sem a e-xistência de l_ei ~eci~ lho~ Indústria ·e comércio e a fir-- fj,e:,_'na~fs~racy Magalhães .. ...:... Paulo 
gica mineira.; · fica, que <!xpressamente determme a rna Poltprftfica L, tmbert Ltda. • · 

b · j zid d Est d reduçáQ considerada de intetêsse na-
) que as a as • o a o de cional, esta não se fará jamais, roes- Relator: sr, Rui ( arneiro. 

Minas Gerais tendem ao· esg:otamen- roa havendo, oórilo há, acordos nesse 
to, tanto qUt! a reservá. de 16 milhões sentido. , o pz'Oieto 6 n exam ~. aprovando at-e, 
de toneladas,. e1eistentes, em 1893, . . _ • do Tribunal de Cont lS, recusa regis .. 
hoje está reduzida. a. 5 milhões, sen- E tan~ é asstm, que! na o ~bs ... ante tro .ao contratO celc Jrado, em 13· de 
·do provável seu esgotamento total o assentnnento ~a. Umted s~e~l (OU• dezembro de 1955, e1 tre o Serviço d~ 
elll 1967; Companhia Mendltmal de Miner~- E!statística da Previd, ncia. e Trabalho, 

c) que as exportações de mangaÚês çáo) • em cc.ntrato averbado ,pelo. MiM do Ministério do Tr Lballto, Indústria 
.-devem ser feitas das rttinas de Uru- nistério da 1\_gric~tura, de redUZir as e Comércio e a ft rila Poligráfica. 
-cum, Amapá e Guaçui, que, .ao con ... e:~tportações a partir de 1954, de modo Lambert Ltda. 
trário das situadas no Estado de a que, em 1960, fiejam exportadas -- a~. no.ooo <cinqüenta mil) .to- O aludido cont~a1 J seria parà a 
Minas, acham-se longe, distantes, dos neladas us exportações· de manganês. prcstacão de serviço; de recuperação 
centros de produção de aço, feitas Peta .citada Companhia n~o to- do material perman !nte, destinado ~ 

Pareceres ns. 223 
,de 1957 

' 
e 224, 

lJa Com-issão de Constituf-t;Bo e 
JuíJtiCa. sôPre ó Projeto de De­
creto Legislativo n. o 11, de 1956, 

-Que aprova o ·ato do Tribunàl ae 
CQntas denegatório ao regiStro do 
c~ntrato celebrado entre o Minis~ 
térío da Agricultura e Dortmen­
donte. Teixeira Ferrer e GUa espôsa 
Necita de Sousa Ferrer. 

Relator: Sr. Benedl.to Valadare:r. O ptoieOO, como se poderá verifl- ram redm!"!as, hS'.vendo, .em 1955, execução dos tra.ba:hos de adminís­
car de .!;imples consulta ao processo chegado a nível quase igUal ao do tração do pagament a do abono-fami-
que o acompanha, mer.eceu, de$de a f e1tertlció de 195t1, t;.onforme os dados ua, de que trata o r eoreto--lei nfune'ro O Projeto, origlriári.o da Câmara 
câmara, circ1mstanciado e int.eres· _qUe abaixo transe:revemos, retlradasl3.200, 4e 19 ele abri; de 1941. dos Deputados. aprova o a.f.o do Tri~ 



' 
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bunal de Contas que denegou J:egistro 
do contrato entre o Ministério da 
Agricultura e Dorilnendonte Teixeira 
Perrer e sua. espôsa Necita de Sousa 
Ferrer, visto não ter sido atendida a 
diligência ordenada pelo Tribunal. 

Aliás, o campo- cuJa construção era 
objeto do ctmtrato :parece que já foi 
feito, temlo sido comprovado o supri­
mento destinado àquele fim. se bem 
que se compreende a informação da 
'fls. 22 do proce;gso no Tribunal de 
COntas. 

Somos, por isto, pela. aprovação do 
projeto. 

Sala das Comissões, 6 de novembro 
de 1956. - Argemiro de Figueiredo, 
Presidente - Benedito Valadares, Re­
lator. - Attüio Vivacqua, corn a res­
salva do ponto de vista que tenho 
sustentado quanto a casos id~nticos. 
- Ruy Car·neiro. - Gaspar ,Veltoso. 
- Lima Guimarães. - Daniel Krie-
ger. - Francisco Gall.otti. - Louriual 
Font.es. - Gomes de Olívetra. 

N.0 224, DE 1957 

~·~ 

J;)IARIO .DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11 }' Abril de 1957 695 

ticvs da. Maioria, notadamente os que · 111os e subterfúgios, em t:rillçt.s tncon- l palmilham, porque ~melhant.e proce­
formam aa bancadas governamentais tessâvei.s. Eis por que nl o descohrc. dimentQ implicaria. num r..:cuo da a,ti ... 
da. Câmara dOS Deputados, vêm se a estrada. reta_. tu de intolerante assumida. 
~torça.ndo. num trabalho persiStente Sr. Presidente, se a. Maioria da. 
e continuo, para. enccmtrar uma for~ O SR. JOAO VILLASROAS Câmara dos Deputados deixasse () ca-. 
mula pela qual possam exercer a sua Muito- ag1·a.deço o auxilio que, V· Ex.• minha errado que Yem .se"'u-:.nct0 e 
vingança, uma vindicta pessoal sõbre traz à mjnha pcbre oração. ganhasse a estrada hu·ga do D~reito 
o Lider da União Democrática Na. Em ·meio, porém, à agitação que e da Justiça, não s·erià dimin·z~aa nem 
ciona.-1 na Cânnura dos Deputados. perturba a vida nacional; em meio às humilhada. Ao éontràrio, êstes ho• 

Durante todo êsse periado, legisla- manifestações de desequiUbrio mentsl men.s .se dignificariam, p·ar terem fi .. 
dores, político.s, juristas oficia-is e ofi- que domina um grupo de homens po- nalmente encontrado o e.::~m1ibr;o de 
ciosos, ~e a.4ueles e ... ••pecializados na lítioos, caiu, de repente, como uma. lu_t. pe~a.m€-nto, a sensatez de prmcípios 
1-egl.slaçoo estrangeira óe deUsa dos rasgando a tr.eva, a llalavra sensata que haviam ab~n:!~naõ.o. 
trustes internaclona:.S; poetas prosa- do Governador de Minas- t::JeraJ..s. No decorrer ctêstes dias, as idéia.s e 
dores. jornalistru3, militares ·e civi.s Manifestou-se s. Ex.a, desde logo, opiniõe,s mal.s abSurdas e esLravagan­
têm vivido debruçadOB sóbre as Car- contra a minim.a. violação -das lmuni- te.s têm sido trazidas ao público, a tra­
ta-s C<mstitucionatlr e ttezimentos. das dades parlamentares, certo de que .são vés de manifestações de p::u-hrnenta­
Assem.bléias Legislativas em busca da eias as base.s seguras do regime di!· res e políticos. lfá aquê~es que con­
mãgica formula com que possam dis- mocrático em que vivem<ls e que qual- .si.deram . possível estabziec~r-s2, em 
farçar a violação constitucional das quer medida naquele sentido tran.sfor .. Regimento, uma suspensão da ex-cr:::i-­
tmunidades parlamentares. maria nossa constituição num mu- cio do mandato, pelos )egisladores, 

Rabuscaram ... se constitUiçõeS. da lambo e suprl:m1ria a, au.stfridade da considerando que a-ssim não ha'oili(l\ 
Finlândia à Nigéria, de São Domin- r-epresentação legislativa, arrastando-a infringência à ConstitUição. 
gos à Saud ..Arà.l:>ia, à cata de um s.o desrespeito e à diminuição em face Nossa carta Magna, porém, é da. 
dispositivo ou de um preceito que dos outros Poderes e do próprio pov~. fórmula rigida, e, no Art .. 44, pres­
servi.ss.e de base à argumentação cap- o sr. Fernandes 'Tâvora _ v. Ex.• crev~ que o repres-entanW do -povo, 
ciosa Com a qual visam ferir o man· dá licença pára outro aparte? nesta ou na outra Ca.sa do Congresso, 
dato do Deputado Carlo.s de ~acer- O '"SR. JúAO VILLA.hBOAS _ não pOde .ser molestado pelo fat0 de 

Da Comissão de Finanças. ao fOr, em discurso, votos ou pareceres. 
da. 

1 

Pois não·,. com prazer. • expor o seu pensament~. seja qual 
d O Sr. Rui Palmeira - E tem $-- • Ch-egou-se mesmo a aventar que a 

Projeto e Decreto Legíslattvo morado 0 estalo de Vieira.... O Sr. Fernandes Tavora - O Go- fórmula dO comprom:Ls...~ prestado 
n. o 11, de 1956. vernador Bia.s Fortes é um gram1e te M 

. 0: SR. JOAO VILLASBOAS -I cidadão, um mineiro ilustre que fêz peran a esa da Câmara estaria 
Relator. Sr. Paulo Fernandes. I Muito agradeço 0 aparte dQ nol1te re·l Minas Gerais ·voltar aos antieDo s ca. violado pelo ato do Deputado Carlo.s 

t t d 1 õ ' Lacerda. 

I presen .an e e A ag as. . . minhas por ela sempre peroorriâcs, 0 ridículo de semelhante a.ffrmath·a. 
0 projeto e mexame aprov'a 0 a. to Há_, Sr. Presidente, ~ _propoo1to com dignidade e bom ser ... .<o. não merece comentárics. 

T · b I de vmgança tomada pelo ód-Io e pela à? 1'1 unal ~e Cont~, que negou r~- inveja.. ódio, por parte dos homens O. SR. JOAO VILLASBOAS - Sr. Presidente, não me que~·o derno­
gistro ao con~rn.to ce~chrado, e~ _24 ~e do Govêi""Ilo. que nãc- querem o:mtl-. Efet.1v~mente a Jlalavra :.o Go~ern~- ra-r nêste assunto, comentando 0 prc• 
novemb~o de 1954, en~re o Mm1stér10 nuar a sentir a crítica serena e se~ dor B1as Fortes, nesta hora, nao so- ceito constitucional do art. 44 da. 
da. A~ncultura e Dorunendont~ 'l'ei~ gurn. daquele grande líder da União mente ten; o talor de ser a do Çhefe nossa ·Constituição, porqm>, hoje, t}le 
xe1ra Ferrer e sua ~ulhe~ Nec1ta de Democrática Nacional; inveja p<>r do E!xec"l:ltivo do maior Estado el-eitOr.aJ. está perfeitamente ex-pc.s:to, clarJ. e 
Sousa Fer~er. para .fu~anc1amento de parte Ciaquele.s- que se sentem tlet}Ue- dD Brasil -. c~luf'!-a mestr~, susten.tá.~ prec!:Samente explicado para tóda a 
obras destmadas à 1rngação das ter- . ncs diante d-a vib.fação oratória do culo da pr&tden~ra Juscelino Kublts· 1Naçao. 
ras de _p;ropríedade déstes. situadas,! grande tribuno. -Inveja e ódio qUe já. che~ - como, al~~a. POfQ1;12. S. Ex. a o Sr. Fernandes Távora _ Dá-me 

•.: 

no Muntcipio de La\·r~s da Manga- deten:n:naram aquêlf célebre e jamais rep~esen.ta. na pO•l~IÇa b~as1le1ra, uma \T Exa licença para m ; um 
beira. n~ ~stado do Ce_arã. . esque<::ida ~crtarta do Ministério da dessas f1guras tr~dlclonalS d~ patsado I tê?, · a:.s a par ... -·~ 

A dec1sao dcncga.tória da Corte de : Viaç2.ol proimindo 0 uso do Rádi{) impoluto e d~ glandes ~-ervtços pres- · 
Contas se fundamentou no não aten- 1 pelo Deputado Car:os Lacei-da, refie~ tados. à Pátrla. ~ . . . O SR. JOAO VILLASBOAS -
dimento da diligência por éle orde- tindo, a.<:.sim, não sOmente na proibi, Se_cundando_ a opiníao. e a llllclalira Com tQdo o prazer t.:cebo o.s apnr­
nada a 11 de janeiro de 1954 e rei~ çã.o· ao pc\'-o de ouvir a palavra. dC> 1 daqt:ele Govern!ldor, ~vulgcu.se, em I te.s de V. Exa. 
t d · 22 d d " , t c- d I segu1da., a. maru!ests"Cao unã.nlm"" da '"*-"~ era a a e.m~rço o mesmo an<?· s~,!l· repr~ ... en ante da aJ?al'a . .os~A~embléüt. Le-gi.s!ativá d-e Mínas ~Ge- o Sr. Fernrndes Távora_ v. Ex:a. 

Em ?U~ yrelm:_mar .. o ~oi~ndo •• Tri~ Do.::p.utados co~o, tan1bém; na dlVUl- rais, protestando contra qualqu·r ten-! apela para a Constituiçt.o c-omo 56 
bunal SOlicitou fos~e mfolm.,.do •· se a ' gatzo d~ pala. :ra d~~ :::,a.:.s .m~mbros .! ta.tiva da- Maioria no sentido de. d-nli- ! da bagaceira que resultou da nove:::n .. 
despesa estava escnturada COl!IO Ites- i da .OJ!OSlÇ~o ao (i{) c::-t' · ~ ."" , ritíir, iestringir ou levementE p-:Iuír as bra-da, ·pudesse a:guma coisa referir• 
tos a Pag_ar e. el_!l caso negat1vo, para. t Aina:a. ha pouces dias, em d~curs":> 1 imunidades parlam-mtare.s ) se ao estatu.o Cor.stttucional 
que. mediante termo aditivo. fôsse a I prqnuncmcto nesta Casa. o nobre se- 1 • . • 

despesa empenhada à conta do cor-· nadar As.si.s- Chatêauoriand explicava r. O Sr. Noooes Filho -- Pennit.e Vos- O SR.. JOAO VILLASBOAS -
rente exercício, aprovando-se êste_ e o o moti...-o por. que a.. estaçã:o de rádio· sa Excelência. U!ll aparte?· ! Gratüsimo pela intervenção d.e V. 

contrato pelo Sl'. Ministro de Es- de sua ~IJpriedade ;tropedrra ali ~~~.~. 0 SR JOAO VILL:\SB0!\5 · /! E:xa., que vrm aprimorar minhas pa .. 
tado". 1 I~e o 1~ustre P_res:d.:-nte da Umao, Com tod~ 0 râzer · · . - lavras. 

As exigências em apr-êço não foram !' .Den'l.CCl."át:_ca Nacional_!. o nobxç Se.) p · . - E' precisam~nte· no exemplo de 
atendidas pelos órgãos competentes, naOOr J1.Uacy. Magalhães. Ne!fi me.s- , O Sr .• Novaes Filho - Estou de I novemV~·o, que os ho:nens serenos \"ãO 
apesar da 1·etteraçãa do p~dido. mv- 0 .t:t:cstemlda senad·~~ ASSLS Cha~~p.ena ac-?rdo o~m V. Ell:.a quando se buscª'r, nesta hora,_ o fortalecimento 

Tratando-se de formalidade essen- t.e~ubriand, h-omem CUJ.a coragem se~r~fere._nestes têrmo.s, '\alta fi~ura da.· de. espírito. pa:-a rcagi:m .. n rontra 
cial. o Tribunal de Contas negou re~ , atr_;ma. neste pa:f.s a cada momento, VIda. publica naci~nal que é, sem favcr, qualquer infração da nossa Carta 
gistro do contrato por fôrça do seu /pa;a diZE'_l" 0 Q}J.e sente e 0·.Q~ pensaJo Governadox Btas Fortes. Desejo Magna. Aqueles. mesmos que, le\•a .. 
não cumprimento. -~em r~l.açao acs ~eus .adversarws e em dechrar a V.· ~ .. a que, sôb:e o as- dos pelas circunstâncias dD mornen• 

A Câmara. dos Deputados, pela sua relaçao a_ao çwverno -. n~ !ll~mD sunto, assu~m ldêntica atitude o to, justifican::m perante su'a própria 
Comissão competente. aplaudiu essa i'n; -;:.- ·. teve c~rug~m de r_;SI..."ttr ~ Gov-e~aaor de _Pernambuco, G€nersi consciência a atitude tomada nO$ 
orientação com a nual igualmente P .s.lç?-0 .. do Ex cut vo. ce~ ele q.ue Corct-erro. de Fana.s. I dias 11 e 21 de novembro de 1955 

• • '1. • • ' lhe serm cas. .. ada a co-ncessaa. A tu·... . ~ 
ora nos mamfest_a~op de acordo. mau-o S. Éx..a â-a trítuna.do Sena~ - O Sr. Fernandes Távora_ ~'\titude I ~DJe ~deverão reconhecer que .a fe .. 

. Sala_ das Com1ssoes. 12 d~ abril de do. E parque é paten~e • .sp..biào que q13e a u~ e outro enaltece. . t ~cida. de de um povo .. ~ garant1!t- das 
19$7. .. Alvaro Adolfo. Pres1den~. ~ Lem mesmo a millonésnna. parte dos 0 SR. JOAO . !\. _ J liberdades, a, .tranqml~dade pu~lica, 
Pf!-ulo Ferna!l~es. Relator. - VmaldO a!fabetizados do Brasil chega a ler 1 Muito agradeç 0 VIfL~ .'~:;BGAS tudo depen~e rl:o máx.mo respe1to à 
Lzma. - Julw Leite. - Faust_o ca- a.s Várias de "Jornal do comércio" me traz o b·ese~recámento que I Carta ConstitUCional. 
Dral._ - João Mendes. - Lima 'Gtd- nem 05 rodapés do "h-Omem uv~e" do .Filho~ 0 no 

1 
e na ar Novs.~ Divui_ga,-se, no()~ ~atutinos e htlj.e, 

maraes. --:-Domingos Velasco. - Ju- ''.Diário .CariOca." ao pa&o ,..ue 0 Ao mesmo tem~ dent d c· como ultu:na nottcm. que a Maiorxa 
r -· 'f alh- · -·- • - - · "' Y"· ro a amara q e dese· por 1 f f a .... , ••- a_q aes. Rá.dió Ie~a a palavra ·aos- ma!.s re- dos Deputados tnenbr<JS d" t ad u Ja, qua quer o~a. a• 

0 SR. PRESIDENTE: cond-itos rincões da pátria~ Alfabe. das bancadas Que formam a::s~cio ~ zer calar o verbo de Carlos Lacerda,. 
tizado e~ anal!abetoS. éscutam as ora- parlamentar e apoiam 0 Govêr~o r~~ ?s ez:me_ntos dele- integrantes ··que 

Está fmda a lettura ,lo ex.pediente. çõe~q .dos homena públiccs. refletem Sr. Juscelino Kubitschek tl:azem ainda nao be oon!onnaram com a 
JJ!mvi~asg~;~~~ri~eh~~o~;u~n~~= sóbre elas_ e ·fQrmam seu. juizo acêr· público suas manifestações fl'ancas : verdade. dos fakls e· ? desenrolar- dos 
crito. · t ca do gO~rno ·~da~ República.~· • le!!-is contra qualquer atEntado ao pre- acontec~entoo. -lnsis\em na fórmula 

Sr .. Pres.iden~e. há um- m~ que~ cetto constitucional da invi:ola.b-n:dade de adnut~tr-se o processo. Entendem 
durante as horas movimentadas do do parlamentar por discursos vetos e que a Camara dos Deputados deve 
dia e na _calada ti-!\- iJ.oíte: as· rewliõe.s pareceres que proferirem. Preferem consentir. em Que o lfder da UniA.o 
u sucedem 'e ().5 concillãbulos te mui- aQUêle.s honrados representantes do Democrática Nacional seja. processa• 
tip]!cnm. ~em que· lideres· e sublíde. povo _9ue~rar a solidariedade com os ::;ado pelo fato de havec divulgado,­
res da. mnlorla governamental-na cA- seus partidos ou com a Maior-a.i Ó'l.., em linguagem clara, um telegrama 
mara dos Deputados descubram ã.que- CI.ucla casa e se conservarem solidA· cifrado, que se atribui ao Embatxa .. 
la nqnna · que_ tranquilize· a consciên. n~ com a constituiçã.é e oom 0 dçr do Brasil na Ar~ntina e dirl• 
cia da unani-midade dos seus lidera- Regime. . gid.o ao Chanceler Macedo sóare.s.: 

O SR. JOÃO V!LLASBOAS: 
(Não joi revisto pelo orador) 

Sr. preúdente. vai para uro mês que 
está paralisada a vida nacional. 
Funcicnárics administrat:vos não in­
formam os processes que lhes são 
distribuídos: Mln.it;tros de Estado não 

· despacham o expediente n-ormal de 
seus minlstérWs; as Fôrças Armadas, 
nesta capltal e quiçá,· em todo o 
Paí..s. são chamadas a. frequentes 
prontidões. a Câmara dos .Deputados. 
p<>r falta d·e quorum. reg~mental. não 
tem votado wa volumosa Qrde"m dO 
dia. Até mesmo Sua Excelência, o 
sr, Presidente da República, espaç-ou 
.-ru tJC'UCO suas excursões nviatótias-. 

Durante todo ê.r;se telllDo~ ~ oo.l.i-

ó?s e. dentro. do. p<n;sivel, ·disftu"ce n Pala~ ~u.e el-ementos proeminentes Sabe-se, também, Sr. Presidentet 
VIolação Mn.stttucronar. da Matorta, já engrenados no movi~ · oue o~ próprios elemento.c; dessa Maio• 

o SR. ·JOAo VILLASBOAS ~nto Jela ca.ss1.çã_o do mandato do ria., que se manifestaram contrãrio.s: 
Com todo prazer ~ puta o Carlos Lacerda. sua sup.rcs- à cassaçt!Q dO mandato daquele Depu .. 

0 · sao na exe:cício d_a. função legislativa. tado, não ·conoord9Jll com e. conces• 
O Sr. Fernandes- Távora - A ou conces.sao de licença para procé.s- são de licença para processo p<ll' 

Maior'a tem rarão de não encontrar sá-lo por ato praticado no àesempe. n.quéle motivo. 
um caminho. Não· quer procurar a nho do m:J.nda~o. Sf! sentiriam dh:nJ~ . o que se encontra nn. càmar:~ doa 
~.st~da. real. fãcil de ser achada, pois nmdos _em aceltar outra providência T>epu~ados é o o!fclo do Procurador 
esta acostuma-da a andar pelQs ata- em retirar-se da encruzilhada que, Geral do supremo Trjbunal Mill• 
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tar, solicitando P•nnissão para llll· 
~ilir processo contra o aludido Depu· 
taâo. 

Vemos, daí, que se inicia uma mu­
dança nas normas e praxes da nossa 
vida jurídica e constitucional. Até 
agora, Quem se dirigia à Câmara 
do.s Deputados ou ao senado era um 
dos membros da Magistratura, que, 
tomando conhecimento da denúncia 
apresentada pelo órgão do Ministério 

"Público, examinando-a e nela en­
contrándo bases Para formulação do 
processo colltra o congressista. então, 
se dirigia, êle, Magistrado, à Mesa 
da Casa do Congresso respe-;:tiva. . 

Hoje, o Procurado!', mero membro 
do Ministério . Público se B!'l'O-P a 
~~buição . e a oompetência de, pes­
s<mlmente, dir:gtr·se a uma das Ca­
sas do Poder Legislativo solicitando 
essa licença. • 

O Sr. RUi Palmeira - Trata-se, 
Certamente, de algum jovem inexpe­
riente ..• 

O Sr. Fernando Távor~ - Ao con­
trário. Deve ser velhOte. 

O SR. JOAO VILLASBQAS 
Não é Uni jovem inexperiente; tra­
ta-se de um- homem de idade pro .. 
vecta, QUe 1 já passou por Csta Casa., 
onde deixou, aliás,· traços 1uminasos 
de sua inteligência e cultura juridica, 
além de grande afeição n-o coração 
de seus colegas. · 

Ao traçar a denúncia, talvez -S. 5a. 
tivesse retornado, ao período de sua 
vida insular em Florianópolis, quan­
do dominava o Brasil o EstadO No­
vo: · e, numa rememoração dêsse 
passado, possivelm.ente tendo diante 
dos olhos a constituição de 1937, S. 
Exa. se aventurasSe a ato dessa na~ 
turcza. 

O Sr. -aaspar V~lloso -- Permite 
~Exa. um aparte? 

O SR. JOAO VILLASBOAS -
00111 todo o prazer. 

o Sr. Gaspar Velloso - Deve-se 
fuer jUstiça .ao ilustre Procurador 
à que V.. Exa. se refere. S, Exa. foi 
lfder nesta Casa, e líder dos mais 
4istintos, pela. inteligência, pela cul­
tura,. pelo seu acendrado espírito pú­
blico e amor à· causa nacional. Eu 
acrescento, à guiza de esclarecimen­
to ao aparte do nobre Senador Rui 
Palmeira, que assisti, em 1932; à pri­
são ·desse ilustre lider, _porque eu. 
~nstitucionalista e se opunha às 
medidas ditatoriais do Excelentfssim() 
Senhor Getúlio Vaxgas, então, no 
GovêrnO do País. Agora, quando se. 
CoJufunde S. Exa. com um moço inex­
periente, . façO justiça ao velho ba· 
talhador, culto, inteligente e que já 
sentiu as agruras da prisão exata­
mente por querer fazer respeitada, e 
respeitar, a Constituição. 

O Sr. Rui· Palmeira _... V. Exa. dá 
licenÇa para um aparte? · 

. O SR. JOAO VILLASBOAS -' 
"'"-ttécebo-o oom praz~. 

' O Sr. Rui Palm"ira - Sei da tra­
dição de cultura ·e brilhantismo dei­
xada nesta Casa. pelo ·ex-senador 
Ivo d'Aquino. Quando fiz a V, Exa. 
aquela pergunta, não imaginava que 
ttlguém viesse explicar que não se 
tratava de um jovem, pois eu con­
siderava €sta circunstância a melhor 
explicação para o fato. 

O SR. JOAO VILLASBOAS -
Muito agradeço os apartes com que 
me honram os nobres colegas, repre­
sentantes de Alagoas e do Paraná. 
"Ein atenção ao ilustre Senador Gas­
par Velloso, tenho que repetir o que 
havia dito minutos antes, quanto à 
minha admiração pelao inteligência_ 
e pela cultura do ex-SE;IIador Ivo 
d'Aquino. n quem me ligam laços de 
relações afetivas. DeV'O, também, re­
reglstrar essa. 'Passagem assinalada 
flelo nobre senador Gaspar venoso 
quanto a de ter sido prêso no perfo-
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do da ditadura porque· se bateu pela 
restauração c:omtitucton.al .. Lamento, 
porém,- que o· meu nobre amigo, que 
tão digno partidário· se mostrou das 
liberdades públicas quando o Pa-is es~ 
·teve sob aquele regime, hoje, quan~ 
do nos encontramos à g()mbra. de uma 
Constituição llberalfsslma, leve à Câ~ 
ma.ra uma denúncia formulada em 
tênnos tão flagrantemente violado~ 
res do Artig{) 44. dessa mesma Carta 
Magna. 

Segundo os comeUtadores, o legis­
lador não pode ser, de forma. algu­
ma molestado - molestado - di­
ze~- os comentadóres - em virtude 
de discursos, pareceres ou .votos I?ro­
feridos no exerciclo do seu man· 
dato. 

O SR. PRESIDENTE - (Fazendo 
soar os tímpanos) - Lembro ao -no­
bre orador- que faltam dois minutos 
para o térmtno da hora. do expe­
diente. 

O SR. JURACl MAGALHAES (Pe­
la ordem) - SOlicito ~L V." Exa. con­
sulte à casn, sôbre se consente na 
prorrogação da hora do expedlen~e. 
a fim de que o nobre Senador Joao 
VUlasbOas conclua a. sua brilhante 
oração, ' 

O SR. PRESIDENTE- O plenário 
acaba de ouvir. o requerimento do 
nobre Senador Juraci MagalháéS. 

Os Senhores Senadores que .o aprG­
vam, queiram permanecer sentados. 
(Pausa), 

Está ap~vado. 
Continua com a palavra o nobre 

Senador João, Villasboas. 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
Sr. Presidente,. tôda a minha gra­
tidão. à Casa e ao Senador J'uraci 
Magalhães, por concederem que eu 
continue na minha oração. 

Não somente, Sr. PI'esidente, o ato, 
a prçmoção, a denúncia: do s.r .. Ivo 
D' Aquino constitui atentado cnmmo .. 
so à intangibilidade, à irresponsabi .. 
lid.ade constitucional consignada~s 
representantes do povo, oomo também 
seu enquadramento na lei 1. 802, de 
1953, é absurdo tão palmar, que nã~ 
posso aOOolutaroente concordar em 
que tenha saido . da pena brilhante 
de Ivo d • Aquino. 

·ora, sr. Presidente, pretende-se 
processar criminalmente o Deputado 
Carlos Lacerda como incurso nas. pe .. 
nas que variam de deis a seis anos 
de prisão por ter violado o artigo 27 
daquela lei. O artigo 27 assim diz: 

"Utilizar-se de qualquer meio 
de comunicaçãO para dar indl ... 
cações que possam pôr em pe .. 
rigo a· defesa nacional''. · 

-Note-se: utilizar-se de· qualquer 
meio de comunicação - telegrama, 
telefone' rádio,. a palavra, oral, o 
jornal, à palavra escrita. 

O Sr. Carlos Lacerda fêz -'Uil'i dis· 
curso: usou da palavia., dêsse meio 
de comunicação. M'a~r. para que? Pa ... 
ra dal' indicações · que possam POr 
em perigo a ddesa . nacional, como 
diz a. lei? -

Sr. Presidente, a leitura. de um te· 
Iegratna sem qualquer importância 
para a ' vida internacional do Pafs, 
põe em perigo a sua def~a int-erna. 
Telegrama. cifrado, nem por isso, ê 
secreto .. 

o fato dê se utilizarem o G<>vêrno. 
ou as autoridades públicas de cifras 
ou de códigos, para ·transmissão de 
um recado. não Quer dizer que êste 
envalvã segredo de Estado: E' Pre· 
ciso que o conttúdo da mensagem oon 
substancte fatos ou atos de tal na­
tureza graves que devem ser consis­
derados segredo. No .caso, não se 
trata de segredo. 

O Sr. Oscar V ezot:so - Pei·mite V. 
Exa. um. aparte? 

O SR: JOAO V1LLÀSBOAS 
can todo o prazer. 

O Sr. G .. par VeUoso • • Sabe o Se· O SR. JOAO VILLASBOAa 
nado, aliás, a Nação i" 1tetra que o P<ns nAo. r 
que ,. discute não é PI lprúlmente o o Sr. Gaspor Vell<íso _ or oó<ll• 
conte~do do telegrama, porque. ele, gos modificam~se, mas usa~se a zn.es .. 
em s1, nada vale,. como bem afinnou ma. linha. tnlcial a me&na sistemá .. 
V. Ex.a. A publicação, er\ tretaJ?.to. deu tica. Descoberto Um dos pontos, está 
m~rgem a que fOssem c mhectdoa to- descoberto todo o, código. Era. o que 
dos os negócios estabola tos pelo lta- queria esclarecer ao ilustre :represen• 
marati, ·nos ~ltimos dei anos, tO_dM tarite \da-s Alagoas. · 
as c<mversaçoe.s entre E, Chancelaria r • 

brasileira e as embaixs ias, ·sediadas O SR. J~AO V:l:Ll~AS -
nos paises que conosco J na.ntêm rela.-- Penso que nao tem razao o nobre 
ções' diplomáticas. o pf rigo n§..o de- a'Pa.rteante. Qu_ando se tra.ta. de c~ ... 
corre da revelação do contúdo do d1go, a. traduçao dO ~legrama nao 
telegr·ama, em. si - repiOO ...:. mas do o. revela., P_Orque o CódJ.go .é }U1l di­
onhecimento dos dema .s que pode· c1onár~o feito com as vanaçoea ne .. 

c- d 'd 1 ' h cessána.s para que as flexões verbal.S 
rao ser tra UZl os, pe a mesma. c a- ou substantivos usados se transfor .. 
ve .. A isto s~ reduz. 0 :a.so, por uns mem- depois, com o acréaclmo de !e­
chamado leviandade, })(r outros, co- ~ras e sinais, _em fi-ases completaB. 
mo o Senador Mou.ra. '~n.drade, lou- Não é bastante portanto descobr:ir 
cura: po~ outros amda msconsciên- algumas palavras do Código; rorna­
cia ou crane. - . se mistér conhe<:er-lhe a chave, e esta 

Perdoe-me V. Exa. r · extensão do é constantemente mudada, segundo 
aparte._ Não quero elas: if.tcá-lo como a.s necessidades governamenrt~is. 
leviandade, loucura, ruscon.sciênc~a. o sr. Juracy Magalhães ~. Dá li-
nem crtme; por enquar to, a questão c-ença. para um aparte? 
está afeta; confo!'fl1-e ~ bemos, à Co- . 
missão de Constituição e Justiça da O SR. JOAO VILLASBOAS 
Cãmars. dos Deputados, a qual, com- Oo~ todo o prazer. 
posta de juristas emin( ntes, cultos e o sr. Juracy _ Magalhdes _ o fac­
sobretudo, libertos de .la.ixões partt- ciosismo do Govêrno, ua apresentação 
dáriaB, dar-lhe-á solúç1.0. da gravidade do que se diz "ser o 

Esperamos, amanhã t decisão defi- crime do Deputado Carlos Lacerda", 
nitiva. Resolvida a es-. 1écie pela re· nca.· bem caracterizado ao s.olicttar 
ferida comissão, será · ~preciada. pelo do Congresso a. abertura do crédito 
Plenário da outra Cas:, dO eongres- de Quinze nU,lhões de cruzeiros, para· 
so,. quando, então, po leremos saber restabelecer o Código do Itamara1í. 
se 0 que se cometeu to >.insânia, 1ou- Quem conhece cliptografia s~be que 
cura, inconsciência ou crime, Até ~á não há, no mundo inteiro, código 

d V Ex M · 1 t por mais caro que seja, que possa 
per oe • a. - a '~10r a em que custar tal quantia. Tenho infonna­
aguardar serena, po ·que - como ção d-e que o Ministério das RelaçõM 
afiltllei oh tem - a c lmara. compe- Exteriores ao pedir êsses quinze mi­
te, com o seu I>Oder jítdicante, deci- lhõe.s de cruz.eiros, para reparar o 
dir sôbre se houve Cilme- e alguém dano com a subsUtuição do seu có­
deve ser punido péla tua prática,- ou digo, ,o que está fazendo é atualizar 
se não houve crime. os empíricos e velhos processos usa..: 

O SR. JOA.O ·Vl,~ASBOAS - dos na.quela Casa; está~se preparan­
V. Exa, sempre me h 'Tira com seus do para. comprar máquinas adequadas 
apartes. , . à modernizaçã9 de um código efic'i-

Sr, Presidente, o· n )bre re:presen.. ente que garanta a ·segurança das 
tante do ·Paraná., que . t~ta luz traz comunicações da casa de Rio Bran­
ao meu díscurso, nllo tem razão nas co. Está o Govêrno apenas fazendo 
seus argumentos. uma 1COrtina com e.- colocação dêsse 

Em prlnieiro lugar, não é conce· problema perante a op1niã{) pública, 
bivel a conclusão de que a. simples a fim de dar o nobre Líder da Mino-

\ I t nh I d ria, na outra casa do congresso, 
leitura do e egra.ma e a eva 0 oomo .hoaidor da Pátria. Os .:idadãos, · aos Países est:rarlgeil os o conheci- ·""" •t ódi porém, riem dessa tentativa e o rac:... 
mento defini Ivo de 'Cm dOà C gos ciosismo do .Govêmo ficará tão evi-· 
usados pelo Brasil .. na sua correspon- dente e palpável, no decorrer do de­
dência secreta. Diz S.l Exa. que -essa bate sôbre êsse caso que 0 govêrno 
leit!-l!a 1Jtes revelou tôda. a- nossa. conquistará apenas tremenda. de:rro­
pohhca mterna, de d::Z anos a esta ta perante à opinião pública. Não se 
parte. A .~f~ativa .Parece-me .um pode iludir, por mui:to ·tempo, a bôa 
pouco avançada •. Era-_ J?re<llSO que S. fé do povo brasileiro. 
Exa.. tivesse certeza d1 que essas na-
ções procuraram trad1 z1r tudo quan· O Sr. Fernandes Távora - Se o 
to há. na oorrespondê. 1c1a -'Cifrada do Govêrno arranjar as J!táquina~ para 
Brasil nestes deZ úl ;imos anos. fazer a. reparação do Codigo, na? terá 

' 
1 

perdido tempo. 
0 .Sr. Freitag C aval Janti - Perm • . o' . SR JOAO VIL! ASBOAS 

te~me um apart-et · ' · 
Multo-obrlgadQ a V. E-Xa.s. pelos apar­
tes. o Sr. Gaspar vezzo\ o - .. Com pra-

zer. · 
. O Sr; Freitas C aval 'anti - A afir• 

matlva di> nobre sem dor Gaspar V e· 
loso levâ~ons a consl ierar o .aspecto 
da flagrante lnatuali• la de ·dos· noosos 
serviços diplomáticos. Se é ·verdade 
que há dez anos Udm :lOS com a. mes ... 
ma cifra, com o mes .no código, evl .. 
dentemente o !toma: a ti foge às re· 
gras · geraia · do . ente 1dlmento inter .. 
nacional, adotadas p •r , vários patses. 
Por sua própria na .ureza, os códi­
gos se substituem e a ~uaUzam,- a cada 
instante, sobretudo na.. competição 
dos negócios :POlítiC( s e Ccmerciais. 
A afirmativa do _ Liler eventual do 
Partido . SOcial Dem• crático· leva-nos 
a considerar a linha. :te vetkez, a :ina .. 
tualiz.a.ção -dos servi ~os diplO!lláticos 
do Brasil, manten• :o durante dee 
anos o mesmo Códi! ·o Secreto. 

O SR. JOAO VILLASBOA$ -
Obrigado a_ V. Exa. ~ , 

O Sr. Gaspar V e 'oso - Permita­
me V.· Exa.contrapa: tear, apenaa pa~ 
ra um esclareclmertt.l?' 

Ainda que divulgada e conhecida 
ficasae a nossa correspondênCia, du­
rante ,dez anos de vtda públi.ca in~ 
terna.clon.al, nem por isso estarla em 
perigo, ·como ·quer o dispositivo l€gal 
em que -se funda a denúncia, a defe· 
sa nacional. O Brasil não exerce es~ 
pionagem; eis por que não muda seu 
Código, seus negócios e relal;-óes com 
as outras Nações são o mais ·inocen­
tes possível. Apenas .são t.ransm'ividos 
em forma de código ou de cifra pela 
conveniência do serviço. e ·mesmo 
para manter sob cert-o m'stê:~q óJt!: 
entEndimentos int()J"nacionai.s. 

0 . Brasil não se prepara para A, 
guerra, não faz espionagem em pais 
estrangeiro, não exerce qúalquer ati­
vidade cuja, divulgação. possa colo­
car em perigQ a seg~rança nactonnL 

O Sr. Attílio Vivacqua · --- Perm~tc 
V. Exa. um aparte? 

O SR. JOAO VILIASBOAS 
;pois não. 

O Sr. · Attílio Vivacqua Estou 
acom-panhando com a admh·açâo de 
sempre as palavras do ilustre cole-ga. 



Sexta-feira 26 DIARIO DO CONGRESSO ~lACIONAL (Seção 11) Abrir r'o 1937 "97 

Na venfudc, para. que ~·e pOl;l.sa. dizel' l O Sr. Juracy Magaihãe1 - Permite ( posse de el;:::Los a. b:(e..ô-3&, v:;it:l 'r{'spo::ta. a esta proclama~dJ de 3U3. 
~t;ar. o Depmado Uados_ Laceúin. 111~ V. ·Exa. um aparte? I a~ me.:>lllo t.ema e ao m-:.:o:>lo ~"-~·-, ~· .. (.;~:-_nc·a, .sur~< .• uma agitfl<·i" 1 e1;1 
curso no .a.rt, 2•, o.a Lel n." 1.002. e JOA ~· lejo •. o. Se.aador MJm:~. ~n1r: c..e 1 tôrno da. C;'!.S.<:a~.i.:J do mandt~tv cb 
iindi.spensé.vel have1· prova especifica, 0 SR. . ? VILL_WBOAS ~Com·~ o ctehnm, ontem, n:J s~nado, co- r;:-puLndo Carlos Lacerda. 
cru-ecterizada pela incençá.o ae at.en- todo o pra.zet. u 1 · · · . ., A 

ll1J um ~uco :ncorr1_;1V~1 • i C;..mo declarei, s:. Pr.cs"den!.e, .. t- .. 
tar cqntra .a .segurança.. nacü;maJ . .Na o Sr. Jllrotcy Magall1ães- V E:·~. I v~rd::~de porem é que, dOJdo (.U tamos p3.raliz:>..ào.s l1á um mêc;. A 
:verdade, nao .. se pwd.e1·a aLnbu:r _ao tem Inteira razão e va1 perm,tL-;;l.e :r.~ o, o S'nl1·..>~ . Cai"los r .a:"~~·a 1 Nação não cnm;nha 0 Govtn 1J •.{lo 
lJ.d.e:r a.a. ~ruao ~emo<:rá.Ltca. NacLO- lembre ao Plenário do Sénado uma mto · t.~m o_ dn·:üv ~de con J--:•Wti' 1 ~ :·ab::üha, p'Jrqu~ ~e estud~ :um n: 'i:>, 
nal _na Camara nos peputi\das t_al entrev·.sttl. concedio.a. pelo Líder da sua ~~ega',ao golp sta. 1 tortuos:> e esqtllvo. pan1. fer.r n c 11 .. 

. propoo~w. Coloco, po~·em, a questao Maioria, na Câmara dos DePut~tdcs, :__,.Joe cheg;G· o m~mcnio t::11 I nente repre.sentunte da U:-.tião D.::1.10 ... 
t?ra desse ~pect~ •. uen::ando dt: apre- ao vespertino '"O Globo" Nela Sua qt~c a defesa ?o rJ~-n:·J kr.e ~c crática NacionaL m\ Cànura _.o:; 
Clal" '~ conhguraça;o penal do an. 27 Exa. d:zia que a União Dcnwcrát'~ra pa:s a con5or?ar una:_mn~,mel~:: Deputados e violar a crm.::tituiçilfl da. 
da ~el n.o 1.8?2· q que está en: cau- Nacional precisava :'lssumir a rcs- com a com .cç;ao ~e qu'.; o !:::ienfv. ne:Jública. (Mu:~o bem; muito ·o~ n., 
sa. ~ .. .'·:. gar~nt&a vlta! ~a o su;te~~a ponsab:Iidadc pela e.sc<Jlha dO .')€U Li- Catlos La~er:la e ~n?Vm.;~t.v~>l , Falmc(s). 
repl:c ...... n~,attvo, c.ono1gnaoa no al:h- der naquela Casa do CongressJ. Os com o regune. Ter-se-:t. ent: o a~ I 
~o 44 aa ConstltUlçuo, pe_la QU~l .0 objetivos d~ssa escô.ha, no afir:.nar ele esc:Jlher entre o:o do;s. Ná·1 f. O SR. ·PRESIDENTh. 
deputado e. o ~nador são Ult.aiJglVClS s. Exa. ainda não estavam l">em l"'S- pl~:::ciso- adiantar que a ~s!olna Acha-se presente o Sr. Jcão C ,t:-
no. ~.xcrciciO ao mandatJ, por su~s clarecidQ.s; e era preciso punir o Li- s:=rá a favor do r.:gime-. P.lr':', 1 lherme Lame!ra. Bittencourt. eleii J e 
opm~oes, yotos e palavra::;. Por _ma~ doe":' da u. D. N,, não pelo seu c!·ime pois, com as :mas provoc.1çoes diplomado pnra a vaga existente na. 
conaenavel que possa ser a atltuQ.e _ d"go eu agora - não pelo C.!.!r..c o contumaz agitador. representação do Estado do F mí. 
de um parlumen~ar na tnbuna uo que lhe é imputadJ mas r...ela etlc~én~ . • nesta ca~a. r~ultante da rcnUT ~ia 
ConAH .. SSu, no :;eio _de uma Comissao cia que vem demolli.trando "110 cx·2 :c:~ Estas palavra~:. 1!ustrec: .. ~r~SJàel;te do Sr. Ma~alhães Barata, -c· 
ou _na l"epre~ent,açao de_ wna. dele- cio da liderança. Devo declarar :"\ \'. c. Lfder .. da _Uma_o D?,mc_c. at.ca .. N~~ Para a Comi.Esão que deverá ~1 .. 
g~~.w,', de ~ua CaJ?ara, nao ~ode ~e: Exa., porém, que essa. atitude dO L~~ I ~l~nal: nao sao;~~·unh<~.~. _sa;: do co~- traduzir S. Ex.a no recinto, n Lm 
t\Jt:an,.acw pela _aç~o. penal .. l!:~, Pl~ der da Maioria veio apenas galvam-lleJo ~a Manha · Li n.s .,penas por de prestar o compromisso reg!.n" :n­
cts~m~me, _o prmclpl~ da mno.a~nh- ZUl' ainda mais· a- unidade do !), 1~0 I que Ycm a calhar como cantra.ap~rte tal, de..::igna os Srs. Senadores l\· .. m­
rlaa~; o dltawe_ maxuno do. t·e.g,ul_l~~ Partido, hoje um. bl<:c:~ luta~do t-m ao narre Senador Juracy Marralhe.e~. dança Clafk, Cunha Mello e Rui l~:ll-o 
aobl'""-udo no SlSIJema _presla.~nctal~ .defem dr.s prerro:;atifas dos mant_\a.- o SR. JOAO VILLASBOAS - meira. 
ta, dcmro do qual o Poaet l!;xecumo t"" parlamentares· lutando :-e"lt'.J Ob··· d v Ex" 

• · JO · ., · ·•· d1ze1· un1 ·:.~. ""' • ' < 'I ;.~ga 0 a • · · cxe~~.:~. 1 ~ ''":"'-''-'o~ . • a 0·~ - não apenas pelas prerrogativas, pelo · _. . . 
dura ~.:onstl~ucwna~, ta~ ~s _fa~ulda_- dire:to, pela indep~niléncia _de rypmar . o Sr; Juracy Magall1a;~ .. - (Dm­
des que CJll.::l-~J. é .. _.. .. ~u~ maos. I.:I!UaJr do nosso gtande Ltder na camara aos gmdo-~e ao orador) - Pd uoc-mc V. 
do e.,t~mos ~ll.'>~ho.an~o as base,s. a:_ Deputados, mas .pela essência io re- Ex.a mas vai-me dar a oporLU~l­
:no.ssa dt:mociac-a, de'iem .os_ p~ula g:me cousubstanc.iada 00 Art. 44 da dade de responder ao cJntra-apaite 
meH:ares .. u,.:;~lll.r, st;m wst.mç~- pJ.r- conshtuiçáo _ a iaviolabilidade '):tr- do nobre Líder Ga.<;pn.r Vt•llcso. 1\ 
tidána, ~ma m~rans1gente pos.çav de lamentar. 0 Uder da Maioria pO:lf'rá afirmaçáo que S. Ex.ll t_:.az na co­

. defe,s,;, ae salvagum·da da gli.ra.nt:a. ficar imaginando outras lendênd~s I nhccimento desta Casa nao inval1d7t, 
a~se6:--l~~~tta uo An .. ~ 44 da CUII-'>tl~U~- para a União Democrática Naci .. ·mrd. I de modo algum,· ~quela ~)ni.r:t ~mbl:­
çao. r.Jao l'Stu. e:m JVgO, .no momento, A verdade no entanto é que 0 n~o I cada no "0 Globo', pela qual p res­
um ti_:rc~to p;s....~oal uo .. liusLre_ dc!JU-

1 

?artldo, qÚ.e tem um~ vocação ·rega-~ ponsável o, Líder da Maioria. ~a Cá­
tado .callos Lac-:ro.a ~ Sim uma p1 e.r~ lista desde suas origeilS, quando \utcu mal'a dos Dep':tados. Sr. V1e1.ra de 
!l'op.ti\'<1. CS.SCI_J.cntl a. mdoepend~Hçla lo restabele~imento da ·vida ctem·•- Mello. Elas nao enttam em con­
do l•Jacr r t€gl~1atlVO- :Q.l:le Os dlgnos rrá.tica dO pafs, contiuua:rá dentre lia' flit~. Ao contrário, declal"O~- o Senhor 
componentes ou. . ma1o1_1a m~dnem lei a cuihprir os seus deveres Jla:·a I Vieu·a de Mello que a Umao Demo­
pro~unoan~ente. sobr.~ esie asp~cto. co{n a Na.io. Não se amedrort:..rá crática Nacional precisava ser res­
Est·<l em JOgo - r€phO, - o propno diante de n-::nhuma ameaça; está 1u1- ponsabilizacta. pela esco-lha do seu 
sistema 1'\;pl:esentaHv·o: No dla em bituado a cam·Jater mesmo n.<~s ma.<>~ Líder, e va~ punir não apenas o n~Sf!i'' 
que as :.mumdades paüamentare~ co- morras, n1esmo n::. "underg:·ound" otm Lider mas. o próprio partido 01z·a 
tneçan.m a sc1· fraud~das atra\'es_ de L•usc:t.· daqtt"lo que 0 povo pe:·de. rl- eu ao nobre representante p:'l.ranrt· 
mte.rp1·e .. a.çoe,; q~e. a5 Jilmte:n, as lll·i· gumas vézes, mas de que não abdi:.:a ense que estamos disp~stos à luta, 
t~tlllÇ'O:!S d:;mocratlCas cstarao em pe- nunca _ a. liberdad~. pois sabemos quanto é duro o com-
ngo. bate a uma ditadUra. Mas. não nos 

O Sr. Juracy Magal71ães _ Muito O SR. JOAO VILLASBOAS arreceamos dêle. Serenos, inflexíve~s, 
Mu1to ~rato pelo aparte do nobr~ rc- . nao bem\ .. t h t~emos. para as masmor~as. se ·· o SI?,, JOA:O VILf :ASBOAS p .. esentan -e da Ba la, ncs~e1xarem as praças publicas para 

Mmto a:J.1'aueço 0 aparle ao nobre O Sr. Gaspar Velloso - Da !:cr!lç:l pregar no~ás idéias; c_ c::mtüm~re· 
sen.::.uo!·- At.íllo Vivu.:qiw., uma d.as para mais um a:Jarte? 'mos fiêi;3 a n~s~ pregaçao democrá-
n1ais p<::r!eioos !Ol'Inêt.ÇÚ::S jurídicas 1 JOA VILL"'-.SBOAS tlca, Nao de:n.st:remos da lut~ por-
dest!l ca::a... O SR., O • que Apareceram alguns t;I~mencos da 

. . . 1 Com mutto prazer· Maioria dispostos a sacnf1car nos.;;;os 
O Sr, Attiho Vn.:acqtw. - O'ongado j 0 Sr Gaspar Velloso _ Sollcitel mandatos parlamentares, em hornc-

a V· E:..;a, ~ 0 apnrt~ apenas para completar us nag~m à tese de que ~ regime e.s~á 
o SH. .. JOAO VIL! ASBO:\S af.rmativas do ilustre President,e da em perigo. Se VV. Exc1as. cassarem 

... t..v ..... .,vl •. uL:~v.!,di~d 1;..~uU.Juu, qn~ União Democrática Nacional. A lei- o. mandato do Deputado cm·los La­
acaba de expor, numa ~intesc• p:-e- tura de com t·ópico hoje publicado HO. ce1·da ou de qualquer outro ~arla-
cu;a, 0 que b:pre~enta pal·a. tl. \'iCia ''Corre·o da Manhá ' I mentar, estarão pondo fim às ins-
d?. D~;. 1w"n~ci.a, pH.:.u. a cxlS.eUCla tiO .. titutções democráticM. Ai sairá o 
n~g,.m'-', 0 respeüo às ~munidades pa1·· O Sr. Juracy MaqaU,aes -V Ea. • govêrno da lei: ai o govêrno não 1·e· 
'Jamcm.arrs. tnc porJoe,. .mas nao me pode ·~llll- presentará mais nada daquilo que 

:::r. l're-:;'idente, não desejv, apenas, tesL"H' ·em coum _ albu~a. . pretende s:gnificar no Brasil, isto é, 
rcsghartinr o Li<.i:r:r ~a. Umâa IJemJ- . Tem que cont·.::·s:ar e .o S':,nhor_ Vlei- de ter decoriido de um pleito em 
crátlca Nacional na Câmara d~ ra de Mello._ As . afir~a~oes sao de que b povo escolheu Sobcmnamente 
Deputados c.:om o b.OJ:?Co das imu- S. EXa,; e nao mmhas. os seus dirigentes. O Ocvêrno l"ê­

nldades pol' 1::;so àesci a estudar o o Sr. Gaspar Velloso - Dlzia· w, pito, tex:ã.. saído_ da lei; e. neste-cu~o, 
:tundnmed.o jurídico" da denúncia. O que 0 •·Correio da Manhã" de hOJe ~e justtflca nao mais a pl·egaçao 
que se pretende, o que se ~oalJ;a. publica um tópioo, .ali}ls um tan~ do Deputado Carl?s Lac~rd~. mas a 
0 que s~ procUl"ü fazer crer a Nnçao, :ongo, que pe.o pernu~.sao para !cr. E. revolta de uma Nação mte1ra, po~­
é·que o I)cputado Carlos Lacerda te- 0 s-e"'u:nte: - . que estão esbulhando os .seus mals 
ria pratiraG.o crime de traição à Pâ- .j "O s~nhJr Carlos Lacerda., t.O legitimos ·direitos. 

·Acompanhado da Comissiio, ·~nt 
ingresso no recinto, presta o C( '1Z... 

pr01n.isso regimental e toma · ,s .. 
sento na lJanca.da o Sr. Sena'10f 
Lameira Bittencourt, 

O SR. PRESIDENTE' 
Sôbrc. a mesa projeto de lei· c_ue 

vo.i ser lido. 
Apoiado. é lido e· despac]Ja. ·a 

às Comi:W):;s de Constituição ft 
Justiça, de Segutança Nacionat e. 
de Finanças 0 seguinte 

Projeto de Lei do Senado 
· n. 13, de 1957 
concede estabilidade ao~ c.1-

c:ais técnicOs ela reserva, com >­
c:ados para o ~crviço ativo, ~ 
de que contem otl venha1n a co~·­
trr_r mais de d.;z anos de e_feti1 o 
serviço militar. inint.:!rruptos, 

o congresso Nacional clccnta: 

Art. 1.0 Aos atuais O!iciais da F.·~ 
serva de 2.1l, Cla~~, pertcncent.:s < a 
(;)Uadro Ttcnico do· E':;ército, na ca~ ~ 
aÕrla de Técnic.:o d:l Resel'\'a, e CC .l~ 
~ocados para o serviço ativo do EXl • 
cito fica asst-gurada a p:.:.:man.?-nr a 
no 'serviço ativo alé a idade limi· -'1 
desde qu~ contem ou venham a ccn .. 

'tar dez (10, ou mais anos cie Cfl'ti .. 
vo serviço militar. inintertUlJks ~.:u 
náo. 

Art. 2.0 O ncesso dos referidcs cf' .. 
cia;s continua regulado p2lo Decret .., 
l€i n.0 1.484, de 3 de agOOto de 19. ), 

Art. 3.0 A tr~ns:f~réncia para a '-­
serva remunerada dos oficiai.:: T~Cl ; .. 
cos da Reserva, com est~biliàade f .. 
rantida, será proce:o.,.sada de acôJ~.G 
com a Lei àc InRth·idade dos MiJh; .. 
rcs e no pôsto máxih1o de Ten3n::.: .. 
Coronel. 

Art. 4.0 Revogam-se as distx.siçt. s 
em contrário. 

nhores Senadores, a inocência perfel- siderar livre da caçada de que soar os ttm.panO.';) - Permito-me 
tria- E vemos, Sr. Pre::;idente-8, se~ q1.1e tudo indica já se pode .on-I O SR .. ~RESIDENTE - (li'a::cndo 

ta d:J seu ato, que absolutamente não estava sendo alvo. Deve êle êsse lémbrar aó nobre orador qu? falta JustzjicaÇâfl 
M' enquadra no dispositivo penal in- fato. à energia com a qual o ,ltl'S apenas um. minuto para o término Visa 0 presente proj2to tornnr ef·-
vocüdo pelo ilustre Procurador Geral se opôs a uma tet1tativa de suo- do tempo de aue dispõe. Livo 0 ampa:o da Lei ~o:: Oficiai ':i r"> 
do Supremo Tribunal Militar. versáo da ordem conStitucional O SR. JOAO VILLASBOAS Quadro Técnico da Reserva lQ'f.' 1 

Por várias vêzes o Cb.efe do Exe- se traduzir na cassação o e ·.seu Sr. Pres:dente, dizia eu que, sempre conYocados, que, p~lo prazo de c " 
cutivo, nas suas falas a Naç.ão, tem maitdat'::l. E' preciso, pois, que o que o Chefe do Executivo concita ou mais anos de efetivo servko r- [ .. 
declarado dPsejar ·a paz, a ordem e a Senhor Carlos Lace1·da sr.iba, a Nação à paz. à tranqüilidade c no litar -venham pl'e.'3t:mdo sua Colai:J ,.., 
tranquilicWde no País, paro. realizar de.sde }á, que· nós não o defende- trabalho, um grupo de seus arpigos ra:;~n no setor da técn:ca militar. 
seu programa. de G<lvêrno e atingir mos, mas ao regime. Mal, pc- promove um movimento d-e intran~ o Cur;:o da Escola Técnica r~a)' .. 
as metas traçadas no primeiro dia rém pilha-se êl-e com· a :s~ns;..- qüilidade nacional. zado peles r2ferictos Oficiais, de acé .. 
apÓS' su:t pos~e na presidência· d~. Re- ção 'de liberto de uma caçada, e O Sr. Rui Palmeira: - Serão am!- do cem o Decreto-Lei n.o J .484, c e ,. 
pública, nJ entanto, seus amulJa.res volta. a investir contra o reghile. gos?, . , 3-8-1939, alterado pelo D:ecret.o~lei n .• 
mais ime(\.iatos. os políticos ma:s ch~~ Ontem, no seu jornal, voi+..ou a O Sr. Fernandes Távora Da 2.211, de 20-5-1940 'a-ti. 18), facul!n 0 
gadcs ao seu Govêrno procuram agl- ·insultar a Câmar::, br:ndando-~ "onça". aproveitamento dos mesmos em 1n·r,n .. 
tar a opinião pública c in~ranquili- com o adjetivo de boçal. E ~;omo ·O SR: JOAO VILLASBOAS - As- h '7"1arte do ~ervlç:• técnico. e O re .. 
lazar a Nação. .se isto não bastasse, voltou a le- sim é que s: Ex.'", Ultimamente. na cru,;.rmtnto óe of'Jieis da T~~rvl'lt 

AinC:a há pouco, num l :ri:hante dis- vantar a velha tese go!pist,a se~ Bahia, pronunciou discurso. nesse para pre.::tar servJ• :ls dentro d,.. 1 Ris 
cu:·::"O pronunc:acto na Bahia, S. E>;,n... gundo a qual o atual govêrno é sent.fdo, conc:t.ando & Nação à paz, especiaUdades nãfl p viáv~>l <lPntro 
e<)ncitcu a populaçRQ do Bt'asil a ·ilegítimo. Esta tese foi a que "à, tranqüilidade. poiS de.sejava rea- da reserva de o1:-::iais combatentes 
Unir-se, em ordem e paz, para pos':ii- provocou O"" li de Novembro. O lizar Beu grande profi!;rama de Go- das Arma.o;: 
bilitar n. soluçâo dos grl'lndes probl~- Senhor Carlos Lacerda que, :"ta~ vêrno. e não poderia fazê~Io sem f'f- Não é admissivel que o fun~:oflá .. 
mas de salvação nac:onal. que la data1• p!'Ometia impealr de'm, tranq_üilidade e paz. Logo, r.nmo, 11.o púbnco civil e · 05, sarg-entos te-

' 

.... 

• 

-'-
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Gl1am estab.?lidade assegurada 
aqueles quanào contarem mais de 
cinco (5) anos de. ·efetivo exercício 
e êstcs quando contarem mais de dez 
00) - e os Oficiais do QTR conti­
nuem a prestar serviços p<>r t~mpo 
indt:t~rmln.ado, .sem perspeotiva de 
acesso. e de estabilidade e com risco. 
e.té, de serem licenciados dq s=rviço 
ativo, após a prestação de longo tem­
po de convocação. 

Quanto ao acesso a-os postos subse­
quentcs; o Decreto-lei n.0 1. 4&4, de 
S de agOSto de 1939, prevê, •em · s~u 
art. 20, promoção dêsses oficiais até 
() pôsto de Tenente-coronel; ·entre­
tanto, por fôrça do Aviso n.0 641, de 
17-6-47, as promoções. de oficiais da 
~eserva de 2.a Classe e de 2.a linha, 
,ficaram suspensas até a. publicação 
do novo Regulamento paTa o Corpo 
a.~~iciais da Reserva., o que não foi 
teito até a- presente data, isto é, dez 
ános depois. · 

Há Oficiais d'o Quadro Técnico da 
fteserva que, ccnvocados .há longos 
anos, continuam prestando seus ser­
Viços ao Exército sem sequer obte­
rem uma única promoção e sem 
qualquer garantia de estabilidade. 

Sala. das sessões, em 25 de abril de 
1957. - Caiado de castro. - Júlio 
Leite. - Neves da Rocha. - Paulo 
Fernandes. - Gilberto Afarin_ho. -
Arlindo Rodrigu 1s. "":""- Mourãó Viei­
ra. - Jl!aynard Gomes, - · Cunha 
.Mello. . ' 

O SR. PRESIDENTE: -
Vui ser lido requerimento encami­

t> nhado à Mesa~ 

. i E, lido e apoiado o se!JUinte· 

o r d. &IENDONÇA CLARK: I tores, Vêm sendo ttatad( l ~riclo­
Peçl· a palavra, para explicação nàriarnente pelo Banco da Bra.ill, que 

J.'essot.l. · · lhes tem negado, sisten à.ticamente, 
O {'R ·~RESIDENTE· . novos e:nprést.it_:l<l.s. 

... • .l • Tenho em maos a car a que me 
Tem a palavra o nobre Senador dirigiu a. AsS'ociaçã.o Rur ü de Bom 

M-endonça Clark · Jesus, relatando o presic ente, entre 
O SR. MENDONÇA CLARK: outros latos, os seguintes:, 
(Para explicação pessoal) - (Sem u... todos os mJtuãrios do 

revisão do orador) - S~. Presiden ~ Banco do Biasil, com raras exce-
te, tenho ocup.a~o a . tnbun~. de~ta ções, se valeram d'a I ei e furam, 
Casa p~ra fazer vánas s3hClt~oes naturalmente, benefic ados. Ago-
ao, qoverno Federal, co~ relaÇao a ra, quites com 0 Ba :1co, muitos 
auxll!DS ao Estado d~ P1auL ou quase todos estão numa lista 

Ko~e, é de meu de~er levar ao ':o- negra bancária· e nã 1 mais ob-
nhccimento do &!nado e da Naçao, têm qualquer emprés imo. 
que meus apelos. e os dos_ demals No nosso Município, há dez an-
Jt~presenta~res 1p1auienses nao têm tigos mutuários do Banco do 
~Ido em . v~o. . . Brasil. sendo que tri i fmam ao_ 

Do ·M1rustério da Agn~ltura, re- Ministério da Agricul' ura e ~--
cebeu o meu EstadO, nas ultimes dlas-. praram tratores e bo: abas de ir-· 
.substancial remessa de remédios, . ação·para sUAS faz~ndas. ·Vie-
:r; ... ra combate à ~te suina · Do ng ao Banco e pedb am emprés-· 
Wni.Sté-rio da. Viaçã-o e ?bras Púb11- : ~~o~ sob pen~r pe :uárto, para 
c~ e do ~ar_tameD;tOs de E!.Qrtos, araD.tir 0 . pagament 1 das má-
Rios c CanaiS foi-nOs 1g1.1S.lmente en- . g . Receberam 1 esposta ne-
via~o auxilio, a fim de defendermos qu:::· sob a alegaçã1 de que· ~e 
a Cidade de Parnaiba contra as en- hga . valido da. Le da Pecua-
chentes do rio do ntestn() n-ome ; ou- avtam 
tl'O.ssim, receberam, ajuste as irman- ri~tros mutuár~:;~s requererru_n 
da.df'-S IA existentes. empréstimo· para plmtios agr_I~ 

Ainda mais, Sr. P!'esidente : a Liga colas e recUperação de_ cafezá1S. 
Bra.sileil'a de .AssistêncJa., atravé.s do e também. não COD.Si' gm.ram, sob 
Dr. Mario Pinotti, l'erneteu ao ES- à, mesma: alegaCiio ó J Banco do 
tado do Piauí pequer;.a., mas de qual- Brasil.. 
quer ma~ira. valiosa soma para com~ , Temos aqui uma g1 a.n.de COOpe-
bate às endemias rurai.s. rativa de laticinios c ue despacha 

EmbC·ra_ as enchentes .do Rio Pat- dez mil litros de .eite diá:rios. 
na.iba tenham causado grandes pre- além de possuir fáb!·icas d~ do-
j.Uioos ·às populações ribeirinhas - ces, rações, QUeijo. e i roa?-te1ga._ r. 
prejuízOs que não serãO, .de modo 0 seu ímóvel, com o. capztal ava-

1957, ão sr. Júlio Leite e mais 
35 Senhores Senadores aprovado 
na sessão de 22 do més em cúT~ 
so), tendo pareceres ns. 170, 171 
e 383, de 1956. 12.7 e 133. de 1951); 
I - Sôbre o Projeto da Co;nis­
são de Legislação Social. contni-· 
rio; da Comisséio de Economia.• 
ofetecenáo substitutit:o (emenda 
tLl' 1-CQ; da Comissão de Consti­
tuição e Justiça pela constitucio­
na.lidade do projeto € do Substi­
tutivo; ·Jl - Sôbre as emendas 
de Plenário (nsL 2- a. 13) da Co­
missão de. Constituição e Justiça, 
pela ·constituCionalidade: da Co­
mi.s~ão de Legislação social. ja­
voraveL as de ns. 5-, 9_. 10, 11 e 
12; oferecendo subemendç ct de 
W 4. e c01itrário às. demais; da 
Comissão de Economia, contrário, 

O SR. PRESIDENTE: 
Nl?- ·sessão anterior faltou número 

para a. votaçã-:> do Requerimento nü­
mero 124, do Sr. $enador Júlio Leite, 
que· solicita preferência para o subs­
titutivo da Comiss-d,o de Economia. 

Vai: .ser reDovada · a votação. desse 
requerimento. ' 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
requeriment.J~ queiram permanecer 
sentados <Pausa) 

Está aprovado. 
Sóbre a. mesa outro -requerimento 

que vai ser lido . 

É lido o seguinte: 

Requerimento n. 126, de 1957 
algum, compensad'OS pelos subsídios liado em cinco mill ões de cru· 
enviados - lamentando o fato de zeiros. Pedido urn eópréstimo de Re-g_u-ei~·o, seja votado em globo, o Requerimento n. 125, de 1957 .nos .ter faltado, em tempo opotuno, quinhentos mil Cl'uze ro~ ao B~n- substitutivo da Comissão de Econo-

~ 1lti"' · tt. assistência necessária. nã.o poss!? co- do. Brasil. a tran~ J.Çao fm m1R mia. 
J Nos têrmos· t·egimentais, requeiro deixar de agradecer a êsses ho-mens cialmente aceita. T1>davia, pela Sala 'das sesEões, em 25 de abril 

de v. Ex.a. as devidas providências .públicos terem l-evado em· considera- circunst~ncia de urr., dos direto- de 1957. - Julio Leite. 
para a inserção~ nos anai.s do Sena- çã~ meu a-pêlo d-esta tribuna, no sen- res da Cooperativa : constar da n SR. PRESIDENTE; 
do do incluso Manifesto da. Frente- tido de socorr..er-se para 0 meu Es- tal liSta negra. tà.n: bém não se 
de:....O..:enovaçáo Nr:ciclrnal, lido ontem, tado. ooncluiu a operação., Esclareço aos nobres Senadores que 

~- S Pr · d te • deseJo· m• d_e a_cõrd'o com o c e2imento, o subs~ eni sessão cívica realizada nesta Ca- r· es en · nao " 1!: uma. situação v1· xatória para ... ~,. ~ 
"":'i.tal, pelo Exrno. s_ r. Gener_!l.l Juarez alongar. AprcveiW, porém, o ense- tc·'-s pois são horr e_ns de bem_ . titutlvo teria de ser votado artigo por 
' l il f S ad e à Na u.u artigo-. O requerimento, entretanto .-,~ávora · · .o para 1 ormar ao en ° ~ - trabalhad"'t'Es, e as ,.-uas proprte- · • 
• · • t t d 1;1., ... vtsa à dispensa d~a exi'lência regi-Trata.se de ·dJcument.o que merec= çao que, como repr-esen an e {) ~· dades valem dez e ·&té vinte vê- -
registro nos anais do Parlamento. bra- tado do Piaui, mUib lamento o 1ir- zes mais. do qv.e ~ empréstimo' mental. · 
sileiro péla alta significação que en- tecimento. hoje ocotr~,? n

1
edsta Jap~- &:1Hcitado. 

1 
• ~ - votaçáo o requerimento. 

cerra, j& tendo ~m atenç~o os. COI?-- taJ, do EIDhaixado-r ......,wa. 0 oraiS De modo que p~ectsamos en-
ceitos e afirma:;oes que encerra, Já Corrêa,·. cujo sep.ult.'""lmento serã efe- contrâr uma fonn..'l. de se acabar Os senhores senadores QUe o apro-
<:Dnsiderando os· própósitQS do movi- tuado nas últbnas horas desta tarde. com esta exi_gência veL'gonhosa varo, queiram permanecer sentad(I.S. 
menta cívico e palftico que exprime, Pertencente a tradicional famllia do Banco do Btasu, 'a fim- de que .(Pausa). 
bem como a q".l.:!!ificação mcral e so- pla.ui-ense, soube o ilustre' e?ct-into ~u- se restabeleça. o 1!rédito para Está aprovad~J. 
cial de seus signatários. rante sua longa carreira dlpl:mática., esta g-ente. que pas~ Ju a ser cri-

A Frente de Renovação Nacion·l.l, nonrar. o nome do l3rasil e do PiauL minnsa._ só nor 1 se ';er valido de De acôrdo com a ·deliberação do 
atravé.:;- de sua aj)resentação e sob o Da. tribun9, do Sen:1do env10 à viú- uma lei criada pe 0 Congress-:t Plel?ário, d~veria ~r votado, incon-
nobre oatrocínlo do eminente general "va e à fa..milia enlu:ada, sinceros pê- Nacional. •• ti:n.eD.t-e, o substitutivo, em globo. Há 
Juarez Távora, p:retende,. em verda- sam~. (Muito be1n-!) entretanto, vários requerimentos de 

f Seguem-se outras considerações. d-estaque. · f:tez~se:e~!~~~nh~m d~os:~uia~:o .. u~~ O SR- PAULO FERNA!fDO• historiando i~úmeros fa .os semelhan- · Vütar-.se-ão, em primeiro lUE.'ar, os--
clarecimento e politização populares, SÍ" · Presidente, p.eçi a. pa!:J.vra, tes, pelos qua~ se ., erifica que o destaques requeridos; se a.prova,dos 
despe1·~andv a consciência civica do para explicação pe.-:soa · Banco ·do Brasll, em f: ce de. se ha- será, submetido ao plenário o substi-

rt d' i t D verem alguns pecuaris· as vaKdo de tutivo, salvo os destaques. povo e de suas e 1 es -1r genes para O SR. PREc;;I ~IT~E:. b - 1 .. , 1 d 1 o sr. 1_. secretár
1
•0 procedera· à ·f t 1 - t liza ~ da lei, em seu· ene lClv voa a peo o o:· a emmen ·) e a rea çao_ Lembro aos srs. senadores que, no N . 1 1 1 leitura do primeiro requerimento. 

d~m:;cracia. _Ma:s_ nã-o Ee- faz._m1ster uso pa palavra para expllcaç~ pes- Congresso acKtna, ve:o.-nos ra ao-
dizer. par~ JUSt:~I~ar o requel",mento 1 ~al, de acôrdo _com o R-egimento, do como pagadores rei:: psos,. cerce-a.n- São lidos e sucessivamente 
que Imphca a J_us~a home_nagem -~? nã.o são permiti'd'S apartes. do seus créditos, quan lo, realmente. apT'O'Vados os seguintes requ_ er;-
~enad~ ç.~ Rer: 11b!1ca a tao patr10- Tem a palavra 0 nobre Senador , o Govêrno, através de 3 órgãos res- mentos 
t1cas fmalldadef:. , Paulo Fz-rnandes. ponsáveis, tem afírm: do. repetidas 

Sala das sé· sões. 25 de abril de · vêzes, .que pretende inc mtivar a pro-
!_9é~- - l/Iem rle Sá. - Novaes Fi- O SR. PAULO FERNAWJO: ducão rural-. · 
lltrt. - João Anuda. ~ Argemtro de (Para e:cplicação pessoal) - (Não ~r estas razões, S. . Presidente. 
Figueiredo. - Rui Palmeira. Gil- {of revisto pelo. orador) - Sr.. Pre- ocupei a trlouna a fim de, parlicular-
berto Marin-ho. sid~te, poucas pal:lvras apenas,. mente, endereçar- ao lustre Diretor 

r d ecar ape-1 , dl""""'l':- do da Carteirn Agrfcola do Ban_ co do ·o SR- PRES'DENT-E.· pa: a en er . 0 ct. ~ .... ..-c.-u . Banco.' do Brasil. no sentido de ser Brasil, Dr. Souza Ne res, apêlo ,no 
O oresente requerimentO será dis-: dado tratamento mais huma.nitárlo Sentido de apurar ~ irregularidades 

eutidÔ e votado dep-ois da. ordem do _ pOderia assim dizer _ aos pecua- ·que se estão· verificanlo, justaniente 
dia. ctstas do Estado do Rio. quando nos ·empenhanos no desen­

O SR- FREITAS, _CAVALCANTI:· Sabe a Casa. Que- exerço a ptes1- volvim.ento d~ agricul,:Ura n3.ei0naJ. 
Sr. Presldent~,· peco a palavra, pr..- d~nci.a. da Federaç_3<l das- Associ':tçôes (Muito bem; muito b(.m). 

~ Rurais do meu Estado.• A-o meu 0 R. PltESID l'T" ··ra explicação D-=SSoal. eonhecimenl:o têm· chegado, ncs úl- 8 -E,_ c.: 
O SR. 'PRESIDENTE: timos tempos e com muita freqü:m- P_a.ssa-se ,à 

ORDEM DO DIA 

Requerimento n. 127, ·de 1957 
De oon!orm1dad-ft com o di.spos..o 

11.0 art. 126, letra m, do Regimento 
Interno, requeiro destaque, pe,ra re­
jeição; das palavras "e pl'Opaganda" 
do art.· 6.o do projeto· de Lei da Cã.­
mara n~o 260, de 1953 (substitutivo 
da Comissão de. Economia) . 

Sala da.s sessões, erl:z. 25, de ahril 
·de 1957. - Mendonça clark. 

Requerimento n. 128, de 1957 
Tem a pa.la7ra o nobre Sella.ctor cia, reclamações de· in~r-os pecua.- 1 

Freitas caval-c::mtl~ parn explicação ristas fluminenses.· contfa negativ~ 
pessoal. .do. Banco do- Brasil em c.umprir pre- · 

c &i tos legais. T~ndo-se valido-, em. 

De conformidade com o disposto 
no' art. 126, letra. m, do Regimento 

VotaÇão. em ci tscussão úntca. rntern.o, requeiro destaque, p.a.ra re-
do· Projeto- de_ L :i da. CILmara jeiçã-o, do art. 7.o do substitutivo ·cta 
n.~ 260. àe- 1953.,.. q te. reg-u.lamenta CoJSi.ssão de Economia ao ProJeto de 
as. atiViãad.es d: t3 empregados Lei da Câmara n,o 260, de 1953 (ca· 
viajantes . <em r e~ tme dg uryên- pUt), s~m prejui1ID dos respectiw~ 

~ ..... 

O SR. SENADOR FREITA~ 
CAVALCANTI PRONUNCIA DIS­
CURSO QUE, ENTREGUE A 
REVISAO DO ORADOR. SERA" 
POSTERIORMENTE' PU B L I • 
CA1JO. 

ãeterminadaco é~cas, de direitos. ·que. 
lhes c-onfe:re-'1-ei votada ~h Congres· 
·so • .a. saber, morató:-la e po.s.teri~r 
reajustamento d.e. suas- dividas~ t>,s 
inter-essados, segund-o as infonnaçóe:l 
Oltimamen·te chegadM d-e- v::\rlos .se· 

cia. nos têrmos- cU arth 156,- § 3o, pariQ;raros. · 
do Regimento In erno) .. em vir- S3.la das sessões, em 25 de a.Ori1 
tude do reauer{m mto n.~ 95,- de·. de 195'7. Mendonça C'lttr"k. 
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Requeriment(l n. 129~ de 1957 <Lda para q~e _ pcssam êles controlar! !ie&l'á a emprê~ vendedoro. o1. ~- 1 Pani]r.a!u im!co JL~ eru~01 ;.~.l.-" ·t-n~ 
-De confQnnklade com 0 dispasY-> quanto de dL_fC'Ito ~he:< cabe. g~da r-.o paga!_?ento adicion8:1 .~ , 10 • d2doras pagnrâ::l as .oimg.a-;ôe:; d~cvr-

n<J art. 126, letr.a m_, de ~gimento Ne.s.se ~ent1da. f~1 o _meu parecer. da remunera;:ao mensal Dtrlbu,'-' ao ren:e.s d.§s:e ar .. _g:J, r. a .P ·.cper;-::.o, d 18 
lnternQ, requeiro destaque, para re... .Entendo que nao ha_ razao - re- mesmo. . · \ negócios P.t-etuados. depo:..~ de rec::bi-
jeição, das seguintes expressões finais plt:D - p~rd a. aprt...vaçao de um des- _Art. 7.• O pagh.mento ~~ co•nis- r:b do eroor~gado v!R'iatt.o {l exrr.ato 
do § 3_-o do .art. ?.O do substitutivo taque nesses termos. <Muito bem). soess e. perc::enta";'.IDS é e::agwel !o1"o) das cnnta..s de .SU!!s rt';:~r~~:nt~da~. a 
da Comissão de ECOnomia do projeto O SR. PhESlDENTE: .(!.~"! nc~to pelo {>Jl1pre~ador 0 nf'"i->· ·i fim de prcc::-.de!' a~:: reop:ct:~·~~:: c3:l-
de Lei da câmara n.o 2QO •. de 1953: - Em votaçãv 0 requerimento de CIO respPctn•o C't!os. 

"':··, na forma estabelecida neste destaque na prime2ra parte, relacio-1 § 1 ·~ eons:cL .. r.ar-se-á :!C ::1.: 8 Art. 5." &mt::-e Qil:!. lJ)r c:.mvrnEn-
a.rtlgQ •. nada com o art 3.". . transaçao Ee o t;-111Pre~ador Dct·O a ( r:ia d:l em~re7:da.:, fór o em~,.e~rdo 

Sala das sessões, em 25 de a.brílJ Os Senhores Se..1.adores que O apro-. ~~cusar, por etC::t'Ifo. dçntro de 10, vtaiante tra:u:feit!<l da ron1 de "t-s:t-
de 1957. -Mendonça clark. '\'am, queiram cQTlServar-se sentados. dias, contados d~ data_ dA çroposta,. balho, com r~d.ur.lo de v~nt'l~.'!m E:'e-

!Pausa). 'Trotando-se de tra~ra ... .$c a ser c':!n~ lhe~a as~~u1·a~Ío, c:mc rnin:m.:~ de 

Requerimento n. 130, de 1957 

R-equeiro destaque, no art. 5.0 , da 
e:ciJreSsão: ... "OU frações", para re­
jeição, 
de 1957. - Júlio Leite. 

O SR. !>RESIDENTE: 
Há ainda · outro requerlmento de 

d.eSt:tque. 

t lido o seguinte 

Requerimento n. 131, de 1957 

Está rejeitado. cluida c?m come:cmnte ou empre~a r"'mt..n:=:-a~ãc. um S'!lár·J C1rrr~t~"Jn-
Effi vo+ ... ....:;o qu>n'" à s~·nda par~ estabelecida noutr-o Er.tndo ou no dente à ri:u!rlia d-s'·l2 l(lOZ"'l u·ltl· 
~ vu ..,,....... e.""traugo••o p•·'"o p .. - ~ "" mos 

te. relaUva .ao .aTt, an~ · .._..... ·. 0 . "-'· ara 3.C'f'l'.dçaql m-P.'i-e..<:.., anteT:uns à tran.<{erênciu .. 
Os Senhóres Sermdores que o apro- ~u rec~a da Pl"C;}~c.sta. de vcnUa s~n Art. 3.0 As C:~s:pe~as com tr.::l!­

vam, queiram perum.necer sentados. o.e 30 chas. podenao. mnda,- ser pror. n.:;rte comunicarão"' e c- o~p:en~açi)~ 
( Pausa). :c:gado, por t"!mu~ dctcrJ?ina-:íl?· me- fe:1tiUd:u: pelo-s ""em'=rt-~.a·à..,os-via~un~ 

Está. aprovado. d:n,ante comt•n•caçao escl':lta fruta no te.s. co::rreráo Pi)r conta das empr~~a.c; 
e nrefad.c.. ~ ve"dedoras. 

O SR. PRESIDENTE: .. , ~ 2. Nas tz::msucúe$ em que~ a e:n- Art. 7.~ nuand-o fõr me<::tad~"'T• 
E' oportuno esclarecer que a apro~ / pr~a -se obngar pClr prestaçoe! .. ~u- viç:> de in::;r.:eçãD fi.sc::~l':-o"c"o e p;4 ~ 

vação do substitu+tvo da Comissão de cess1vas, o Pa\Tam<:!rto d~s. corul"•sões pao-and·a pel·:> e~pr-ec:ad .. ~;,.i;jan~f' ···~ 
Eoonomta (Emenaa n,o l-C) preju- e percentagens :;t•rá ex1g1vel corr~s- "', A • ·- .,; "."· •

1. 
dic~. as emendas poudent.ementP à ordem das mesmas 'C9:ra 8 empresa . vend __ "1TR oJ:mg:l',;, 

N.o 2 (por ser esta um subStutivo pr~sta"ões. n? .Paf'1ID':'nto ad:c!rm~l de l/10 {~n.~ 
integral); § s.o A cesss.f'ãc. das relaPões de d~!lllo) dJ ~ernuner-acac m€'nsal at.;!-

N.0 13 (por ter sido ap1,-;sentadn t."abalho. cu .s. b-exe.:uçãc. v.oluntkri:t bu.~a 3 " 0 J:nF.,mo. . _ 

D t d 
,.. . ~ ao projeto). . do negócio pele. emnr~ador. r.ã.o . A.~:- 8. o_ emnreg&ôo ":la.iante nao 

- _es t:.."J_Ue e '"'tpo.su;ao para vo- As demais emenda~ não ficarão prejudicará a ttercencão das comls~ ~od'·e a ~rnlanecer €ID vta:lC'm, t:J.a:t 
taçao em separado. 1 prejudietldas, Sãu, em verdade, sube- SÕN~ e tJerC"entageus deVidas, na f;)rntsl ~.e 6 (SBlS' rr~.-t•sf".S cons(~utwos. Ao. 

lmendas ~o substltUtjvo. Nesse car.á- tfh_beler.irta ne<::t.~> artigo. fm~ .àe- .cada v1agEm, gc:~ará_ em srut. 
Nos têrmos do art. 125, letra rn, ter foraUl aprese"ltadas § 4..o vennrada a insolvêncifl do res~~êncul, os difi.S ~e :r~pcu~o I:emu-· 

em comPinncáo com o § 1.0 do art:.i~ / · f'DmlJrador. cabe ao emnrerr"'dor 0 j ner d~ a ttue t-~m d!relto, nos te:mo& 
go 157, do !iegiroeni:Q Interno, requei~ _ O SR. PRESIDENTE: ãireito de estornar comissão que 1 d-a I~'3L-"ht;an em v!J~(;r. · 
ro destaque, -para r.ejeição da segUin-; -.Em votação o Substitutiv-o. houver pa.o;o Art. 9. O prazo de avi~o prév;o 
te parte do Projeto no- A:t. 3." do I Os Sennores Se.•la-dore!" que o apro_ Art. s.o cara::-t~:-i.zada a tda"'áo d_ad!) a:~ em~~gado.visj: nt.e. pnn pg 
substitutivo as palavras: '•com as vam queiram conservar-se sentados de em!R'êgo, apl:cam-~e os prece~~os f·ns d?S ~rtl':rcs 48? e se,.uintP~ à"t 
cópias das faturas dos negócios con- i Pausa)· ' .desta- Lej a 0 un.'I'J.t:::s e::s::eTCE!'t'm tu-n"?e~ C.:ms:-.hdatp.o da~ L-e'S dr Trabalho -
cluídO.s" e o Art. s.o do mesmo sub.s- j E<stá aprovado, f.can-ct-:> preJt~d·ica- iguais, R~~'lhal'tr..s 011 e-crni"Cn_J.o..-.f-f>~. r:i"'creto~IP.l n ° 5.~5.2. d-:- I de n:nio 
titutivo. 1 d'Js o Projeto e as emendas 2. e ~3. Art. 9." Revo~m-M as disposi~5es ele 1~43 -. sJ::nente ~me-arã a coner 

Sall:l. da.s sessões, em 25 de abril; E' o segu·r.te o Bobstltuhvo -em contrãr~o. · j da da•a frxaà'l. ~a-r-a n '>U"~ anr2'2n~ 
<.I e 1~57. JOão vmasbôas. ; aprovado, salvo os d~taque~: I , . ta.ção à. sede df! emnrê!'P. corre!ld) as 

O SR. JULIO LElTE: I d1C'adQ: " ( 1\rt. 10. c~.racte:--izad'?. n 1'~laç35~ 
' f E o .segumte o projeto pr~ju- d;:o~"':Psas ""ll!r c"nta tio e-nnregadc,. 

SlJBSl"!:TUTIVO ' ~ li 
<Para encamink.Jr a votação Nâo 1 I emp"I:'SO. an cam-s~ cs nreceitos r'~s-

/Ol reVtsto pelo rJrador) - Sr. Pre-' Alt 10 A t id. d d PROJETO DE LEI DA OAI\.1ARA ta l_ei a quanto." exerr"r:>m fendes 
stdente, não há 1rconveniente em r~ · · 8 ~ IV ~ _es os emp~e-\ N ° 2EO, de 1953 l;rualS. s2melh':>ntf>"l r·• Pqtl!val"--r.es 
que o empregado!· remeta ao etupre- g~os venc!_erime.s. YIRJ.antes ou pra-! J acs em;:>rP.'!'.ados~yj'lhD' es, emt.ora 
gado cópia dd.S f' aturas. E' um tra- ~i~as, ctS:S~. 0 Lr~g"Jlada.o:: P~~ p~e- \ Regu.lament.a as atiuidades dos! ~o.ll outr"q de~ie"nncõ~~- _..... 
balho minimo p'lra as organizações c . os,. • Cl,. sem pre) 0 . as Cntpreqad.os vitljantes. J A!t. 11. R~V'Og2.m-se rs dispvr-".õe!l 

ll_?InL ... s es~sabelec1da." na Consolida- ·em contrá!io. 
industriais que têm viajantes· A di!- çao das LelS do Trabalho - Oecreto-1 · 
tribuição dessas :.;ópias permitirá aos lei n.:" 5.452. de 1 de maio de 1943 _ 4 0 C{lngn·..s.so N~~ional decreta-: I Sá:~- as seguintes as eroe:1jas 
empregados terem em seu poder ele- no que lhes forem aplicaveis. Art. 1.0 A"' atlvtdade.s dos err."Jr~-, przojudicadas: 

~ENDA N.o 2 
mentos para. co_ntrolar _o mont~.pte _ Art. 2.o o empregado vendedor gados viajante~ do comércio e d:• in­
das suas comissc:es. ASSim, o_ d·_,ta. viajantes ou pracJ~tas terã ~dire!to n. dU;:tria. _sil'::> regul7d~-.., nel:::s pre:::e-:us \ 
que não. tem razac de ser .• Nao vejo I comissão s6bre as vendas realizadas desta le1. "i"!:!l preJUlZO das norma.!-- .~s-J 
tnconvementf' na manut.ençao do ar-_ em sua zona de trabalho diretamente tabelecidas J~fl. Consolidatão 1.as t..P.;sr O congresso Nac~onal decreta. 
tigo. <:'.fttitc. bem1. /pela emprêsa ou por oÚtro preposto do Trabalho - decreto-i~ n.0 5 45 .. 2, 1 Art. Lo A remuneraçt.::> do. empre· 

dE'sta. · · de 1 de maio de 1943 - no q\le :hes/1 gado_ v~nà-ed~:- v_!aj~nte cu prac~t<t dO 
Q SR. PhESIDENTE: .Parágt&.IO único. A zona de trn- forem aplicâ11e1s. · cometClo e aa mdus~ria será. regtJa• 

- o requerimel1to de destaque do I balho do empregado vendedor pode- Art. -2.n As Gomis_SÕ-.".s !erão de\·•cta.s da. pe~os preceitos desta Lei sem p~­
nobre senador João vmasbõaS refe- rá ser ampliada ou resttingida de e ex1gtveis, ápos 30 ftrlnta) dias da l jutzo d?S Nntidas na consolid:J ~ão 
1·e-se a dois dispositivos do Substi- acôrdo com a necessidade da em- entrega do.~ pe.didos e sua confirma-~ da~ _L~ d.:) Traba~bo (DecreVLid 
tutivo: ao art. 3.0, para _supressão p_r~sa, respeitand-,· ·sempre os dispo- cão p:ela emprês.a vendedora, em 50% n. n._4 2. ~e 1· 0 de ~1ío de 1943), 
das expressões mencionadas, e ao J SltiVos desta Lei quanto a irredutibi- (Cii!QUenta por centc) ficando o -re<;- qu;:: nao C:>1tdam com oo aqUi es:abe~ 
al't. 2.o. ! lida de de_ <emuneração. tante pars ser pago dentro fin 90 lecJdos. -

. Art. 3.0 O pagamento de comis- lnoventa) dias.-cllisth~: qui:: o -praro de Art. 2.o Qua!Ido o salt.rio tiver sict~ 
O SR. JULIO LEITE:. f:Õe.') e. percentagens deverá ser feito entrega não seja superior a 5 (~:!isl btal ou parc~al~ente ajustado soB 
<Pela ordem - Não foi revisto pelo mf"nsalmente, expedindo a emprêsa, , meses forma de c-om .=:soes ou de perceuta­

orador) - Sr. Presidente, a Emen- no fim de cada mês, a conta re.<;pecti- § 1.0 Quando o prazo de ehtre~a g~ns o pagamento de. 75•"', (.setenta. e 
da n. 0 12 de a11torin d0 nobre Se· vs. com as cópia.~- das faturas eorres- fôr superior ·a~ 6 (Sâ) meses. oS fiO% c~nco pore cento) do ~alrr ~as cotn~ .. 
ttador Othon Mâder, já prevê a ht. pondentcs aos nt_g6cois concluidos. (cinquenta p::>r cento) re.stai1tes seráo 8?es e P rcentagens e cievldo e ext• 
pótef'e da rejP.iç.ã.t do art, 8.0

• pag-os ci-entro em 180 tcento _e oitenta) gwel mensalmente sôbre as fr~turas 

O SR. PRESIDENTE: 
- Devo lembrar a V. Ex.~~. que, 

embora havendo emenda, nada fm~ 
pede qu.e por d~aque. se atinJa o 
objetivo consubsstanciado na emenda. 
Na hipótese de 'ler alcançado o de­
sejo do deStaétue a emenda ficará 
prP.lUdic~da. Para facilitar no en­
tant.0, a votar.ã.o submeterei separa­
damente ao Plenn1o as duas partes 
cr.m preendidn.-! nn requerimento de 
querlment.o QUe pede destsaque, para 
dest<taue. · 

Em vot.nc5o a pdrneiTI~ parte do re­
rejel~ão do art. 3.0 da expressão· 
•'com as côPi11ss das faturas rorr~­
l)ondintf's aos I}C!ZóciOF concluidos··. 

Parágrafo únko. Ressa1va-se às dJ.a.s e-xtraídas. 
partes interessadas. fixar outra época § ·2_o A emprêsa vendedora exb·at- f 1.~ OS 25% (vip.te e cJnco por 
para o pagam~nto de comissões e rá, mensalmente, a conta respecttv!l, ~nato). restantes sera.o pagOs a me­
percentagens, QU~. no entanto, não com a.s cópias das faturas carresp:m· dtd . e_m que forem sen::lo liquidados 
poderá exceder a um trimestre, con- QS déb1to.s correspondent-rs 
tado da aceitaça-., do n_,.L-io, sendo dentes aos negócios conclufd{)s e efe· 1 2 , o tt _ _ · 

'-toll(; tuara. o pagamento nos têrmos estt- · ..o~ a ansaçao taQ se cotu.;.u .. 
sempre obrigatória ::~. expedição, pela pulad<Js por esta. lel . mar parCl.al nu totalme.:1te ou Se 0 
emprêsa da conta referida neste ar· ~ 3_a Para efeito ct'o pngameJ .r f dJS clébito ':tão fôr _resgatado até 12q (cen .. 
tigo. oomLSE:ôes • limftaç~o ou rec'Iuçlio da to e vmte) dlas do seu .l'encimenh Art. 4.0 Sempre que, por convew cabe ao empre.o-ado d~ 'L d 
n1ência da emprêr.a empregadora, fõr zona de produção e as venda-s rea11- h e lcto ., r 0 ' ~1 <-u e re­
o empregado viajajnte transferido da. za.da.s.. d!rêtamente, pela .emprêsa ou a a~o~~- rnan~op ropo:·Cionalmente, 
zona de trabalhG cow redução de .outros prepos~ seus não prejudica· § 3 o ASIJ 0

1.1: ~ percer.tagem paga· 
vantagens. ser-llle-A assegurado, como rãiJ às partf'S contratantes á . · f corussao extot:J.ada t'Jrnar ... 
mínimo de remuneracão, mn salãri.o ~ 4.0 A inexecução volunÚ ... ria do ne- ~~eri~~~::' se 8 tr~nsaçã() l'ier, 
·correspondente à média doss 12 úttt~ góeto. pe!::~ emprêsa. vende tvn. não é débito resi!ta~o ser consuml'tda, ou 
me<:; me~f>.s, anteriores à transferéncia. ptjeudicará o direito às comissões. } 4 o Nas tran~aÇ6es . 11 d , 

Art. 5o o emnrcgadc vendedor v\a- Art. 3.'' As diárias destinadas às nrestãções exeessi~ é 1 .~?- iza as em 
jante não· pode'"á permanecer em despesas~ ~om alimentação e hospeda· gamento das co~~es ~.~g ~~lrc~n~:: 

"ia[.rem pot· terniJC. suoerlor a seis gem serno com!mt~das como sa!ártos gen5 que lhes df.sserem . "peito )J 
meses con:çecutivos: Hav€l'á. entre para todos os efeit;.o.s desta Jei. porc!onalmente 8 tespe~ÊiVa l'ÍJut~o· 
uma e outra via.j2;em, um intervalo Art. 4.'l Os empregadas·v!ajantes. ção. · a~ 
para descanso, igt.aJ· a 3 dias por que~tra~a1ham na~~ maís de \lt""ll'- f.lD- § G.o A cessação das relações de 
mês <JU fracão por qup te"nha durado ul'ê~a hc?.m . nbn.ados a cor~n1car trabalho não _prejudlearâ a }:)el'cepçãb 

n viagem. não u:txapnssando, porém, á.s suas representadas os têrmos dO.!i das comissões e percenta,.ens devid 
o limite de 15 dias. seu~ cnntt"~trc: .. p9.M. efeit-o de recebi· na forma estabelecida 1~est artJ;1 

I' SR. GOMES DE OLIVEIR ~: 
(Para -encaminnrzr a votação 

Não foi rP.visto pelo orador) - Se­
nhor Presirtente, não me parece que 
1'lsse dest:lQUe mereca a'orova{'ã.~. 
Hoje, com o tldVI':Uto ·da mâquinn de 
escrever. náo custará tirar mais uma 
•ópia da" fnturaoo; na"'a <'5 emm·eqa­
d.os viajantes. C~-Dtdbuirã essa me-

Art.. 651 Quanrh f61 prestado ser- ment-a d~ rllár1~~. f.ér1as, repouso re- Art. a.o Inctuem~se n "':lãrio , é' 
VLco de inspeção fiscali::mçã.o e pro-j mune''a.do .. ~viso J:ll"évi~. in.denizaçãoJ diárias para viagem e t'~ àjuda.s d~ 
pagrmdn pelo en1p:-egado vendedor e contnbmçao de prev1dêncm ,social. custo desde que excedam ~0% (cJn .. 

,_ 
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qüe11ta por cento) de salário perce­
bido pelo empregado v 3nd·~ via­
jante ou prac:Sta. 

Art. 4,o O empre~ado vendedor 
viajant~ ou prac4>ta terá. dir /.o _a co· 
mi.fsã0 quando, sem j,usto motivo o 
empregador cancelar pedido já acei­
to e confirmado. 

Art. s.o Salvo disposição express&. 
em contrário no contrato de trabalho 
0 empregado vendedor viajante ou 
pl cL~ta terá direito à comissão· sôbre 
a,; vendas· efetuadas, em sua zona 
de trabalho diretamente pelo empre. 
gt. lor ou por preposto dêste. 

Art. 6. 0 O empregador vendedor 
via jante- ou praclstft. que tra.balhar 
pB ··a mais de uma empresa fica obr1-
ga::Io a coinu!ücar a seus empregado~ 

TeE a existência dêsses contratos de 
trr.,;>alhO. . 

·-, 1. o A não comunicação de qu~ 
tnta êste artigo con.stitui falta gra­
\'{', autorizando a resc~>ão do con­
rat) viajante ou pracista, sem ônus 
pa · a o empregador. 

~ 2. 0 As disposições dêste a-:.i;igo s6 
3e aplicam ·aos contratos de traba· 

em que pede viltaç~o destaJa.das dt 
números 3, 5, 7, 8, 10 e 13. 

o requerimento não pode .er bub­
met~0 a votes no tocant~ à emen­
da ;- . 13, porque, como .f1cou e.scla­
recic:.o a aprovação do substitutivo 
da cOmissão de Economia já a pre-
judicou. · '~" 

vai ser votado qUanto às ·J~mats, 

O SR. OTHON M#DER: 
(Pela ordem) - Sr. Presidente, 

desi;;to do meu requerimento de des­
taqrie. 

O SR. PRESIDENTE: 
- Retirado o requerimento do se­

nhor Othon Mãder cabe votar o refe­
rido gt·upo de emendas CQm pareceres 
contrários concordantes. 

A de n.O 6 está prejudicada porque 
a sua finalidade foi atingida com o 
destaque solicitado ~lo senhor João 
Víiasboas no Requerimento n.11 131. 

E' a seguinte 
judicada: 

EMElNDA 

a emenda pre· 

N.0 6 

lh) convencionados a pfllilr da data Suprima-se, no final dO art. 3.0 do 
df'. vjgêncja da presente lei. Sui>Stitutivo, a frase: '.'com as cópias 

_.Art. 7. 0 o prazo de aviso prévio da.3 fatlU'aS correspondentes aos ne­
da-·o ao empregado vendedor viajan- gó:::ios· concluido.s~·. 
te. paga os fins dO.$ artigos 487 e 
G&~ uintes da consolidação das Leis O SR. PRESIDENTE: 
do Trabalho sOmente fluirá a partir - A Emenda n.o 7 também não 
oda data fixada para sua apres-enta. pode ser ·votada em- conjunto com 
çã0 a sede da emprêsa correndo as oui ras, porque tem COl'!'elação com a 
<le1_)€sas de regresso por conta do de n.11 11, que deve ser votada ·desta­
em )regador -se 0 itin-erário fõr inter- ca<'iamente, em virtude de haver rece-
r-o· Ipido a chamado dêSte. bido pareceres discordantes. 

. \rt. a.o Quando 0 empregado ven- O grupo fica, pois, reduzido às 
df ':OI' viajante tiver domicmo na Em ·~ndas ns. 3 e 8, que vão ser vota:. 
t:;e e da emprêsa ou viajar por t.em- das em conjunto. 
pc superior a 60 (sessenta) ·lias ha- O SR. OTHON MADt:R: 
vr:á Ulli interváio mínimo de 3 (Pela ordem) - Sr. Presidente, so-

_., .. (t .-ês) dias entre as datas de sua licito a retirada -da Emenda n.0 8. 
- c! egada e de inicio de nova viágem com a rejeição do destaque da pala­

p~ra os entendimentos necessários vra "fração'' o assunto ficou resolvidó. 
Cünt o empregador. 

P~::ágraf0 ún~co. Nenhum !empre- O f'R. PRESIDENTE~ 
a!;Wo vendedor viajante poderá per- - Lembro ·ao nobre senador que, 
man ~cer em viagem por mais de 6 -de ac.Jrdo com o Regimento para a 
(seisl meses consecutivos. retirada de emenda cteve ser '-apresen-

Arr. g,o Quando a emprêsa já tado reQ.uerimento escrito. Pod~r!\ 
11 .o o determinar, é facultado ao entretanto V. Ex.a chegar ao m~ino 
' .tpregado vendedor Viajante que resultado, permitindo seja a emenda 
~:í."!tua cobrança, -'farer a r~s~Jectiva votada, a fim de ser rejeitada. 
rc.nessa através de estabelec1mento :r.:m votação ·as Einendas ns. 3 e 8, 
b,:ncário às expensas ·do empreg~- Com pareceres contrários. 
Cicr. · Os ·srs. Senadores que as ap10vam, 

Art. lO. caracteiizaõ.a a r~lação queirem permanecer sentados. (pau 
<le emprêgo, aplica·m-se os )receito:s Os senhor~s Senadores que as apro­

vam, qti-eiram permanecer sentados. da presente lei a quantos exerçam ·(Pau[a.) 
ft.nções iguais. semelhantes ou equl- Est:1o 1·ejeitadas. 
va :entes às do empregado vendedor 
'\l"itjante ou pra.cista, embora. sob ou..: . O SR. GOMES DE OLIVEIRA: 
tLL d~ignação. <fcla ordem) - Sr. Presidente, pe-· 

Art. 11. Revogam-se aa disposl-. diria. a V. Ex.a me informasse qual a 
çL :s em contrãrio. Emer.da votada. · 

EFENDA • N.0 13 

o Att. 10.0 passa a ter ·a. .scguinttl 
re \ação; _ 

''Art. 10. Caracterir.ada 1\ rf!Ia 
Ç\•;) de emprêgo, aplicam-Se .os pre. 
e~ .tos desta lei a quantos exerce­
I em ém emprêsas enquadractus na~ 
~eL~i'dades sindicais sub'ordinadas a 
··{-r"nfecteração Nacional do C0mérc1o 
t à Confederação Nacional da. lu­
ó stria , <Art. 577, da consolictaçc1.o 
L.·.s Leis do Trab!i'~ho). :funçõet~ 
i! .1ais semelhantes ou equiva~entcs 
t~,;s einpregados viajantes, emiY:>ra sob 
(IUtras designações·. 

O SR. PRESIDENTE: 
- Passa-se à votação das demais 

c .1enda,s. 
Na forma do dispo:sto tto artlgo 

13~.!. ~ 5.u, do Regimento; jever1an1 
,set votadas em conjunto de emt:H­
c:l s ·:oro pareceres concorctanr.r-,., 

São há emendas com nt'"ecere-'> 
c•.:1cordantes javoràvets. 

O SR. PRESIDENTE - Foram vo­
tada..:; as ~endas ns. 3 e 8. -

E~ t~~juª~?MES DE OLIVEIRA ~ 
O SR. PRESIDENTE ....:. Em con­

junW, porque têm parecere-3 eontrâ­
rios concord'lntes. 

O SR. GOMES DE OLIVEffiA' -
Perdoe-me V. Ex. a, mas parece-IDe só 
haveria uma solução: Submeter a vo­
tação a Emenda n.0 3, e conforme 
fosse o resultado, ficaria prejudicada 
a de n.0 8. Entendo seria esta a forma 
regimental de votação. , 

O SR. PRESIDENTE - 'As Emenw 
das IIB. 3 e 8 tinham pareceres con­
t~ários, ,concordantes; por isso, de­
VIam · ser votadas em globo, salvo o 
destrque. Se algum Sr. Senador de· 
seja.sse fossem elas votadas separada~ 
mente, deveria ter requeridO desta~ 
que. 

O SR. GOl\i!ES DE OLIVEIRA -
Obriraao a y. Exa .. Sr. Presidente. 

U SR. PtlESIDEI•TE: 

S&o aa seifwntea ao illlt 
rejeitadas: .. 

~ Emerula 11.0 4, que votamos hi. 
pouco, suprimiu esse direito à exciu .. 
sividade. Suste-ntei no meu Patecer, e 
austentou a comissão de Economia 

Suprimam-se os vocã.b llot "'ou. pra~ akavés do mestno, que o dis:posttivo 
cistas" nos arts. 1." e 2" do Pro.teto~ lega-l reduz preciaa.mente o âmbito de 

No 8 ~ liberdade contr~tual que, infelizmente, 
~ • · não existe onde hé. um poderoso e um 

Suprima-se a segunda parte do ar- ma.i& fraco. , 
tigo 5.~. que dispõe: Onde as forçe.s são desigual.<;, não 

"Have1·á, entre 1.ma e outra 
-viagem, um interv~ o, para. des­
canso, igUal a 3 dia ; por mês ou 
fração por que' ten la durado a 
vJ.agem, não u1traJ assando, po:. 
rém, o limite de 1~· dia.s", 

O SR. PRESIDENTE: 
- Em votação a. e mel L da n." 4 .. 

Os Srs. Senadores qt' e ap1-ovam a 
emenda queiram canse:' var-se senta­
dos. (PauSa) 

Está apt-ovada. 

pode haver liberdade contratual, por· 
que o mais forte impõe ,<:empre .sua 
vontade, -
.Dai a orientação da nossa Legisla­

ção Trabalhista, no sentido de garan­
tir por lei, os direitos dos tre.óalhado· 
t"e8; e era o que se estabel-ecia no pro~ 
jeto contráriamente ao gue dispõe a 
subemenda à Emenda n.0 4. 

A Subemenda, Sr. Presidente não 
faz mais do que reafirmar idéia con­
té,ria ao ponto de vista trabalhista. 
do projeto. 

E' a seguinte a !IUenda apro- Eis por que votarei cont.ra a sub· 
vada: ' emenda. (Muito bem) • 

N.n 4 

Redija-se da seguinte' forma O art. 
2": ' 
. "Art. 2.11 O empregado vendedor 

~~ ~i~~;~d~~ ~~~~!fi: ::;f\~Ç~~: :: 
sos de lhe ter sido J esetva.da, ex­
pressamente, ·uma zona· de trabalho, 
sôbr-e a.s vendas af rEalizadas dire­
tamente pela emprêS.'1. 'ou por outro 
preposto· desta". ' 

O SR. PRESIDENTE': 
- Em votação a Sube,nend:: . 

O SR. GOMES DE : l.IH.IR ·. · 
(Para declaração de vc to - Não foi 
revisto pelo orador) _, Sr. P.esiden­
te; \rotei contra a Enu nda n." 4. sô­
bre a. qual emiti par ~cer contrário 
na Comissão de Econ( mia. Entendo 
que o Art. 2.u do Pr Jjeto, ao qual 
ela se refere, enc-ena, ·do ponto de 
vista trabalhista uma. ·das normas 
mais importantes da p -oposição, por­
que estabelece exdusivi;lude de zonas 
pam os empregados vi tjantes. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votação a subemenda a: ~men· 

da n." 4 
Os Senhores Sê.na,;lores que a apl.J­

vam, Queirarh permanecer .sentados. 
(Pausa). · 

Está aprovada. 
Em votação a Emenda n.0 7. Refe­

re-se à supressão do Art. 3.", com o 
parágrafo único, e At·t. · 7.0 ~ seus 
parâ.gi·afos, e tem pare-ceres contrá­
rios uas Comissões de Ec~nomi:l e de 
Legislação Sacie.!. 

Para melhor .expr-:ssão da vontade 
do P!€nário, dividirei sua votação em 
duas partes: primeira, a que manda 
sUnl'lmir o art. 3.0 e seu :Jarágrafo 
único, e. segunta. a que manda su­
primir o art. 7." e seus parágmfos. 

Em votaçã-O a primeira parte. da 
emenda n.0 7. 

O SR, OTHON ~&DER· 
(Pela ordem) - Sr. Presidente, pa· 

rece-me que o PLonátio já aprovou 
requerimento do nobre Senado1· Men­
dnnça Clark de rejeição do ~rt 7.". 
ASsim, essa emenda está, tm parte, · 
pr::judica.da. 

O. SR. PRESIDENTE: 

Essa. a m-eu ver, um 1 das maiores 
reivindicações da ela~"'· Como, no 
entf!.nt-o, a emenda foi aprovada, de­
sejo fique consignado r leu voto a ela 
contrário. tMuito bem. O requerimen~o do nobre Senador 

Mendonça. ciark retere-se ao art. 7.0
, 

de v. Eva. sem mencionar .os parágrafos. 
O SR. . <~W"- . 

- A deelaração de vo o 
constará da. Ata. Em Votação a primeira parte da 

j emenda n.? 7. 
Em votação a sutem~ri.da à ErÍlen- Os. Srs. senudares qu e~.stão de 

d:t n." 4. acôrC:o com, a supressão do art. 3.u 

O SR- GOMES DE ,lLIVE!RA: 
(Pela ordem)-- SOlicí-0 de V. Exa .. 
Sr. Presidente, manc e proceder à 
leitura da subemenda. 

e seu parágmfo único, queiram'" con­
servar-t:e 1.sentado.s. (Pau-sa).. 

Está rejeitada. 
Em vc-taç·ão a segw1da parte da 

Emenda n.0 :7, que diz res'peito ao ar­
tigo 7." e g.eus parágrafos. O SR. PRESIDENT.l: 

- O Sr. 1." secretãr o 
leitura da subemenda 

procederá à Lembro aos noQres Senador-es que 
outra. emenda, a de n. 0 11 não só­
mente supr1me 0 artigo 7.0

, supresso E' lida a seguinte 
Subemenda da Com: ssâo 

lação So~ial 

à Emenda no • • 

de Legis- pelo rCquerimento de destaque do no­
bre · Senacto'r Mendonça Clark. mas, 
também, dá nova redação a-os pará-
grafos. : · ' 

Intercale-se, entre os vacáb,tlos 
"expressamente" e "una zona·•, a 
expre-.s.s.ão "com exclw ivldade". 

. O SR. -PRESIDEN'I E: 
Em votação a Subemenda à 

Emenda n.n 4. que ter 1 parecer favo· 
rá vel da Comissão de Legislação So­
cial. 

Se aprovada a' segunda parte da 
ErnenC:.a. n."' 7, todos os parág:tafos se­
rão r-ejeitados e, con.sequentemen"te, 
ficara preJUdicada a Emenda n.0 11 . 

Em v.:taÇão r.. segunda parte da 
Emenda n.i 7. 

Os Srs. ,S-enadores que a provam 
queiram permanec-er sentados tPausaJ 

Está. rejeitada. 
O SR- GOMES DE OLIVElRA: '0 - P~ESID ---~R· 

(Não foi revisto pele orado"'r) (Para. ' , .'· j di d a 
ena.aminhar a votacão 1 _ S p . -~ A emenda . 11 rsta pre u ca. a n 

~ . ~ · resl parte .supi .!SSlva do art. 7.0 pela re~ 
aen~~· a. subemenda n: da -,l_Tl~lS faz do ü~k;ão da 2_a parte da emBnda 7. · 
que 1eaftrmar o ponto :te 'ilS~~ ao qual Resta votá-l'il quanto à suuressão 
me opus .ao relatar a Erne~da n.". 4 .. do § 1.o e •à substitui-ção Jos ·demais 
Pretende-se que, nur t acordo entre parágrafcs. -
empregador e empregado, se estabe· · 
leça, exp!'e&<>amente, a exclusivittade SR. PRESIDENTE~ A& que têm pareceres concordante 

c ... ltrários· são as de -•Ú!l}tro3 3, -b. 
7 ' 8. 

..,..- .f..m votação as emendas n.s. 3 e 
8. 

de· zona. Em vota~ão a parte da emenda nU-

Ora, o que o proje ;o previa era o 
contrário disso, isto é estabelecia, 
conio dis~iMv0 leg:o I, que a exclu· 
.sividade era garantid l ao empregado 
viajante. 

mero 7, substitutiva dos §§ 2.0 e 3.0 d~ 
art." 7.0 • . 

3ômente essas poderiam ~er agru-
das. . o Sr. senador Oton Máder. e:;~r.re­

ta~lto. ewiou à Mesa requCdmemo 

0s Srs. Senadores que aprovam as 
eP..i·~das queiram conservar-se sen­
tn !!-":...;. <Pausa) 

&tão rejeitudas. 

Os Srs. 1Senadores que .'\ aprovam, 
queiram permanec-er sentados (Pausa) 

Está rejeitada. Fica portanto to­
talmente l'ejeitada a einenda 11 ." 
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São as Fgu.int:;s as em.endas r..:-
jeltaá:ls: -

E mentia 

N.0 7 
Suprimam-se· cs arts.· 3.0 e i úni­

co e o art. 7.0 e §§, 

Em!;ncla 

N.0 11 

Suprimam-.::-e o art. 7.0 e s.;u ~ 
1.0; ~.l.\1.I'...S .. cnu..t.1u...:~:oe em lirt..iz··)s uu~ 
t(uyl.t.O-, t:L-!l a. S~Lu.inú! t ~uaç .. o. o..; 
~S .... ~. u.~ i.:! •!.t-' CLS.S:..: hl'L!;O: 

.No~.J r .• n~l!J: 1'-les t. a.::s.•,_ô.:-s -Em 
que d .W...ll-'1~.1 d.sva €n~r..::5 ..t. !:..S m •• -
cau~r.~.~. ~:;m (lUor..:s· s:uces...,~vP.s. o vJ.­
ganu:ntJ< a:1s ccm~õ~s e p;;.c~ .. t:t· 
g.:!rlS ~e1a oév.:_d-~ á 1--T--r:o .. ça·J e co_­
XL:Lonoent~ a ordem c m:;or.à.:cia 
Cio· cumpr.m::nto das quv1,..;,a: 

Nc\v ar~,~o: A c~~a.fl.r_. uas re:a­
ções ue tra.;alho ou a ine~~cuç.:-:o vc­
lun~ár.a e injustificada à;:, JZdid .. an• 
tt;t .. •:nmente aceit<:J p:lo empreg:.d0r 
não preJUdicaL a t:ercap-ç.1{J d:s c;­
nl!.S.::C.?s e pe:csntsgens JeviC:as-, in~ 
cll:.s:ve ·na hit::ó~ese dJ ucigo anle-
:tior. · 

NcvJ artig-.J: Verificada a w.so!.ê.~­
cia do comprador. cate ao t~In!Jl'.;:ga..lc-r 
o d~reito de ext:rns.r a oomte-~á-.:j que 
houver pago. 

Sã-o suctv.sivE'l;ler . .t.r2 rejcHa.da.s as 
emendas 5, 9 e 10. 

'ti;mendas RejeitacUtJ 

N.0 5 

Suprima~se o § únlc:;. do art. 3.0 • a 
seguint~ fra~e:. ~ 

. . . "que, no entant•J, nii.o. poderá 
exceder a. um t~ime~tre, wntado dl 
ceitação do negócio" ..• 

N.O 9 

Dê-se a-J art. 5.0 a seguinte ied3.~ 
çã:: 

4'Art. s . .o .o E(nprega-do viajante 
pcd-:rá optar t:ela conc::ss~o de su:ts 
férias f.m dc-:S p.eri:d<ls. cn!:·O em que 
gozará c~da t::er:'·::do ao ~'im de 6 me­
ses de viagem. em sua resid~ncia ou 
em outro local c.1e sua escclha". 

N.0 10 

Suprima-se o attig-::: 6.0 , 

O Pl\E~IDEN-'E: 
A rrnenda n.0 12 manda sunrimlr o 

art. n.O 8. que já foi supre~o pelo 
Reque:in::nto do Senado:· J:ão_ Vil­
lns':Joas. Está. a&;im~ prejud:cadu. 

E' a seguinte a emenda pxe,Ju­
dicada: 

Emenii•'Z 
N.0 12 

Suprima-se o art. 8.? c$::1 substitu­
tivo. 

Está terminada a. vots-çã.J das 
emendas, com ap1·ovaçãJ de Substi­
tuttv·J devidr..mente -emen iado. 

, E..:;t;~ !J~:t"JUdicado o pro5et:J. · 
Vai à c •. nn.F.c:Z:c de R~daçlo. · 

Votação em d~cussão única, 
das cmendt'lS da Cltma)a c•o Pro­
jeto de L€i do Ser.a!lo. n.0 16, c(e 
1953. que atualfza o i•tstituto da 
adoção prescrito no C6dl~o rrm 
regime de urgência. n.os 1 ~rmr1 
do art. 155,' § 3.0 'do rteqlme."'.tO 
Interno. em virtude Uo Reque;·i­
manto n.0 96. de 1957. do s~nt:.­
dor Atilio Vivacaua e CtttrO.! Se­
nh,res Senadores aprovado na 
sersão de 22 do mês rm. cunol. 

· tendo parecer da Coml,.;sBo de 
conçtl.tuic;ão e Justiça &11~0 189~ 
de 1951) contrário). 

O SR. PRr~·-•mTE: 
Em votação as emenda.s da cp--~ .... 

ao Proieto de Lei cio Senado n·.ímero 
16, de 1953. 

Os srs . .senadores que aprovam as 
emend:l<> queiram conservar~·se s:;on­
taCI.o'1 (PaUS!!). 

E<;t.~.o rejeitadas. O projeto vai à 
sanção. ', 

.s.~:a ns. s:;zui~1t~s o.s cm:mdc51 n~, .. orl~J?tac,.ão c!~ . .,~~1n!ão, . .,Pú~~fc~, 
reJ~l\.-:td~s. a r~.-do (lJfusJ.o c .. ~~ ...... nt..,Jm~llt.., 

(!'..!~ S. I:::. a J::rt:::-1:3 c b!ltO honra _.1 
Apr.3s:::1tc.do por aqu!H3 e::-:::m~.dar 

p:luli.:t::t, em d:~:;:nb:-o de 1!}:3 ·- iT~ •• 
p0:·~~nto, três o.n:::s e m::io - o p:·o .. 

· - in::'J;_:&r..:::::~. muito SU!Y::rlor à do livro 
E8.•1Ei·JD!'~s DA C,A.!!rARA DOS e tlo jorn::.l. En~~u:;nto o cLl:'.:.l.J.a, 

Dt:PU'l'A!J0S AO P:.:?.OJETO DE: LEI !)::tra ir no livrv c r.o jcrn::.l, pr:cL~::t 
DO SIDT.l' ... DO N.0 lG, DE 1\)53 s:lb"Z-r l-;;r, u r:>.G~o-tU.í\.r:;:_-~0 v~i :f~.cil-

m~n~:! a to::o3 o:; s:u::; o:.lYint:::s, m:J::~ 

(-n.o 1.204-B-56, na Câmara aos mo ê.Qt!'2!'2s que n2.':) c~b.:;m ler n21:1 

~~2.,u~~~~:1~~~-~~:;~~-o~~~~~;~=g~~J 1·~: ~~~ 
ç~:n, cn:!41, s:;m. quc..lqucr m:-.ni:2st:t .. 
r.~;a l!\Jnt8.l. 

Deputados), e:.::;::·,,.:::r. D::tí o p:::.-~:1 tr::n:c~:ui-:nt:::.l 
qn::-, na o:·~.:;1::~c .... ~:'l 1:úiJllc~ tb I?.::i:;, 
exerc:=r a d:l.io-di.li.::::&o, n3. atua~i:.la..ie. 

-· L~-.::~·,··o .., tn~l" que t"ntia p~ ~s:::.r"o 
1 _ .. ·:.~-,·,.,-::- -~-· ... ,.., -.• - • ---~- ;, p;;.:J. IL1~ •. .: . .1.:l vo ... ç~.n. r:.o c~L~ ..... 1 ... 

Atu~liza o lnstUuto de Adoção. 

N.0 1 
c:-;<l:.c.~l::l. foi 01:1::nd~do e v~1t::>a l:: cu .. 
roi- ... --~,., o~~d" ...... ~-.,,-•a c::'·::m in.·cr .. , 

Dê-se· ao art. 

N~'J é r::z:'!~~v:], pcrc:::.'1~o. ::;.; vote em 
r:;gimc cb urgSnc~<J., r..:;m c-:;~t:ci--:l'> cl:!-

377 a séguinte re- tido::;, s:::-m c::8-m~s m:~El.~(o::;, soiJ~·:.-:­
~1;~;:'"' j:.í. --1:;;:;~;:1"-p~;,:;:::;:·:~. E:~:~, 
po~·t:-.nto, em t.§rmos d~ s:r r.p::o:::c:::- :~:::: 

daç;to: · 
,, Art. 377. A ac1oç5.o produzirá os 

soçus e-Iei.tos, m~:::.mo quz o o.dota..11tc 
tenhn filh~s lDgitirri.os, legitimá.dos ou 
reconhecidos". · 

N.0 2 

t-u.do s:Jm estudos r.::c.::nt~B. mat01'![1. 
dJ t~'l:!:1~nl1~ iln~JJl<ânc.!a c de tana­
nha t.r~~t:;c:md Sncio.. 

Eis p;r nuo, S:·. Pr.3:.:lclê:Itc, conhc­
c:ndo o alto :-::~ntlcto pública, o C3pi­
rito d.; ebv~da co"llp:.::::msüo do m:m 
nobr;:: colo::;tt S;n2.C.:or T::em de S§., an-

E2::(~ r:G:; c::n.b:rítes C:;n:-.d::r:x;, c~re 
t:;:l).::r.l ,;üvlth .:::.~~;·e a c::c~Dnc:a do 
p::-r--\::'Lo, c:~~n:ün:::.-!o. 

Suprima-se o § 2.0 do art. 
passando a vi~orar seu § 1."' 
parágrafo únic~. 

1.605, teJ d.:; c1iscutir sou rcquerlm.:;nto d.:; 
como nr,'J§ncla, apelo p:1ra S. E::.n. a fim 

d'2 (1Ue o retire. 

• Ql:~ro o.i.nch r.dt::>ir, à guisa d::o c.s.­
cl~f.::::.i.Et.:nt3, que a propc.:;lç::.o or:~i .. 
n::::-i::J. foi prolund:.:."TT:;nt:; m:::;d.ific::~ia, 
pe,;:.. c:r rn~d.:rn':::;~da, rrl'l IJ:n:~ ... nte 
e fe:unCo l:e:;!s!.?.d:Jr es!)irito-sante:u;eo 
Ss~ador Attíllo Vivacq:~a. 

S. E~:.t~, ccr_t o c:;n::o JUridico e a. 
!'.b:lli:r:.d:>.. cult:.tro. ttcnica que todos 
lh:! r.=c::mh::-c:=mc.3, Hz c;:;t::do3 c:;Jrople­
t03 do proj:to primitivo, o.d:l-p~::.n~c-o 
:\s. c~Ycun~t~.nci~'1· atn':'..\ ... , e r.1od:;rn:1s. 
Embora nf~:J t:;nha dado o nom:! de 
sub:::;titutivo C. cm:mda que n.pr::::;ntou, 
êst~ é o ·s:m c:J.rlit:er. 

Jt o segUinte o projeto nprovado, 
que. v~i ~ sanç~o: 

:PP.OJETO DE LEI DO SENADO 
N.0 16, de 1953 

At'l!allza o instituto da adoção 
prcsc:-i~a no Cód.!go Civil. 

(Texto enviado à Oâmo.ra dos 
O::m:Itados) 

O Congresso Na.cional d~creta: 

Art. 1.0 Os artigos 3õ8 - 369 
37:J - 374 e 3n do CJ.pítulo V -.Da 
Adoção - do Código Cl-vil, passro:ão 
a· ter a seguinte r:::daç::to: · 

41 Art. 368. Só os ffi[l,iores de · 30 
(trinta) anos pod.:;m aJotar. 

Par:igrafo. imico. Ni.n:;uém pode 
adotar,· séndo casado, senão dzcorri­
dos 5 (cinc:>)· anos a~óJ o c::~.sa:m.ento. 

Art. 369. O adot-ante há ·de ser, 
p.:;lo menos, 16 ( dez~seis) anos mais 
nlho que o adotado.-

Art. 372. Não se pode ·:totar-sem 
o consentimep.to do. udo",:.ado ou de.s2u 
reprcs::!ntrmte legal se fõr incapaz ou 
na~ci turno,. _ 
·Art. 374-. Também se dissolve o vin-

culo da ndoçáo: . - ·-
r - 'Q}.lando .as duas p;:lrtes convie-

rem. .: _ . 
I_I ~ Nos casos em que é admitida 

a deserdação. 
Art. ~377.. Quando_ o adOtante. tiver 

filhos legítimos; lee-ltimado3. ou re­
conhecidos, a r~laçõ.o de adoção ni-".o 
envolve a de su~e.ss5.-o · hereditár!.~". 

Art. 2.0 No ato da adoçU,o . ·serão 
declarados quais· os ap~lidos da fa­
mf11a que p:1ssará. a udàr o -adotado. 

Parágrafo único: O adotado pnd~rá 
formar seUs· ~n:o~lidôs · conservando os 
dos P:lis, de s.ãng-ue; . ou acrescentan­
do os do adotante; ou_, ainda, sõmente 
os do adotante, com exclusão dos 
apelidos dos pais de .singue. 

Art. 3.0
· Esta lei entrará em vigor 

na data de sua publicação; revogadas 
as disposi~õe.s em coptrário. · 

Votação, eni discnss.:Zo inica. do 
Requerimento n.0 115, de 1957 do 
ST • .n:!'em de S4 e outros ~rs. Se­
nadores, pzdfndo 1trgêncla nos 
t~rrnos do art. 156, § a.o, do Re­
gimentó Interno, s6brc o Projeto 
de Lei do Senado n.o :JG. de 1953 

·que d!spóe s6bre o Cód!{to Brasf.~ 
letra de Rádio-Di/us(lo;---.. .. , 

O SR. CUNHA MELO: 
(Para encamihhar a -votação) ~ Sr. 

Presid:::te, ·regimentalmente, eu deve­
ria falar encaminhando a votação do 
f:){'lPP.rim~nto do nobre Senador Mem 
de· Sá. ~Antes, porém; de fazê-to, de­
seJo apelar para S. Ex. a; a fim de que 
r"tire êsse requerimento. 

... Sr. Pre~idente, a ró.dl.o-difusão é,­
ho.fe, problema que, !'iOb todo!'i os as~ 
11,~fo<;, in~"'rCS"'a an País. Sob os -~s~ 
p:r.tos r:'1m'1rciaJ, d'1 cultura. socta.l, 
,..nfit'll scb rtP~l..,u:-r r.o;?:::cto por nue S';) 
o cnc~r~. o r.;:;1mt.o é da mais tro.ns~ 
cendental lmportfl.ncl.a. 

Sr. Presidente, c-om este meu pe­
cE~!o, t2nh:> .. por obj<!ti'm dzmornr êss8 
p:wj2io r:ara que, p31o:::; caminho::; nor­
mais, saia do S:madó d:vidtun:mte 
pr;;parado, instruído e estud!".do, p3.ra 
o conhecimento da out-ra Casa do 
Congr2sso. · 

E3pero. pois, que meu np~lo enc:m­
tre no espírito d:! S. E::.a nquêle ac:J­
lhlmento que S. E::.~~. di:>'lJ;):l:a ~emprc 
às c::msas d~ int~r-ê33e nacional. 

Era· o que tinha a dizer, Sr. Pre.si· 
dente. (M:~!to' bzm.). 

O SR. MEnl DE EA: 

Trata-::;~ d~ projeto originário de 
um m:!mbro do Partido Tr:\b~lhi:ta. 
Erc.silciro, o c::-S2nador M:l··~-.,-'-s 
Filho. corrigido e ap:rfú003.~l.:J pzlo 
emtn:nte S.:mo.dor Attílio Viv~qua; 
p~rt:mto sem civa de opJsiçlo n:m 
esoirito d<! nzgoção ou de pzrturbn.­
çúO do Gov ~rno. 

(Para e:-zc1:m:nha.r a votação) (Não Foi elabor::.do e reform::~.do ~ndo em_ 
/o! rev!sto p:;!o orador) - Sr. Pr2si- viste., nu::mas. os intzr~ss:::s e n:c:ssi­
d~nte, poderia diz~r. sem n:nhuma d!!.dcs ctâ ~~ádio-Dlfusão do P.:ti.s. 
vlol-~ncia de linguacrem, que o S~no.dor O .'Jr, Go::~~:; d::: O!!veira - P:;mnite 
Cunha McUo não tem o dirzito de me .V. Ex." um ap:ute? 
fazer ap~los, mas de me transmit:r 0 SR. N-.:1'-.!1: DE SA _ Pois n~!l'). 

or~z~'k:. CUNHA MELLO - Obrigado O Sr. Gemes de' Olivzira - E' mn 
a v E .. a grande projet-o, elab::rado p~lo Sen'l-

o· sâ: .MEM DE SA _ ... tal 0 dor .i\hrco:J.d-::s. Filh:> cJm ,altoci~ri~~: 
aprJço e 0 respeito que s. Ex.u. me r:e- 1 rit:> ~e imp::~:rc:a!idade"' e p ... rcu ~li~te. 
Tec_e. Sou extrt:-mamente sensiv::-1, :)üt- d·:> .,lhO~l~n:t-.a;. O ex-S ... n:ld~r ,?a~ ..... _ 
tanto :1 forma rren..,rosa e fidalga com tev ... a tmcradVa da ímporLnt .. p.op." 
que S. E:~.a- s; cffrip;iu a mim para slção e na C:miE".::ão de Con.s}Itu~~o 
solicitar-me a r~tirada da ordem do e Jwti;a, secund~u-o, c~~ n.;o _ .. 
-•t · .,. t ·d .,.;. i nor brilhantismo, o .n-ob1e SenJ.dt.r 
,.aA,odfO.,~~eqlouere;nmtr-~t"ontoe du;.!"'.,_-1noc~:td."z-tr A~tilto v:vacqua, rê1ator da m::ltér::a. 

.. ~- ... - ' ,_, . .._ '"' -~~- ... ' ..._ O SR. ME~ DE SA - Que, CJffiG 
mais um~ ou ctna! c~ns!d~rn.çc~s àq~e- disse, ad::1,~:.-tou-a às c:mdiçõ2s atuo~i!S, 
bs que tao brilh._.nt~m~ntc O emin~n- ,.. ro ~iréo ortglnaJ datUV:l 
te S~nador amazonense acaba de ~~r~~:J ! ;'~ ~~~ri de parte, :::-~ M . .s~a v a. 
profenr ·. . n:.t legi.slição existeDt.e no Br3llil ar.-

A. rádiO-difusão é. ~almente, um tss da r-edemocratizacão e da co-nstl ... 
dos m~rumentos mais 1mp.ortar:-~s da tucwr.ali-zacão de 1S4.6. 
cducs.çao, da cul~t~ra. e ~a pubhc1d_p.de 0 Sr. A'!til:o Vivrzcqua - Perm/ e 
modernas. e por ~sso m~~m~. p:)r cau--: V. Ex.a. um aparts? 
s~ de~sa Imensa Inl!Jortancta ouc tem; 0 SR. MEM DE SA - Com todo 
mw se concebe que, no Brasil. cont-i­
nue inteiramente entregue ao capri­
cho e ao arbítrio do Po:ier E:~ecutivo, 
inteirmnente d::splda de normas que 
regulamentem e disc;plinCip. o seu 
exercíCio; estabelec~ndo obrigações c 
d~veres, mas também assegm:ando di~ 
rei tos e prerrogativas. 

A situação em que o BrasU se en­
contra, nessa matéria, ·é verdadeira­
mente deplorável. Enquanto para a. 
impransa escrita há um regirne legal, 
perfeitamente definido e atualmente 
sati.sfat6riQt embora ameaçado por um 
projeto de 1~1 em suspense; enqurmto 
a. impTensa escrita se acha cscudada 
em ;eginie legal preciso e sattsfató­
po, a rádio-difusão, muito prõ:oria­
mente cham~da de impren.::;a. falada, 
está inteiramente entrP.gue ao ~rhitrio 
e ao critério ou ·descrftér!o dos podero­
sos. 

o prazer. 
o Sr." Attilio Vivacqua - Na ver ... 

dad-e, a Comis.;:ão de ccnstituiçãü e 
J:.u:tiça trouxe preciosa colaboração a 
iniciativa do Senador M'3.rcond-es F ... 
Ih-o, ·s::~-laretudo, na sentido de im~r.i_m.r­
à rád!odifusã::~ garantias juridicas 
completas, a fim de ~vit'lr, prec:s<...-­
mente, o regim-e de arbítrio. Assim, 
foi c. subst-itutivo. aprovado p.:-la Cn­
miEsão de Constituição e Justi:a, com 
a particip-áção dos líd-er€s de div.erso:t 
p1rtidos, -1) que realmente mostra que 
o ProJetn está acima de qualquer ten­
dência. CriOU-se .. então, o Conselh() 
Nacional do Rádio, órgão .não somen• 
te repr-esentativo, mas que tem fun­
ção judicante, para apreciar a c_on• 
ce.o;roes e Ca!sação de concessoes. 
Trata-se, pois, de projeto que atende 
a-o princípi-o constitucional da Uber"' 
dade de transmissão. Evidentemente, 
no caso da radio-difusão há asp-ectoo 

·1t o que, atualmente, s~ veTüica, diferentes, porqu-e, uma vez lançada a. 
no Brasil.··Atn: . .'éS de uma simples ~~~ od 
nortaria ministerial, fora'ln. cassados no-ticia, através da em~ora. pr uz 
todos .os direitos de independência e efeitos imediatos. :tste é problema que 
Hberdade às esta....,;.es rádio·difusoras deixamos plira regular, quando vier a 

w Plenário a matéria. Como declarou, 
do País. muitc bem,' o nobre s-en<:>dor Mem de 

Eis · por que entendi necessário E:á, a iniciativa está. pairando acima 
S.!lt~ssar o andamento do projeto. de qualquer interêsse partidário, por~ 

DeseJo pedir a atenção da Ca:>'l, e que pas.s-::n.:t -pelas diversas comissões., 
_.,,._,n~cialr.."nte do nobre R.,n.,dor Cnnh~ r-eceben-do 0 concurso d!! rep-resen• 
Mello,--para r circunstância que a tant-es de tõdM as a~r-emhções, acer. 
"'-rouo3ic?,':J é d": nntcri3 ~o c~-S"n~dor t '! r< d F"lh . .._ t<mdo 1\S eme-n':i!!Er subs .itn, V<t-':i oue 
.· ':'rco:t! e'l 1 o, p:;:!~-;oa, p::~r.-1-nto. In- p,:oreE-eitel. ccni. R c::~t1borac;o:o d9.5 as• 
suspeita; porque do mesmo Partido a l sooiacões de rádio do Brasil e de ou• 



702 Sexta-feira 21l LllARlO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 111 , Aoru ae .,,.,, 
~~~==~==~~~~ 

Wos elerne-Tlitos que· puderam esela­
~cer a matéria. 

O SR... MEM: DE SA - Ag:adecido. 
pela colabore.'Ç:ã-o ele V. Ex. a, que traz 
e.sclareciment·().s definitivos sôbre a 
m::o.téria. 

o Sr. Cunha ]f;lcllo - Permite Vo53a 
E-:c;if:ncia um aparte? 

o sa. ME!NI DE SA - Com mui tu 
pr::z-€1', 

o S'F. Cunha Mello - Tenho pou­
pado V. Ex..~ de ap:ut.e... · 

O SR. MEM DE í:::.A - Poup:do, 
não, V. Ex. a me tefu · privad:J de seus 
a_p~1.1't·es. 

o Sr. cunha Mello - PreC1s3.mcnte 
p:.:·q_ue o pro~eto é o.ntigc, rns.2a do5 
qlUt~ro. an:Js de su:t ap:r'E.s·mt::t~õ.o, é 
qae entznd"J h'i&.J.'.3:;a m-elhor. e~tudaÇ--o, 
pa.:a ~er atu~Hz:.d:J. 

o sn.. MEt\a. DE .SA - Lembro ao 
nc·t'."e co!-ega que ê.s.se tro.i:::!lh-o já foi 
feito 11a Ccmif:.s5.o de Cc·mt:tuição .! 
Ju.stiça, atr·a'.iés dJ su'cstüut~vo do no­
bre E·enador A~tmó Vivac:rua·. 

O SR. UJEU! DE SA: 
Sr. Pr-e~idente. Muito ag1·adecido 

a V. Ex.a. Fã·lo-ei amanhá, na 
h·:-ra do cx~ài'<!nte. 

Volc.;~ão, em discuesão única, 
d.J Projeto ãe Lei da Cd?íZ-al·a; nu-
171-Cto-.130, àe 1935, Ql.:::; disT-ãe sô­
õrc a cx~inçC.a da CJm!ss&,"J Es­
pecial de Faixc C.:c Fronteiras c 
trat;sfcJência dc.s en~!lrfiOS c do­
tac6r::s da mes:na comi:ortio, tendo 
pâ;·ec::res 1 - :Jô"bte o F;·o{3to 
(ns. r;g_ sn e .. 232. -de H:·tn das 
Cc:i~~2sães : de Con::;tiiuicilo ·c 
_Justiça, javor(ir;c!, de se;;hrança, 
1"i c. c!. :mal, jancí'ii'!J~!.: de SeJu:·an­
ç:z NC'.c:onal, ja;nráve!; e à:: Ff: 
1w.nr;(l.s,.-javoi'ável, c:::m. 1J~Cfl.ijtc1-
ç5es. TI - Sóbre as cme'i:d!.!s (~::l­
meros 141 c H3, de 1957 elas C:;. 
missões de Cons!ii:uiç!lo c Jus­
tiça, javoráve.z. de S'lqurant:a Nr..~­
c!on:tl, ccnt?ário ; de Fi:;,a1:cas 
oj~rec-::ndo a ãc .n.o 1-C e JaVo-
1'át:Cl a de n. 0 2. 

O sn. l?RLSIDE~TE: 
Sütr.c a. mesa um requ·::!rimento 

vai .s:;r lido. 
que 

lt lidJ e aprovado o seguinte : 

C:.mo d;zia, Sr. P:csid2rlú,. o Pl'O­
jet.:> e o ~nbtitutivo que o atualiza 
est§.o em condiçõ2S de vir a pü.mát-:J, 
porqu-e já pas.::a:;:am p2la3 c:mis::õ~s .. 
L~mbr·J 1:\m.da que o su:ntitutivo, uma 
vez ap~ovado no ssnad·o, terá de 1r 
à G~tmara pua .sofrer novo flXam-c e Requerimento n 133 de 1957 
roc<ioe1· emendas. sua· t • .,..._nitoção, . . • ' 
pcrtanto, ainda s2rá lenga. !stJ jus- N _. 1 ~ ~ , .,... , . 
tifica. n9.o o a:::Jdament•J, mas, pel"J 9': -ermos d.o;S ar.s .. l ... o, le~la. f, 
m~nos qu-e o éenado não retarde ,a. c lo•\.~leti~ b:.. ~o ~>e.Jll:il·.;n~o !?-te;·­
apr-zc_ iaçtw cie- um dip:cma de f:mtaj_nJ, tl-~""~~:uo ... dw_m.wn~-o ;_Ua v ... ~aç_a_o 
im::-nrtâr-c:.a pal'a a vida nacional. do .• .!."'J"'-'G de ~1 n. 1.:~0, ~de 19co. 

6::mc!.uinào~ Sr .. P:-e.s~den.e, ~ aten- ~, fm~:;e s-er fe.ta na .se~~ao de 2{; 
de:1do aQ ap~lo ao emmen~.e hder cio I • 0 ' 1· d. c::: ~-- 2- d b -1 Partido Trabalhi:;~a. como às ::.olic1- o...:r... :.:. a.s ...,€~:;o::.s~-~~mn~ <> é a n 
ta-;;úes particnlúe.s que me di::igiraml de 19J7. - Joao VL.asu.oas. 
os lider-:;s do Partidé>. S.ctial D2mccrá- O s:- · PBESID.:EN7:C: 
t.ico! c!1e_go_ a uma fo~;n:':~. de ccnc1- De. ~côrdo com a '?>êlib-e!.a<;ão do 
lia";~·o,. 1-etrr.and.J . o. r~qu·dlmento .cte Plen~:mo, 0 Proje·to e 1·ebrado f;Ia 
urg2nc1a e lsubshtu.mc.o-o por ou~ro Ordem do Dia. 
n-o qual pezo a inclusão do p'."oj.eto em 
ordem dn dia. Discussão única do Projeto de 

Est::.u cert.:::1, Sr. Presidente, de que de "Lei da Câmara n. 0 1, ile 1951, 
a prop::;.sição está em ccndições de que abre a0 Poder JudíCiário -
subir ã apreciação do Plenário. Juslica do T;·at.alho -... Tribunal 

Eoiicito a V. Ex. a. n e o;; :;cial fineza ReGiÓnal do Trabalho da 3. 3 Re-
de fazer distribuir aos S·enhores. Se· ·pião - o crédito suplemeJttar d€ 
na dores, o ~ubstitutivo da C.omis.são CrS '~85 .100,00, .em: rejõrça de do~ 
de Co:r.stitmGão e Justiça, par isto que tação para o exercício _..de 1956, 
o avulso existente cont€rn· apenas o 'tendo parecer, sob n.o 120, de 
!Projet-o prirnítivo. Df.stribUid-as <Js 1957, àa Comissã:J de Finanças, 
avulsos com as emendn.s

4 
o que s-oU~ jav:;rável, nos termos da substi· 

cite e rogo de V. E.'{.a rr.9.nde fazer tutivo que oferece. · 
na próximh .segunda-f.eira, creio que ( R. PR 'TnEI~TE: 
os eminente3 col-egas da. Maiori'a es-
tarão ha:'Jilita.dos a votar o projeto ao . - Em discussão. . 
d 

. ,_ C Nê.o havenào o_uem pe;a a. "palavra 
ecurs.o da ~:~emana segumv.::. orres- encerrarei a discussão. (Pausa,) 

pendendo ao apêlo do nobre Senador Encerrada. 
Cunha Mello... Em vot1 ção. 

O Sr. Cunha Mello.~ Grato a. Vossa Os Si!nhoN!s Senador-es que a'Pr.cvam 
~celência. o substitutivo, qu-eiram permanecer 

sentados. (pausa.) · 
O SR. \ME MDE SA·- ... eu'.lhe Está aprovado. Fica pre.íud1cado o 

dirijo outr.o: que a Maioria se decida _Projeto. 
a enfrentar êsse problema dentro da 

bunal Regional· do Tnl aJ.ho da 3.• 
Região - o cr3dit{) sur }ementar d~ 
Cr$ 4.85.}00/JO (quatrc,:·~n:.(Js e oit~nta 
c cinco mil e cem cruz.e, ro.sJ, emtl."e­
fôrÇo da s-eguinte dOt9.0i o do A:".t.Y;O 
n.0 5 - Foder Judiciério - Orçamen· 
to para !956 <Lr:i n.0 2. 3-55, de 6 de 
d·ez::mb:-o de 1955): 

V::rta L O. 00 _ Custei J. 
Comi;::nr.c:.~o l.l.CO ~ ?s~oal Civil. 
~utccnsi;nação 1.1.01 venci-

me-ntes. · 
. 5.fi5 - ·JusU;:a do TrEb1lho. 
02 - Trlb""Jnais R:ogioi zis c Juntas 

d-2 c.vnciJiaç§.o e <tuigam ntc. 
03 - Tribunal Reg:v:"J ü dú 'Trata­

lho ela 3.a RegHto - c-:~ 435.10oQ,OO. 
Art. 2.o 'Esta l-ei entl 1r.i em v~g-or 

na dab d8 sua public::tG :o, r·;;vogads.s 
as ciizposiç6-es em contrá ·iQ, 

C .;::. PRESIDE!" -E: , 
- A matéria vai à Comi~são de 

Reã~clio. 
/-

l>iscussiio única é. 'l. Projeto de 
Lei da Câmara n.0 4!; de 19:i7. que 
autoriza 0 Poder Execnti::o a 
abrir. pelo Ministérk da, .Educação 
e Cultura, o crécut.1 esp·scial- de 
Cr$ -tn. 80·0 .:J.:m,co pa. ·a 'nagamento 
de dotações de[:tinad u ·a estabele:­
cin:entcs de ens:no : :!nrricr. tc::·r7.1J 
parecer, sob o n.v 1~).· d·::t !957 .. da 
Comissão de Finanz as, javorâV$l, 
com a emenda qu.~ oferece de 
n.0 1-C. 

0 SR. PRE: DENTE: 
- Em discussão o pro. eto e a em~n­

da. (Pausq>-. 
Não h'J.vendo qu~m faça t:so da 

pa!avra, encerro a discrssão. (Pausa.> 
Enc<::rrz.da. 
Em vcts.ção a emend 1. 
Os S·2nhor€s Senado: es oue apro~ 

varu a emenda, queira,n pêrmanecer 
s~nt1C:.os. (Pausa.) 

&tá o.prot'ada. "' 

E' a seguinte a emenda apro­
vada: 

~~DA N.0; 1-C 

4o art. 1.0, ond~ se1 diz: 
"... para p3.gamentc;, no exercfcio 

de 1955, das dotaçõ,.:s const1nt-es do 
Orç~mento Geral da u:lião". 

D1ga-s~: ' 
". . . para: pagament1: das dotações 

ronstant.es· do Orçam[nto Geral da 
União rehtivo ~o exe: ~ício de ~955•'. 

O SR. P~IES.DH!'i':,!: 
Em votaçao 0 projet,> assim emen­

dado. 
Os Srs. senadores Q 1e o aprovam 

queiram- co~rvar-se 1;entados (Pau~ 
s~~ ~t~.ap~vado. 

~ o seguinte 
do, que vai à 
dação: 

o : 1r-ojeto ap!'CVa­
Co, nis.são da Re-

PROJETO DE LEI :JA CAMARA . 
N. 0 44, de 1957 

próxima semane, para que não. fique 
êle sepultado nos. escaninhos da tra­

E' o seguinte o Su~titutivo 
_aprovado: ,, (N.o 871-D, de 19:55, :La Câmara dos 

Deputado;) 
ruitação legi$lativa quando tudo deter-
mina, tudo reclama, tudo exige que 
deixe de ficar ao arbitr!o dos podero· 
sos para p::rmã.necer scb o dominto 
e o manto da Lei. (Muito bem> • 

O SR. PRESID 'l·: ~: 
A M-esa. aguarda o requerimento 

de V. Ex.o.. (Pausa) 

g lido e aprovado o seguinte 

Requerimento li- 132, de 1957 
Requeiro a retirad9, do requeri­

lnento n.o 115 de lg57. 
Sala das E·e-.st:õ:?s, em 25 de abril 

-de 1957. - Mem de Sá, 

O SR. PnJ:SID:cNTE: 
lt retiradQ o requerim~nto de ur­

tência, 
Encareç:J ao nobre Senador M~m 

<'!e Sá encaminhe à M.e::::~. para ser 
1Id·:J na ho~·.a· d'3 exp·:::dí<ente: o reque­
rimento sôbre ir.clu~ã-o na Ordem do 
I>!a. do p!'Ojeto á que acaba de se 
teferir. 

SUE.STI'rUTIVO 

Abre ao Pod·er. Judiciário - Justiça 
do Tra.balho - Tribunal Regional do 
Trabalho da a.a. Região - o crédito 
especial de Cr$ · 485.1QD,OO (qua~rocen­
tos e oit2nta e cineo mil e cam cru~ 
?.eiros); para atender ao pagamento 
de \·encimentcs de funclon'átios no 
exercício. de 1956. -

Art. 2.o Esta lei entrará em vigor 
na datJ. de sua public!J.ção, revvgadas 
as diE'J)osições em c-Gntrário. . - ~ · 

Fica prejudicado. o. se5ulnte: 

PROJ~ DE LEI 'DA CAMARA 
. N.• 1, DE 1957 

(N.0 2.047~A. de· 1956. na Câmara 
dos Deputados) 

Âbre ao Poder Jud:ciário .:. J;s. 
tiça do Trabalha - Tribun~ll Re­
gional ão TrabJtlto da Terceira 
R.egiéio - o crédito supl;;m.en:ar 
de Cr$ 485. DO 00, em re)ôrc., de 
d 0taçâo p1-ra 9 e.x~rc~da de· -1936. 

O Ccngrêsso Na-::wnal d2crNa: · 
.. A;:-t. 1.0 E: ab::rto ao Fedo: Judi~ 

_c1ano - Justiça do Tra.ta!ho - Tri-. 

Autoriza o Pod !r · Executivo a 
ab.rir, pelo Minist1:rio ·da Educa­
ção e CUltura, O ~Tédito especial 
·de Cr$ 67 .8ilO.OOO 00 paru pç.ga. 
tm:nto de dotaçõt; destinad4s a 
e~tabelectmentos à

1 
~ ensino supe­

rtor. · 
o congresso Nacion ü d~creta: 

.Art.- L 0 ·Ja:- o -P-oder 8:-c:cutivo auto~ 
riZado a abr:r, ·pElo Ministério da 
Educação e Cultura, J cródit::> esp~~ 
cial d·z cr$ 67.800.001 00 <se~::~.!l.ta e 
sete milhões e oitoceJ.tos mil. cru. ei. 
ros) para pagamento, no exerc~cio de 
Hl55, das dotações coJ.Etantes do or­
çamento Geral da. U lifro; Anex 3 cio 
Mini-Stério da Educa~ ão e· Cultura 
Veràa 3:. "S~rv:ços er 1 Reg1me Esn·2~ 
cial de F:nanciz.ment> , s:.Ib~c:-;::s~glla­
~ão 01, Acdrd·os .. item 2<.J, Diret:Jr!a Co 
Ensino Superim, n,o l. Ac:Jrch:s com 
cs ~e.:;uint::s e.stal:e!ec m::ntcs de Er..~ 
s:no sup.:;rior para· c 1cargos de ma. 
rou,ter;.çSo' e construr:f: ' àe cbrr>.:'." 

Art. 2. o Se as d JtJ.~Õ':s de que 
trata n p-r:.::o-::nte lei r áo forem pagas 
no ~·rrente exerc1c1o finan~_eir-o, .se-

rão. inclu:Q.as corno auxi!ios, na. pri· 
melro orçamento que se elabo:.-ar. 

Art. 3. 0 Esta lei entrará em vigOJ: 
na d2.t3. ele sua publicação, r~vc;.ga, .. 
das as di~pc.sições em c:mtrári·;). . 

Discussão únfca do Pro'je!o de 
Decreéo Legislativo -nL0 23 ae · 
1956, orig.nário de.: Câmara. • aos 
Depuluàos, (J.Ue mant8m a asc:suo 
do :l'ritunal de contas den!;gató .. 
ria de regísíro do termo cio con­
tralo c1:i;e o Mini[.~ .. >io ãa .Aero .. 
náut·ica e Cloc.-:ca~i9 E antas .t1fD ... 
ta, c:n adíía?;:.enio L'J contrato ae 
28 de aezc:nbro de 185.4, ra.-;·uz:zn .. · 
do os serviços e vantagem, a 1Jar .. 
tir de 1. o de jane~ro de HUG, do 
proje[.~cr de -matemática do s3 ... 
gt:.n!lo c~clo col-:;g.al na Escola 
Pr=paratória de Cr...•le'tes do Ar de 
Ba_rbaccna, Estado de lfl·im~s he­
razs, tendo parcccTcs, soO núme. 
ros 144 e 145,. de 1957, da.<; Co­
m:issõe.s ci~ constitúiç1o e Ju:;tica 
javo'l"ii.vel. nos têrmos do substi:ú .. 
ti'l:o Que apiescr..ta (c.Jm Kto em 
separado do Sr. so;n~ • .'iOr ll!cura 
A_ndradc) ; e de Finança1. jav:J­
ravel ao substitutivo do. ~om.i!;sií.o 
de Justiça. 

O dR. PUI~ItlENT:-:. 
Em discuE.são. 
NãJ haven-d:Jo qu·2m peça. a Jmlavra 

ence:r!'aTe: a d:.:cus.são (PC..'=.!WQ. 
Encerre. da 
Em votação. 
Os Srs. S2nadores qp.e apl'cvam o 

substitutivo queiram pe·i-man:-c;;r .sen-
tadcs <Pa.u.sa) . -

Está aprovad6. Fica prej,ud:c:;.do o 
projeto. , 

·lt o seguinte O substitutivo apro• 
vado. 

SUESTITUTIVo 

O congr0s.::o Nac:onal decreta: , 
Art. 1. o f: apravad-c o tâ-l"Ill.o adi­

tivo ce1C~1·aco em 25 de m::-cç0 da 
19(;5, ent.re o Mlnistêrlo da A:Zl\.:n.:u­
tica e o Sr. Cl·o-dca!do Dantas M-Jta. 
que dessm;enha..,a.s funções_ de pro­
fessor de mat·:ms.t:ca do se~uu::ü:o ci .. 
cio colegial d-a E~c0Ia Prz.:.:.J.'!'::tt6::;a. 
de cadet-es do Ar, c::mcecbn:ic~lhe 
abono de acôrdo cem a 3 L:;is núme­
r.:J.s 1.765 de 18 tiedezembr.J d·.õ! 19-2 
e 2.412 cl:a 1. 0 de fever::iro de 1.955. 
ao qual C TribUnal de C.:mtzs l'Z:!lli!::lU 
regi':ko, em se.~.sã.o de 9 de agôsto de 
1955. 

Art. 2.o ~a lei entrará ern v:g-or 
na data de sua pub:icacã-a- revcaadas 
as d~pasições \em cont!ãrio. "' 

Fica, prejudicado o seguint.e: 
PROJETO.DE DEOR.ETO"DE 

LEGisLATIVO 

N.• 33, de 1956 

(N. o., 6S.A-195ô, na Câmara dos 
neputacto~) 

Mantém a dec:são do Tribunal 
de Contas denzgatôria ao regi& ... 
tro do têrmo adítfvo de c::mtrato 
entre o Ministério da A ~ronduti­
cc..- e Clodoaldo Danqs Mota. 

O. C{l·ng::ezso'Nacional dzcre~a: 
Art. 1. 0 lt rp.antida a decisão do 

Tribunal de Ccnta~. de 9 de agJstó 
de 1955. que negaú reg,:Stro a.J têrmo 
c·zlebrad.g a 25 de· maráo de Ht35, en­
tre o M!nis~ér:o da Aeronáat~ca e 
Clodoald~ nant::.s M:ta, em adlta..­
rnento aQ contrato de 28 de de.z.em'!' 
brv de 1934, re:&ulzncio cs ser=::~ÃlS e 
var_.agen~. a partir de\ 1 de jan,:iro 
de 1955. do ·profe~::..cr de· mat;m:.tica 
do se;und:.:~ c1clo cC'leglal, na Es::Jla 
P::eparatória de Cn.:~~t~s do Ar, de 
Barb1cena, &t::td:> d·::l !'.1:im:s Gzl·:t:.S. 

Art.. 2. o a:.cvogarn.~e as dL~OEittões 
em co-ntrário. -. 

O J' PRESJDEN'. E: 
A matér:a vai à CJm:.Ssã-o 

dt> .. ção. 
de Re .. 

DZs~ussão. ún~ca do Proj,to de 
Decrelo Leadatiuo n. o 50, de 
1956. origlnd.rio da Cú;n~sa àD8 
Deputados, que mantém a, decisão 
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do . Tribunal de Contas denegató­
ria de registro ao contrato cele· 
õraào entre o Govêrno do Ter­
Titório Federa~ do Acre. e Pa.lmei~ 
rinda de Figueiredo, JJara desem­
penhG.or a junção de professor, na 
Escola Têc-nica llc Com6:rcio 
Acrcana daquele Território, tend.o 
pareceres fd:corcíveis, sOb ns. 12-G 
e 127. de 19.57, das comis~õcs ll::! 
constitu:ção e Justiça; e de Fi­
nanças. 

. O SR niE!d DE SA: 
Sr. Presidente, peço a palavra para 

C!.eclaração do voto. -

O SR. PRESIDENTE: 
'rem a palavra o no}}re 

Mem de Sá. 

e 168. de 1957) da.s Comissões ele; J em que se assegurem a livre iniciativa, 
Consti"~uição e Justiça, J,.·ela J<Olliitl• a protecão e a eficiência do tr~ba!ho, 
tl!-cionalidade; e de Finanças, favo- a previcÍê:nda social ef~tiva. e uma es~ 
raovel, com a en:enda que oferece de treita ccop:)ração entre todos cs fatorcis 
n.v~lt·áC,n- _ d oss- de riqu.,za interna visando à estabiii-Senador 

.l:.o':l e ...... r .. a a a s... c.a. d , . 
1 Levanta-se a sessão às 17 ho- e.ae EOCia e à emancipação eccnêm,ca 

O SR. MEM DE SA: ras e 3{1 minutos. do paíg. 
Precisa.mos dar às relações de tra• (,Para dec!cracão de -z:oto) <Nã'J foi 

revisto pelo credor) - Sr. Prcsirt~n­
te, a aprovação de RqueTirnento é 
medida da mais alta just:ça. Todos 

O s::.. !-'~BSIDENTE: auuntos neste Pai.s ~-mBm as insti-
Em di.<o:;u~sf.o. (u!ções 'ctsmocrática~. nS.o podztn .se:;.: 

DOCUMENTO QUE SE PUBLICA 
NOS TÊRMOS DO ·REQUERI­
MENTO N.0 125, DE 1957, APRO­
VADO NA SESSÃO DE 25-4-957, 

Nã . .::J havend·.:> qu.:m pEça a pal::w.ra .lnscnsiveis à bravura, à tenacidade 
enccr::tre: a d!~cus.são (Pc..•us-=<Q. I e ao ideal!.smo c:::m que. o Gcne:·all MANIFESTO DA Fr:ENTE DE RENOVAçÃo 

Er..cerrPCa, ~ruurcz Tã~·ora volta à3 lides poli- NACIONAL 
Em vctacão. · ticas e cfvico.s, para emp!·ee!lder uma 
Os Srs. ~?:nadore.s que apr-ovam o· das .c:tmpanhas J?ais. necess:í.r~~s :1J I -Nesta hora de amiedade em que pa-

proje::J. qu01ram permanece1· .sentados Brc..s:I: a campantla ae esc1arec,men- · ... rt d . É c'J ., 
(Pausa) . to do povo, a campanha de educa- n .. 1 a a :~cc_rs.cta 110 ra.:.t ' am,va-

Est:!!. aprovs.do. çio civica das nCSSRs p.(Jpülações e, çada por t~tmtgos externos o tr.:uda 
p~·nclonltnente. de elevação. das nos- pslos epr~vettadores, que se servem do 

1'.: o·szguinte 0 projeto aprova~ s:>s elites, tão f9.1has, tão fr-acas, -tão país em vez de servi-lo, r~org<lniza-::2 a 
do, que vai à .sançã;J; ' 

PROJETO~ DE DECRE'TO DE 
LE3ISLATIVO 

N. 0 50, d~ 1956 

(N. 0 87~A-H:<6, da câmara doa 
D::putaê.os) 

cheias de omis.sõ2S, no desempenho Frente de l~enova.ção Nacion.1l para 
d~ EêUS ·árduos e altos ~even:::!. dc~pertar e v;vificar a consciência po-

0 General. ~us.rez Ta'Jora, . r:uma lítica da Naçi:io. 
hm·:a. de catlCLSi11~. de nesat:vi.smo, Queremos não apanas preservar o re-
de de.screnças ge!·a1s, é o hcm!:'lll que . . . . . 
cncontnt reservas de fê e opulõncia g~me mas tamo~m rer:.o\ar a democra­
de fôrças morais para se lt:mçnr à cta, en.carando. o be;n-cs~ar do_ .povo 
c:-uzada de de.sper-tar do pG'iQ' e in- como fm1 prec1puo da açao poht.ca e 
cutir-Ihc o amo:!.' p'elas Ü"~...stgnições, o desenvolvimento econômica como 

·111anUrn a à;:;cisâo ào Trib1tnai · t • 1 'd · I d 1 _ . + ... " . . o m ere.:se pe_a v. a na-cmna e, meio .in ispensáve .para a!caQÇá-lo. 
de C.-n,-czs deneqa~o~ <.a ao r ... g.s~ro princ'palmente, infundir-lhe o senti- Conclom<J.mos os homens de bem de 
do ccmrato c"leorc.•2o entre o Go- ment3 d-o d-ever cívico E' a ''c::sa d d B ·1 

~~ •" ahtuc~e. a, e::osa c1ta.o;em a ess.a ta- !T - rt' d • • qu -vdr''D do 'l'erritó-"o Feãàal ao~- . , - · b .. , to os os rec3ntos o ;:ast , com ou sem 
Ac1'e e Pal;::.r1'~'Ràa de [i'igu:iredo. vura, a essa confiaPca. ·a essa C.3.j)a- 11açao pa _1, ana, pam e se. unam 

O CJr..gl'e..<:so Nac:onal d2cretn: cJdf:le de fé ~ de. ti-aba~ho que E:-n- e descncade:lem um amplo movur..ellto, 
Art. 1,0 f: m:mtld:> a d·::·~i.sã:> ct.::., tendo. o.s braslleirc.s de JJoa v-on~ad=, I capaz c!e s~lvar-nos do. caos que nos 

'I'r.tunnl d-e Crn~E.s, c:;e 3 de malo de o~ ide-alistas. os .. h?mens qn~ .:nnd:t a~e:.:ça, abrmdo~nos me1hores pers~ec-
195b, que nêzou rêgistro ao c;:mtrato nao perderam int..elfl:!.m_2nte n. espe- t:vas para o futuro. E para garantir a 
cel<:~rado em 1 d: jane·ro de 19i( en- rfln:;a .. de ver o B_ra.sii elevar~s~ e unidade do pensamento e a identidade 
tre o Gov§rno dJ T<~rl'itó:-i0 F.:;t~e:·al c~,ns~·l:dar-se no re~tme d-:moc;:ât.cco, de propósitos de tal movimento, darnos 
de AC:ie e P.1lme::-~ncia de F~gu·:?ire- p:ecisam rendl'r h'Lbuto ct:- admirr:- neste manifesto os seus postubô.os bá­
do, p~ua deszmp::nilar a t'unçãa de f':::,o c home~~.zem de respe:to. (MUl.- sicon e os s~us rinci ais ob:etivos. 
PrC'fc-s::o:-. na E~co:a Técnica de co- to bem; -mwto bem. Palmas). 0 bl P

1 
d P 1 J d " 

mér.:!o Acre::tna daquel0 Tçl'l':~ú:io. O SR. "YP;::'"'JDEN"'E: ~ p_;o ema un amenta .e :-os.,Q 
Art. 2.o Rsvogam-se as di:lpJ.siç:S~s epoca~ ~o choque entre o totuhtans~o, 

eln c:Jntrário. Como, evidenteme-nte, não hã nú- em ~oaas as su2S formas, c o conce~to 

Segunda discussão do Projeto 
de L-:i do Senado n. 0 "'4 de 1937, 
que dcncm:·-;u,· Eccola ' Técnica 
cor:otano de Meie~ros a Escola 
pni.Earial d'! João Pessóa, t.end.o 
p~trcc-:?es fav'Jrâveis <ns. 124 e 
125. d'1 1257). dcs C emissões de 
Crm~Wutção e Jtlstiça e de Edu­
ca-;ão e . cult-ura. 

O SR. PB,"SI, .~TE: 
Em discussão. 
Não havendo quem peça a !Jalavra 

enc:rrarei a discussão. (Pausa). 
Enc::rrada. 
Em votacão. 
Çls Srs. ·s~nadores qu~ aprovam o 

pr.viet:~ que·ram permanecer sentados. 
(Pausa). 

Está aprovado. 

E' o s-eguinte o pro,feto npl·o­
vado. que vai à Comissão de Re­
dação: 

PROJETO DE LEÍ DO SENADO 
N.• 4, de ~57 

Dencmlna ..,scala Técnica Co­
riolano de 1 . .;deims a Escola Jn.' 
dustrial de "Jtio Pessoa. 

mero no Plenário, deixo de dar a democrático da vida. Não basta, porém, 
palavra acs oradores .inscritos para cldender c manter o forrnal!smo das ins~ 
dep~is da Ord.em do D!a. 

Vou Ievsntar a sessão. Desi!?;no 
par" q_ de amanhã, a seguinte 

ORDEM DO DIA 

tituições: é necc:Jsário depurar e aper­
feiçoar o seu funcionamento. E parn 
'isto ctltnpre, de tudo, formar um cla­
ro conceito da es~ência da democrac:a, 
que deve ter, como base, o reconhP-ci-
mento da transcedentc dignidade hu-1 - votação, em discussã-o única. 

do Projeto de Lei da Câmara nú- mana de todos os cid::~dãos, e como fim, 
mero . 143. de 1956, que exclui auto- a realização do b~m comum, que se tra­
móveis de passeio e outros veicules du.:: efetivamente no oferecimento, a to­
do regime de licença de importa.gão, dos c a c:::~da um, de iguàis oportunida­
altera a tarifa da.s allândegas e dá des ée acesso às. conquistas da civiliza­
outras providências (em 1-.egime de ur- ção. E co'mo corolário da igualdade po~ 
gência, n:~s têrm-os da art. 156, § 3.0. lítica, defendemos o sufrágio universal, 
do Regimento Interno, em virt-ude d-a. com a re~trição única da alfabetização, 
Requerimento n.o 83. de 1957, do Se- que deve ser entendida, não co:mo dis­
nador Moura Andrade e outros Srs. criminaç3o de classe ou de casta, mag 
Senadores, aprovado na. sessão de como incitamento~ à elevação de todos 
8 do mês em curso) • tendo parece- os cidadãos. 
res das Comissões: de Constituição e 
Justiça, contrário (com voto em .se- A vida política de um povo repousa 
parado do Sr. Senador Caiado de na prática constante da harmoniosa con· 
Castr-o); de Econ.On:ia. favorável; de vivência cívica, no entendimento, na 
Finanças,· contrário, e dep~ndendo de solidariedade, c não na luta entre lr.di­
pronunciamento da.s me~mas comis- víduos e grupos pela conquista do po· 
.sões sôbre as emendas de Plenário. der. A finalidade do poder e sua única 

2 - Discussão única do Projeto d.e jm:tificativa é a porfia na promoção do 
Lei da Câmara n.U 277, de 1956, que bem público: governar é servir. 

Art. 1." Passa .... denomin~r-se- •'Es- 1·etifica sem ônus a. Lei no 2 135 
cola Técnica Coriolano de Medeiros" de esti~a a Receita e fixa. a Des-· Realizar a democra.cia significa antes 
a E~ co h Industrial· de João Pessoa. pesa da União para o exercício íi- ~e tudo praticar um regi.me repre~enta· 

Art. 2.0 Esta Jel. entrará em \'igor nance1ro de 1954, tendo Par"ceres tlvo, fundado na verac1dade elettoral 
na data de sua pubt!cação, revogadas favoráveis, .s-ob ru. 1.174, de 1956 ele na educação dos eleitores, que devP-m 

' as dispos:<;;ões ·em cont:·ário. ·166, de 1957, da comiEsão de Finau- tornar-se:.cada vez mais conscientes de 
0 ~R. PRtSIDENTE: çus. sua dignidade e de sua responsabilidll-
Val. à camis:são de Red'aeão. Está 3 - Discussão única da Pr-ojeto de de. Para atingir ~sse objetivo, impõe-

esgDtnda a matéria · c-Jn.st.a"nte da Lei da Câmara n.o 398, de 1956. _qu<: se uma reforma educacional em exten-
Ordem do Dia.· retifica, sem. ônus. a Lei n.o 2.368, são e em profundidade, que ao mesmo 

balh::~ o S6U vercbde:ro relêvo, prccu;aa­
~0 int"tgrar paulatinamente to~o.:> os que 
trabaiham, emp;egados ou. empreg:.do-
r.:s, nas cidades ou nos campos, em um 
n::.esr.1.o s.l:t:::ma .de respansabilid~dcs, e 
clar maior imporWncia ao esfôrço e à 
ef.stiva p::rticipa:.;5o cio trab::llho no:;; Ie­
~ultaC.os econômicos da emprésa. 

E' mistar renovar o sindicalismo bra4 

sileiro, tornando efetivas a lib:!rdac!.e 
sindic81 e a outoncmia do:> sindic:.tos 
p::~ra que êles funcionem democr::~ttca- ..:.\ 
mente na defesa das intarêsses legítimos 
dos trab3Ihadcre!!. 

Entendemos· também que a ptcmo­
ção do bem~e:::te.r social deve ser obra 
c:)njunta do Est<:do e dos demais gru .. 
pos que integram a sociedade, ec:no • 
família, a es:ola, o sindicato e outros 
assocl:.'lçÕes e movimentos cívicos e ~·ul· 
tcraiS. 

P.:r.ra a·plicar êsses prlncipios de sã 
politica. Cemocrúticél à realidade bra­
sileira, de modo a aproveitar corn a 
máximo. eficiência os cbmen'.:os po~i­
tivos a• combater com tôda a eficácia 
os defeitos que noii afligem, ressaltemos 
os seguintes por.tos b::íscios que d~vc:rn 
orientar a adio do Estado na soluçao 
adequada do; prob!emas de nossa pá­
tria: 

a) o Nacionalismo Racional, definido 
CGmo norma da consolidaçEo da unidade 
política do pós e de subordinação da 
tõda a ativid~de eccnômico-social ao:t 
interê:s:?s fm~damenbis da co:etivid::::de; 

b} 0 Fcdc:d:smo Orgfmico - Co!!lo._ 
instrumento capsz de aâaptsr a norma 
nacional às peculiaridades regionars, e 
garantir n coordenação e o contrô!e dlot 

sua execução, no âmbito nacio~al, re­
gional e locai; 

c) o Municipalb:mo Básico, que per• 
mita realizar a verdadeira descentrali­
zação admin.istmtiva, sem prejuí2o da 
centrnliza~ão norm:::~tiva e de sua coor­
denat>ão e ccntrôle, 

Es;as ~ão as idéias básicas, as nor-­
mo.s, as diretrizes do grande plano de 
recuperação, que estamos dispostos a 
pregar e a praticar sob a bandeira da 
Fr~ilt·.! de Renovação Nacional. 

Tais idéias podem resumir~se nestes 
dois pensamentos: 

- Reorgcnizal" nossas instituições 
políticas, modelando-as em harmonia 
com as realidades ·e tradições da nossa 
terra e da nossa gente; 

- Pôr o poder político a serviço efe­
tivo do bem estar econômico·Social do 
povo brasileiro, acima de quaisquer 
conveniências de castas ou de partidos • 

Com tais propósitos constifuimo·nos • 
em movimento cívico, aem limitac;ões 
de fronteiras partidárias, para galvani• 
zar o verdadeiro patriotismo e a gene• 
rosidade de milhões de brasileiros, de­
sencantedos mas não desesperado'!~ e 
proporcionar ao nosso povo uma otí­
vid.ade política mais digna 8 uma situa .. 
ção econG:nico~sociai em correspondê;t• 
cia com as reais possibil_tdades do país. 

Vai-se pre-ceder à votação do Re- de 9~12-54, que estima a Recertn. e tempo proporcione a todos um preparo 
quer.mento n." 12:> lido na hora do fixa a Desp:::sa da União pm·a 0 exe:r- básico, e dê às elites um nível condi­
cxp::_:-'::nt., e5i:re in.::;rção Düs Anais cícfo financeiro de 1955· tendo pare- zcnte corra as conquistas da cultura con­
do H~nift:;:ta da Frente di R~no- cer favorável, sob n. 0 167, de 1957. 
va<~o Nsc:cna!. d~ Comf.ssiio tie F.im.nç2.S·. tempcrúnea, 

Os E:·.s, Scn:;.,dm·es ou e o aprovam 4 - Dlscu:são única do Pr-ojeto E::rigerr;·se, ainda, paró'l a renovação 

TRECHO DO DISCURSO DO SE­
NHOR SENADOR CUNHA MEL­
LO, PROFERIDO NA SESSÃO DE 
23 DE ABRIL DE 1957, QUE SE 
REPUBLICA POR TER ,SAlDO 
COM INCORREÇõES. qr~ :·:-.m r.e:mqn:cer sSnt:::.d::s. {Pau-l de L:;l da C:tmara n.o 3.99, de lDtiG, de no!:sa d:srr:ocrada, reformas econô-

ta). ~ I que retifica. ::em al:eraçõ.o d-8 desp~- mie.:~ 'I de base, que se orientem pela . , ....•••••.•. , • , ••••• •••. •.,., ••• 
E:tn. r::prJ\'~dJ. O d.:cumento :'!Cn.s- ca, a Lei 11.0 2.6€5, de G de ló:zetn- pr::-:~cup:t~5o da justiç<1 ~odal. Purna- O Sr. Gomes de Oliveira- Permite· 

tará dos Anp.i:; do Senado. br.o de 1955. tendo p::trtceres (ns. · 20. mos por soluções adequ3das e. humanas, V. Exa. um aparte? 

-
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O "SR. CUNHA MELLO Com ·povo" cia inc:>mparárel capO.c:dad•5 ãe .. de_ s~mples ••furrlel" clJ Sr .. Etelvino Se eu pudess-e falar à sua. fnteH .. 
muh.l prazet. I luta .d-o m:;u povo. Lu1.s. .. gf:n::i.o. e ser p~r êle c.:1mprç:md!do, 

NCo, não t.J.:t:J.m, e· nisso erra ela- Ai estã, Senh:re~ Sc.:nJ.dJre.s, a uu lhe di.rla que t::mt:;.ssc a nd:.l rea .. 
o Sr. Gcm3s de Oliveira - Qu;mto m-.~.;J~-h1e ••. c o~ ...:.''".;.1~r.11 Corat:irv ce fcrte raz~o eles. cr Jrmes de2::1.cer- hl!it:J.r-:::a num d~s?sp::!l'ad::> csfôl'""O, 

" S.:mUt .t:atz.rm!.l, 5_,6undo E::t:.do pro- Farias. q~ando cr::.:he de ativ:rs~u. 'S tGS_ dJ g::-n2r:11 que ;:? d:z g::t~':l'll'!:l.- Ji!J:::rtam:o-.::ç, de uma. v·&4 pJr tõd~s, 
dutoT de tril1:o, 'PC::o a~::::gui"o;:r ·a VoJ- e C.e home:a~ Hvr;;s os irnu.'ldcs xa-:lr~-- cc_r- C:.1 1-.:-tm:.rrl!mce:>.. :Jov~rn&_aor O tu:: <b s:-. E~elvin:> Lins. de sUA. ctetts--

E 
3 

em~ M"m<'ro d::t·A..,--:cu· .. ur" J ze:; do Ro:ctfe. n .• o fft'"V2l'l1Ct ou tu~ quc.C3ta govcr- tada e dEBt2Stável influência, ':l-ando 
IJQ. x. · '-.e 0 • I .,.L _ _,~·d .. o:u; I m~ t:m crrí mim pr6p::.-:-J, na. m!ulu t?'"-n.::o. i?ar .::J.:q:.'ls a~ 2, m.r:J·o..:; :~<lv...1·- 1 pcvos e sadios-- -rumos a:~ seu 1mp3 ... 
tem Sl~O l!:c::n~~vcl. A _?~tu:-..-:ao e ,_. p:nnan~nt-e r::lnld~a e combati v la~- nr.E1, cu--:ro:; uana3m, outr03 ·arrJ.':t:::m ·pular. e· in::>perante gJvêrno. 
~xa- e de m_ck.n a satkfa=-~·- &cs pro- ue, ;;.1::._s _ti:: :..:...:_ .. lL:t '-~~-·· ~L. . .l~) a e.:.n:.r;?.l :1 vipJ~no::ia, J. .pm;ü.o ~13 lic.tc-~ Mas o general é ~1m prisioneiro, um 
E]urores C::Jt::lr.E-:n:es, tT::mqulhzando-o:>. 1 em pr!sões ond-~ nem um v.1go r:no r;:_; s~.ncl:c.:üs, pouct_lclo _c;car o nom~ uc pobre_ .e: paradox.ahnente cs_pontáneo 

o SR CUNHA MELLO _ Ainda! L.-e sol p~n=trava, ilumin!lnd-o-a.; e v2.r:cs d§l.;s, Uili:J,:;rt.o AzE--'lZdo, B:trh-)- pris-~oneiro do ctelvlnl.~mo já sem rai­
b · d · V E • ;;il·.;j:..t...,o--:.ts, inumtJ.·as v-cz:..s _ uor •• ~~ü- ·.;a V~:cjm:2:o:;, Mo.nc ·1 Vlc::mtz c WH- z2s no chfto d~ PernambuCo jã no seu 

_em ~-ue o n~~rtc ~= , · . ::::"a ... e ~ ... :o::;~ dó . sO_l:m~. ~ c~m:mt:> , ~:;::_u~-:Jn._:;~1;8 ::;cn Ç::.rvD.lho, sob mt mctact03 .e J.D31Jr- f~m. b~scando uma salvação tmpos-
. l1r:mu;co_ do :•u~ e:~ou dlZ:--·0~ ;'··~_r.., um.u~ pe!-.J ta ta d-2, Wb c.!! c:t!.:.!l'~~- cto.:; · pr;}te:ao3. - que m:ll dt:;fnrçam, SlVCl. __ _ · 

a etu:::t;:~'l do Governo da fL.p~bLca camaaus de ~al. m2u jornal assalta:J, cc:r.:-:o mz mandOU o!z:or o t;r .. t-ll1I!t- Trac::!i, do geneml, um· perff1 e:~s.to. 
em pról d.J. C:::nnp::tnha de produçao do 

1 

r-2;;-mtad-o e rouba :lo p.;!ts próp·:.:;·'3 b~l-~"- Piilh:-iro <~ . n3.1111o S3mltio o N5o exagerei. Não o deformei. Não o 
trigo nz.cicns1. ag-mt~.s d<> p-:-d:~r; m:nha. r~srd.:.•·--~ D;oputad.l Arn.:s.sc ,tr:3:u ao ex-g·J- mutilei. Nilo buli nem lhe tirei uma 
••• o •• o o o .... , o,, •• o .... o •••••••••• o •. so'o vlzilância jn:nt:l'l'Upta, qu_anç.o v.?rn:::.t:or B::trbo:a Lt na ·soormno t, l•S 1! só .das e.strêla:S d-e- Gene-~·al-de-]:}:é:i-­
• •••• o o o o o •• o •• o •• o o o .. o,. o o ..... , o .. o j no?. o yar:;jada. - -~-le tzm em-- m1m ~ rl'c;::õ.:iZós do _EOV~rn :~.~or Ue ::;uprnmr cito, um dos mais jovens. feito por ,. · I eÃ-emplo da mutl!ldade d-e .taiS pro~ c sufocar a- llb:o:rdadc smd1ca1. · j Getulio, passando à frente de muitOs 

..--• o· o· o • • • ~o o o· o o· o·· • o··.···· o o • • • • ce.s.!·:Js, para~oxa.-l.J\le-nte d::Iend-:=ndo, Não me venha!ll t. ~z:;r que se trata outros. _ · 
c_..-!.~1 a p~~·da ,_o~ .~JLnna La:m.uul.?,. a 11e CQp:!Unistas. EJta : sempre a _tmnc-j Nã-o buli no solda~o mas arr?zel o 

DISCURSO PF..OF-E~IDO ~ELO SE~ I hb~~·dn.dJ c cs dm:•tcs d-::s m::n.c_s m.- cll. ctzfe~a do.s g.Jn. ·n-::>s n_ltít.~1mente estadista gaúcho, o mau gover.nante, o 
l'HiOR SE..'lADOR NELSON F·IR- t::::s d-o que eu. O general es~a -evi- pchc .. alesc:s e-.su n~11 p:r lS.:.o tclera- administrador· agarrado à rotmn., :;em 
MO, NA SE.S.SAO DE 22 D~ ABRIL = d-ent:mente E·Ob a pisslmâ influência rla nem admitiria e tchesse o g.:mera.l nunca ter t.ido' uma amola visão dos 
DE 1S57, QUE SE REP:a.ODUZ POR l,dj e<:elVill!Sm:l; sm:.::L:.:tr.:2n[_~ iJ :l_c.a1, as~sua"S prlEOes de no n:ms CUJas Hiaw.s, nossos m·ob!emas, e no m.omr--"f'l. dis~ 
TER SA:tCO COM INCOR~EÇó:SS.\! só sabando govern:1.r, "Cl~sgovernando, tmborn. n5.o a:1-ac:üt m::lo, resp~1to~:::.s. cipulo do Sr". Etelvlno Lins, cujo no-

su ~aoeno.o aumwmrrar,-arrasana.o a Ou ont~o nuo.f:i2r:ml.c:; na vere<aG:! ltrna liciali.~mo adotou. sem se aryerceber 
o SR. NELSON flt· i\-10: J econcmia _e ·-as finmças do Estado, demt-::racia. Um_ r~t lme de llb;)rdact~ porém, da extr-ema --1 g-ravidade dessa 

ttt 0 teguinte discurso) _ P·~rilita- ~num acinte, num c ... ~.::~íio, nwn llfS';:!J~o e_ jwt~ça,' ~em as çu:li! tcC:o o pav> orient11ção suicida, numa tep~ativa 
me v. g:;_~> Sr. Pre!ldmte, permi.:. '!I· .-llll'l:' p-ovo cujas ·Slmp~tms, _tlv.:s.:.e v.v-~ oprobrlos_ame:r:t:. e t~nde a d-~p::.- nara tmpôr ao e~eit-orado de Pemam­
tl\m-:::-e .tamtém 05 n{Jb-:.-es __ s~nado:es ·l~~cJallllente, traçact_-o ,,?-o. ·s:_u gover.~~ 

1

. r_ e[!7r c.u a I.nfêr!Ol ~ar-s~ cada v~--: beco, n21~ra ~ubRtitu1-1o, não '?:::; nomes 
Pr""s~nl·"" gener·~"'!()S Em ouv'r·me que ll.'--'LilOS .nozws.o::. e dlJ.eren~e~;;, ao .r mms. - . de .Ar.o!onio Sa1E'S e Novais Filho am .. 
ttu'" .-rue~;· estJ. ~;ação te'ncÍ:> _ 0 '~n- vés d~ ,deb<lche ·e orgiss no prO!Jl'lO . · FaleLem comurlli> as Jâ prevencro e bos enamoraci'os: ri::t govemança' mas 
uam~nt~ v-o lado pa"ra;o mzu br-avo e. Paltcro, fascinado. pelo _Jô,gO, r:1~s antecipando o velht ch::w!io tl3ad0 e 0 do próp:-10 Sr. Lins. ' 

. ·b . _ P' "uc" qu".,·"' ·noitadas até suspeitas. de -as t~r.a ~bus~do,.quando cf~J.d~m e n2gam o:s 
w.~;nore 1nsu m~.:.CI _-.ornam .... _ .... , ....... t tl - f'cllm-"nte t- ja·t-o é 0 m"u d' · h 1 - 1 O Sr. Nmmú Filho - Penso que c.·rei jun'l'ic. h o··, á· tirania doe um sol .. ' o,ma. 0_ a ~ • ao- . ~- " J"·2.t-os umanos,- le os gcv-ernan es 

~ "" iJ~ l;, ·~ , ~ _ ~~- _ 1\povo, ta-o ~lto o.s€u.espmto de jus~ ~b:olutos. .._ · S!:U o candidato de V. Ex.'\ o que'· 
Uado_que nno_.s ..... uc;- s,_,r_ .. st:Hl-l~..,- . Liça,,f:;e.r..3r .. sv e bravo e nobre ~omo o.:;· preoo:; ·do. Re:lfe são lideres c muito d-e honra.• 
perm1ta-me o Sen-lél.J urna exprw ... ao- ·V aucho . ' . .., .._ . ~ - -·.., 1- ~a -to· u·-
C!.fP t:Ilv.::::z ·não .seja: ri"'Dr-osam-~nte _o_p-c 0 g ... :. p.,,,. . .,.-1 .cp_r~r_o_, smai-aiz~ ~s, C.i>S pac 1 O SR. NELSON FIRMO _;·narel 

••• - • _ => _ . •• ~-- i.J~ .v ... ~~\..:, IJ~. - r~s~d ... n ... ~ •. .:ham .... "o cas, -todos,· como tiilb:Jrto Az~vet.:o, mett voto v E , p t· 
Jlâi~.:\mentar, mas qute,_d:;:fin.:: e ~shua. a falar num comi:rto ctc·prc~estu con- m•·, . ., .. .,dor·- d• qtt• l"•t'S '1"'le''ttr-,y-o.-,us n . _,_,x se meu ar Ido o 
com CU:"'1 .)-a ex.1 ·a· o o pan ... r(lliltl i · - ......... ~ ._.., ~ '" "' ....,_,~r.. ...... • ar-oiar. <Cnntinu,;.ndo a leitura)· 

:t; · '"· -", -~l _ •. -0 '--. da ·hh 1 t:a n in?~l uosa ~ rc~:>r~a .d~, n_os.o::J. como aliàs ,manda • a Con3t1tUiçao, u Fs~a~ nr!~õe~ de HrJeres onerá-rios, . r~;~sfoo sz.cc~er~~tf~a~~~ de ff!lr~;J~ l ~~nztltu!ç..:.o; lá ~S~lye :om B~~~:_a _sei direito de pçn ar uvremzm~. ae Qlte estou dê!\tlDCisn~o à Nação ..• 
..;---;--

1 
t' · · ec~b'das par 

1

Llma ooJJrlnho. · Ja.rM~ Mar-,h ~.ao, t-er :;ustcntar e dt 'endc-r uma 1cte1a, ll'rl.terromvenil.o a leitura) -. r~ 3.-~G~~ iC~~s ffg~sm4~é r ai~d~ o 'can: J<;>lo. C1-~Ú·-~s, o~ P=~!:::;t~ l.~iGp:~'!--3 da d_e. _defender, ~o~re :udo, a ltb3rd.r.ae DenPnci_anc'lo, aH.Ss, com um atraso 
tinh:m1 nl!ma posit:'t~~, de ·gov::.rnan e Silv.:-Irar mm ~c ... _vi.,a~o ... _P~ a !::10,;~a ::;m:jcal. .. · · rle rnai!'l d~ ~o7e d!as, oeJa im~ossib!-

-

t to . f· à ·. lê ià e -d<> 1 clf!Vlclo á sua-_ mcomodo. l;OpUL-Hd:-~--' E: contra ela que· investe e a..-u ~o- lide:.r1e ne noder falaT a P.ste senado. 
. um h"~~ }P en~o vro nc •-. . ... -,A vi o _meu. povo í_n_sat~rol'~ito, e -~U~l o !Íc!<"-Iini:nt.C, violent 1 e incon_ st'zt~clo- (Conf-';·"''anc7(1 a l'!itura>: _ 
~ .-aem,_, -~ q~~;~ · _ . ., é t· 0 Sr- Pre.. nom::: do_ gen2;.·a1 Clto.cm ·em· Dl.:>L0--~5 ~ halment::!-, o G:mcrt"l ccrde-h·:> da .F-a- • • • saiba. n SPnacl.o,' não me ·snrore-

, r:--=::m ---ou sy ;! erm • ~ ~"v e;;W'.bro::a.:;, CUJ?S.ZCS. de e.:>trc:m.ec3r e rias cu melhOr o hom~Dl sinictro e ende!'am. Vim de 1~. p senti um fo'tte 
Bld;;n:.e:·o~u~~cfJ e:':;;;·-rg"~";~~ ~tf~~-~ .. d~ larr(;pi~r un fl'ado. di- pct_ra;- ià C3':.iv~. !!!CÓo:ra que o.' orl •nta de longe t: de sfmro de frre~nonsehi11d~d-? p de in-
eu!-a~ ;;~ando u;;; exPr·"~;~ão q~-e- n§lJ I yoltr.p(o á ~rl~unu popuJa:- dapoJ.S __ C!e il-onge 0 açula, e o atíç:l e 'J empurra ~,fa, va,.r"ndn 0 fl!struin todo. · 
es:~- ~ ~ I·u--·~ -.,5 ~,. ~~"::.-1acto ow'eluma au::êncm ae vmte o.no ... e.tn.l~l-là Plátl_ca. "dêSSes rtentados cont-ra o Fra a vnlta "o oot.lc'•'i."mo. de uma 
€S~~J.l '-lo a - •:! ·U~ t .... u---' ' •I I ult' ~ que" í"'Z ~ fémbr-'-t• " a a!"<~vra P'"'~·"'r"-:<;a de Rui. Sarb-.J<:a ; 3 uma m WJ.o me .. ! - ·" ' j op:rarle.do de PerJ amnuco, :::nana-.J él"'or:<:~: onde nsto era crime nrender e 

P _ ~f i ... w:_t~• omoonto ·etnac'~- I psl.o rumor i!oa seus aplau::o3 ~ pelo no E:.;taCo .lU!l clim, de msegumnça e matat'. sumà.riamente, estudantes e 
!ràde~ ~~r~ 0 

0 n~~ue ~sto,~'a:. · P-:ll' t;á.3 tl.est~mor _ d'ê ~cr ido a" Av_enH1o. oan,~~: _d<J revolta·, d~ abs-i~drrs lUmtaço~s ,e operários. 
d~ v Ui'' a 1 tantas ·v&zes defendeu o -13:-.rmto ouvh_-nos, -tm" ci2.r..1 as am~.t r:;striçõe-s à lJbzrd; a~ d~s qu-:! a h v.-
}JC;V•J ·op;Í~id-o f:lz:nd.:J.-o em· tê:mcs Ç:.'I.S. de d.:.:':a-~ei~:>- os m<!tnOi'avcts c''~: 'Y::m do seu trabalh 1_ e p~ra o seu tm!. A ~r. Etelvin~ !.·ins f' <;r! a asc:'m. 
''ut-: ~acue iam-' e aP.alavam 0 pod~r rnt~lO:l ~bG~cJ~wsw .. _-. J_ra~~~~ e:. J~~e a.:tlh:). o rreneral 1 ao é ptópr!aJn:;nt? Dê-stes. a~ nri~es de Pernamhuco-
~bsoluto, tantas vezes e tão alto ela\ Mar:anJ d-.m:n3.nd~ ::! e_1~.!'1;za~a.o <-~ ~~homem mau. 1ptl? é um Hac~: Om est.fveram. recentemente. cheia~. E' o 
w nrc-jst.:m m:J.i') par~c:nd-') um Ri- masu:ls, ambo_, P?feh! .Ldtfcrcntys •.• ~U m~ci:::o. Nem pa:c ce um solda·l·J os• t~ttot' noliciaT. IT'fl_R também noder:\ 
b. t ,·t·sc facho d·"" luz varren-".:) vio- bstancwlm:mte d!ler-2n~es no estw• e tent:-!ndo mt>da!ha<.; de herói. S2U de- S!"r o fim, antf>.~ do n~azo. de um go .. 
Í~~l~~~~te a~ Ír2-V-:s e Humin;ndo OS na man::tra ~ d"e falar, O pr~êlrG, "'1-em _ba3!~do amCT à vi la l~va-o a aC~lt~:r, v~rTIO OUP. ns1rtiu t.odn~ os freios da 
ó.esvf

1
cs dos govrr-r;os d!trrdariais, e t!r:lncles c-es~~o-:', alto_ e ~~10, ~~tz-~?~ JUbm1s~2-m~_n~e. a,. tutela ou a c~etm rl<>c~nr1a no1ít.iro-?dminio;trativa e se 

11.1';nal E-e imooridJ t:·=-'-o simpl~s. e €X- v~nlact~s p~orundas sób:e a ... .,cr~' l -~e um -pollt1co. gr, ~,antemen~ J?llmt'L- rt!'!c-emb<>o:::ton. J::Pm _ieitn de párar matS, 
tr•tõrdiná"h · f·lt'J ct'-e ap::na.s dizET a rJao. d1~mas de um pen..:actor pollvtc:~ no, n~fasto à v1da d!> .Estado, v1Venct3 num!t n1ur:fp~da r:orrfdn nara uma 
v~1-n 2_de 'só ·a v.-~rda:~e. tõda a ver- do seu Jar11o.n?o; e o outro, a;;1tado e nuni sub~mm~ct.::: ~ p.~mar, -c.obre dia-_ in•,J'etante desordem sociaL 
aad~. -~xclusivamente ~a vzrdadc_,_ I!: lcloaucn..,u. m~us nomem e orador qu~ o b~?· mt d&1er_Ir 1m vôo CUJa altura D."-<:tfl. trihuna a.,onto R NaçãÓ, con .. 
~:;a ve:·dade, :=rs ~Pn;::~ :r::, :§.•l -0 . pov0_preter~ o~~·lr ..... e ~pl~Uàl_r, -~~:r nao ult~apassara netro c_m3to. trl'l. êles t')rotest~mdo, ·0s desvariOR e :..s· 
rn~ut-e ela:, 3 verdat'~ sobre l?ernam~ !:t_9!' ele arr-.:staa-o e ccn:ll!~ld'l a.s d~Cl· Ou ·o gen~~al de c se ltb::rta, gov:õr- erimes fie 11rn_ ~<'nera1 que não soube 
bucn e 0 seu inoJ,:·~ant~ e !'lrutal tsoes. e_xt~rnas .. - .. _ __ - nana:: por SI; ou Pernamtmco ::;c il· nP.m e<:t-!i. sab<>n(lo p;ov-ernar Perh:-:n-4 
gcvétno a verdad~ s. ·-~-E' y:J!ênrias Lo. c3~IVC, Sr. Presidente, e a IllH-l~a bzrtará do genel'al antes do prazo da b""'o. nh.,+Jf!aifn no~ eiTos, surdo às 
c pris·õis dê f.'d:or<'-5- <nfi c.::::s d~!)"1i:; rmpr<:s:::ao _é esta, ::ómente ~sta, indiS-,leL. . · . , • · a_"lvprt . .;n~~a~ da~ r!lasses nrodutoras-,' 

ne lá vcltel· ·há ·tias Qur nie qmuJávi?lm:mte esta: P3rnamnuc3 nã.o C:)mo ele vai me-o, vat ;n::tl-. _Perd,eu p;ho; 1,rth~MPnt" S\l"l'rln ao elámot' de um 
-:;ux-e noVRmen"Ú á. trib~na, ~um tem gc.v::Jrno. Par~Ço o~vu o llustre to~aliD::;nta ~ rc~pe to público, e cu nà:J 110~,n ,.,,. , ·nã!"' tol~>rR. ,., .. w,~. tamanho 
«e-St(l de revolta. ·de protKsto, e, 50,.. ~en~-d-or, Nova~s F .lho"' d·zer:m~. con· :::c1 .._se J3. nao e -1 ~rde _ demmst para e t<=n in:t~nt"' f.: 0 ce:pu de:>déni nor êle 

-... bretur?o; tie mHdarJeàade p--;.'v!tiru·\~ .~chtanc-o-me. E o g~neral? _- 9ra, ten),;a~ .um::~. re.ab.lltaçao, rmpo.1cto-se ~ ''"'l"~ S'""S t.,.::tdi.-.f·:-~ de bt'nvura. so­
dtz-end ft Nação os motivos de tan- o renzral! ~. estm1a da mmb1 gente • .Acll:>. tll(tO h:t>;"1:""""· Sr. pr-oo.,.~..:~.f.,te. ne,rt ~ua lf .. 
tos.~ d~3tinos,. c' em o ~-~ violênc:bs e, - p,~··~:~;. r.:ma., S:Jbr:~ho. faland:> n~ difí:::il._ tais-e tã'J ;:av.cs são os. :l~n!~- '"'"'"r ...... e·-,. n-'''" 80 .1ç~ 11 f A-: r-~us m:o­
ptisões N'l.stR.s~em ·m.-:a at~mormnr e. Rectfe, t1rou-~he a _v ~tos_a_ farda d- .. j ma,1_ dz _seu de~pr: sd'!tc. ,como ç1dadJ.O ,..,.,.,._ .. ·~ em. pt-.~u, .m'l. (l.Iuito bem~ 
acovardãr · e .si1enc1ar e cru:trar um' general, substltuindo-a. por uma outra e -como chefe d.a ,ovêrno. · JluitQ bem. Palo.~as} •. Y · , 

.• ..;::= 
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